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D E A Ñ O C H E 

M a d r i d , M a r z o 15. 

E N E L S E N A D O 

ÍD. J o a q u í n S á n c h e z de Toca ha ex
planado en ei Senado u n a in te rpe la
ción con m o t i v o de haber sido desti
tuido del cargo de Comisar io Reg io 
del Canal de Lozoya, s e g ú n c o m u n i q u é 
en te legrama anter ior . 

Hizo en d icho discurso l a defensa de 
su conduoba, d i r i g i e n d o fuertes ata
ques a l M i n i s t r o de Fomento , los cua
les causaron g r a n s e n s a c i ó n en l a Cá
mara. 

L a c o n t e s t a c i ó n de l M i n i s t r o no ha 
satisfecho á nadie. 

L E V E M E J O E I A 

E l Alca lde de M a d r i d , s e ñ o r Conde 
de Peñlaiver , ha exper imentado una 
l i ge r í s ima m e j o r í a en l a enfermedad 
que viene padiecáendp. 

UOS C A M B I O S 

Las l ib ras se h a n cotizado á 28-12. 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

C O N T E S T A C I O N D E S E R V I A 

Belgrado, M a r z o 15.—Contestando 
á l a ú l t i m a no ta de A u s t r i a , el gobier
no de Serv ia mani f ies ta que el nuevo 
tratado comerc ia l ha sido practica^ 
mente aceptado y que si p o r f a l t a de 
t iempo ú otras razones par lamenta r ias 
no pudiese ser aprobado el d í a 3 1 de 
este mes, que Servia e s t á dispuesta ha 
aceptar su a p l i c a c i ó n p r o v i s i o n a l has
t a el d í a 3 1 de Dic iembre . 

E F E C T O S D E L A 
A N T E R I O R N O T A 

Viena, M a r z o 15 .—La c o n t e s t a c i ó n 
de Servia ha servido p a r a aumentar l a 
fiebre b é l i c a de los a u s t r í a c o s que es
t á n por l a guerra , y ha deb i l i t ado l a 
'Bolsa de Valores . 

S in embargo, los d i p l o m á t i c o s creen 
que ei Gobierno r e s i s t i r á esta agi ta
ción. 

P R E P A R A T I V O S D E C O M B A T E 

Wash ing ton , M a r z o 1 5 . — S e g ú n i n 
formes a l Depa r t amen to de Estado, el 
Secretario r e t i r a d o de l a L e g a c i ó n 
americana en Managua , el Gobierno 
de Nica ragua e s t á haciendo ext raor
dinarios p repara t ivos navales y m i l i t a 
res. 

Se han env iado seis m i l hombres á 
Gorinto cerca de l a f r o n t e r a de H o n 
duras y t a m b i é n cua t ro c a ñ o n e r o s 
y otros buques auxi l ia res . 

S A L V A J A D A S 

San Petersburgo, M a r z o 1 5 .—E l pe
r iód ico " N o v o E y r e m y a s . " pub l i ca 
u n despacho de Ju l f a , pueblo si tuado 
en l a f r o n t e r a de Persia, e n e l cua l d i 
ce que m i l j ine tes persas y qu in ien
tos infantes marchan sobre d icha po
b lac ión . Y a h a n saqueado y quemado 
diez aldeas de las cuales cua t ro esta
ban habitadas por subditos rusos. 

Beta i n v a s i ó n de b á r b a r o s ha muer
to á cuantos campesinos h a encontra
do á su paso y va r i a s infel ices muje
res que t r a t a r o n de cruzar á nado el 
r ío Araxes l l evando sobre las. espaldas 
á sus n i ñ o s , fue ron cruelmente muer
tas á t i ro s . 

L A M A Q U I N A 

O F I C I A L . 

L a m á q u i n a de escr ib i r Under-

Wood e s t á en todas las Oficinas del 

Gobierno de l a I s l a de Cuba lo mis-

^ o que en las de los Gobiernos ex

tranjeros. Es reconocida como l a m á 

quina o f i c i a l en todas las Naciones 

del mundo y p o r lo t a n t o como l a me

jor m á q u i n a de escribir . Las i m i t a 

ciones que se han hecho de el la ha 

dado m á s impulso á l a venta . E n 

c^tro d í a s hemos vend ido 63 m á q u i -

aas dea modelo n ú m e r o 5 y 8 m á q u i -

na« de carruaje ancho, lo que d á una 

1<iea de la popu l a r i dad de l a Under-

Wood. 
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S E S I O N E S P E C I A L 

W a s h i n g t o n , M a r z o 1 5 .—E l Congre
so se ha r e u n i d o esta t a rde en se s ión 
especial. 

R E E L E C C I O N 
M r . Joe Cannon, ha sido reelecto 

Presidente de l a C á m a r a p o r 204 vo
tos. 

M r . Champ C l a r k ob tuvo 166 vo
tos. 

M E N S A J E P R E S I D E N C I A L 
M r . T a f t a u n no ha escr i to su Men

saje a l Congreso. E l documento s e r á 
breve y probablemente se t r a s m i t i r á 
m a ñ a n a . 

D E S O R D E N E S 
P a r í s , M a r z o 15 .—Hoy a l medio d í a 

á l a hora del re levo h a n ocu r r i do al
gunos d e s ó r d e n e s en las oficinas del 
t e l é g r a f o . 

Los huelguistas r o m p i e r o n las ven
tanas del edificio y desbarataron los 
aparatos t e l e g r á f i c o s . 

Var ias mujeres se desmayaron y l a 
p o l i c í a e f e c t u ó u n buen n ú m e r o de de
tenciones. 

M A S D E S O R D E N E S 
W a s h i n g t o n , Marzo 15 .—Créese que 

l a p o l í t i c a i n t e r i o r ha causado graves 
d e s ó r d e n e s en B o g o t á , á t a l ext remo 
que el Gobierno se v i ó precisado á 
declarar l a l ey m a r c i a l p o r tres d í a s 
y hacer presencia de l a a r t i l l e r í a ne
cesaria pa ra restablecer l a paz. 

C i r cu l an rumores de que el o rden 
se ha a l te rado en las p rov inc ias . 

R E Y E S 
E l Presidente Reyes, que p r e s e n t ó 

su d i m i s i ó n el s á b a d o , se hizo cargo 
nuevamente de l Gobierno a l d í a si
guiente . 

D e l a n o c h e 

C A M B I O D E E S T A T U T O S 
W a s h i n g t o n , Marzo 1 5 . — D e s p u é s 

de una vm&ix en ex t r emo borraisoosa, 
p o r 211 votes cont ra 127, l a C á m a r a 
a c o r d ó modi f ica r sus estatutos, desba
ra t ando por conip'ietc la., a l i n e a c i ó n de 
p a r t i d o que r e g í a en dicho Cuerpo le
g i s la t ivo . 

Con d icha a p r o b a c i ó n los miembros 
de la Cámai ' 'a pueden presentar sus 
proposiciones s in ser necesario el re
conocimiento del Presidente. 

E n l a enmienda a l u d i d a se provee 
t a m b i é n que l a m i n o r í a t enga prefe
rencia en ciertos casos d i s t in t ivos de 
l a r u t i n a pa r l amen ta r i a . 

P E R S O N A G R A T A 
E l Sr. Pedro Ezequie l Rojo , u n ex

desterrado de Venezuela, se acepta 
a q u í como persona g r a t a pa ra desem
p e ñ a r el cargo de M i n i s t r o de Vene
zuela en los Estados Unidos . 

M R . R Ü S S E L L 
E l M i n i s t r o americano en Venezue

la, M r . Russell,- ha sal ido p a r a Cara
cas con ob j e to de hacerse cargo nue
vamente de l a L e g a c i ó n de los Esta
dos Unidos en, aquel la c iudad . 

D E C L A R A C I O N 
E l M i n i s t r o de Nica ragua , Sr. Es

pinosa, ha declarado ante e l Secretar io 
K n o x de que los p repa ra t ivos bé l i cos 
que e s t á hlaciendo su gob ie rno no t ie 
n e n o t r o ob je to que e l poner a l p a í s 
en condiciones de de f ensa con t ra cual
qu ie r a g r e s i ó n . 

A pesar de esta d e c l a r a c i ó n , e l Go
b ie rno de los Estados Un idos ha deci
d i d o aumentar sus fuerzas navales en 
Centro A m é r i c a á u n t o t a l de seis bu
ques de guer ra . 

M R . M A G O O N 
C r é e s e que se e n v i a r á u n comisiona

do especial á Centro A m é r i c a , con ob
j e t o de inves t iga r c u á l es l a verdade
r a s i t u a c i ó n de dichas r e p ú b l i c a s , y 
en t re las personas que se mencionan 
p a r a d e s e m p e ñ a r d icha m i s i ó n se nom
b r a á M r . Charles E . Magoon , ex-go-
b e m a d o r p rov i s iona l de Cuba. 

H U E L G A G E N E R A L 
P a r í s , M a r z o 15,—Se ha acordado 

que los empleados de correos se de
c la ren en huelga general . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

Nueva Y o r k , M a r z o 15. 
Bonos de Cuba, b po r eiemo (ex-

i n t e r é s ) , 102. 
Bonos dv' los Estados Unidos á 

101.1|2 por ciento e x - i n t e r é s . 
Centenes. * $4.77. 
Descuento, papel comercia l , de 3 . 1 1 2 

á 4 por ciento anua l . 
Oamt tcs « o b i i I j o n á r e s , 60 d.}v. 

banqueros, á $4.86.15. 
Cambio sobre Londres á l a vista, 

banqueros, á $4.88.20. 
Cambio^ sobr t t 'arts. 60 d.fv., baa« 

queros, á 5 francos 16.7|8 c é n t i m o s . 
Cambios sobr^ H a m b u r g ü , 60 ( i [ v . 

banqueros, á 95.114. 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10, po l . 96, eos-

t o y flete, á 2.112 cts. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en p ía-

za. 8.86 cts, 
Ma&jawMlo, po l . 89( en plaza, 

3.36 cts. 

A z ú c a r sie c i i e l , po l . 89, ca plaza. 
3.11 cts. 

H o y sé han vendido 250,000 sacos 
de a z ú c a r . 

M h - í W - o ael Oeste, en tercerolas, 
$10.60. 

H a r i n a , patente, Minnesota . $6.00. 
Londres , Marzo 15. 

Azucares centr i fugas, po l . 96, l i s . 
3d. 

A z ú c a r mascabado, pol . S9, á lOs. 
3d. 

A z ú c a r trle remolacha de la nueva 
cosecha.' lOs. 4,1(2. 

Consolidados, e x - i n t e r é s , 83v7¡8. 
Descn^nw, banco de Ing la te r ra , 

3 por ciento, 
R-enta 4 D&r 10U e s p a ñ o l , ex-cupnn, 

95.7|8. 
Acciones Comunes de los Ferroca

r r i l es Unidos de la Habana, cerraron 
hoy á £78.112. 

P a r í s , Marzo 15. 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 97 fran

cos 90 c é n t i m o s . 

¿ Q u i e r e usted hipotecar su casa? N o 
le d é pub l i c idad , v é a s e con M , O r b ó n , 
Cuba 66, U n m i l l ó n quinientos m i l pe
sos para hipotecas en p r imera , segun
da y tercera. 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondiente al 15 de Marzo 19 09 he

cha al aire libre en EL ALMEND \RESt 
Obispo 54 para el DIARIO DE L A MA
RINA. 

5,000 sacos c e n t r í f u g a s , p o l . 96, á 
4,87.1|2 rs, ar roba, 

1,000 sacos a z ú c a r d e ' m i e l po l . 86, 
á 3.17 rs. a r roba, m á s $17 so
bre el todo . 

E n Cienfuegos 
4,000 sacos c e n t r í f u g a s , p o l . 96, á 

4.93 rs . a r roba , al costado de^ 
buque. 

1.000 sacos a z ú c a r de m i e l po l . 88.4, 
al costado del buque. 

Cambios.—Abre el mercado con de
manda moderada y alza en los pre
cios por letras sobre Londres á 60 d í a s 
vis ta , H a m b u r g o y E s p a ñ a . 

Cot izamos: 
Comercio Banquero* 

Londres 3 (i|V 19.5i8 £0. i lS 
„ 60d |V 19.1(8 19.5i8 

Pa r í s , 8 d i v . . . ' 5.114 5.3|4 
Harabu^o, 3 d rv . . . 3.3[4 4.1|4 
Estados Unidos"3 dfv 8.3[4 9.1i4 
E s p a ñ a s. plaza y 

cantidad 8 d [ T . . . . - 5.1i2 5. 
Dto.o' ioel o nareial 9 á 12 p 2 anual. 

Monedas eü^r t / i j eras .—Se cotizan hoy 
como sigue: 

Greenbacks 8.7\S 9. 
Plata españo la . . 96.1(2 96.8^ 

Acciones y Valores .—No se ha efec
tuado hoy en la Bolsa, n inguna venta 
durante las cotizaciones. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

ii ii 
Tsmpfíratu ra I ¡ Centigrartc: ¡ | Fahreuheí. 

Máxima. 
Mínima. 
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11 20 

86 
68 
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A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Marzo 1,5. 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n ele la re

molacha en Londres no acusa var ia
c ión y en los Estados Unidos el mer
cado r ige f i r m e , h a b i é n d o s e vendido 
250,000 sacos á los precios cotizados. 

E l mercado loca l abre con buena 
demanda y f i rmeza en los precios. 

Sabemos haberse efectuado üas si
guientes ventas : 

E n l a Habana 
380 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 96, á 

4.82 rs. arroba, de t rasbordo 
en b a h í a . 

E n Matanzas 
2,300 sacos c e n t r í f u g a s , polariza

c ión 95|95,1|2? de 4,76 á 4.85 rs, 
ar roba. 

5.000 sacos c e n t r í f u g a s , p o l , 96, á 
4.85 rs. arroba. 

E n C á r d e n a s 
2,000 sacos c e n t r í f u g a s , po l , 96, á 

4.3¡4 rs. ar roba. 
E n Sagua 

2,000 sacos c e n t r í f u g a s , p o l 96.3, á 
4.83 rs, ar roba. 

I M P O R T A C I O N 
Procedente de N e w Y o r k , por el va

por americano " M é x i c o , " recibieron 
los s e ñ o r e s H . U p m a n n y Ca, 291,650 
pesos oro f r a n c é s . 

C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Marzo 15 de 1909 

A hsjb c a<< la. tara*. 
Plata e s n a ñ o l a . . . . . . 9 6 % á 9 6 % V . 
Calder i l l a . . (en oro) 97 á 98 
Billetes Banco Es
p a ñ o l 7 á S V . 
Oro americano con
t ra o r o e s n a ñ o l 1 0 8 % á 109 P. 
Oro americano con
t ra piara e s p a ñ o l a , . , á 12 P. 
Centenes á 5.45 en plata 
I d . en cantidades.. . á 5.46 en plata 
Lnises á 4.36 en plata 
I d . en cantidades.. . á 4.37 en plata 
F i peso americano 
E n plata E s p a ñ o l a , á 1.12 V . 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

V A P O R E S CORREOS 
E l vapor correo e s p a ñ o l " A n t o n i o 

L ó p e z " sa l ió de Nueva Y o r k , con d i 
r e c c i ó n á este puer to , á las dos de la 
tarde de anteayer, domingo 14, 

T a m b i é n sa l ió el vapor " B u e ^ ) s 
A i r e s " , de C á d i z , con d i r e c c i ó n á este 
puer to y escalas en Canarias y Puer to 
Rico, á las dos de la t a rde de ayer, l u 
nes. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

I5I3QUBS DE TRAVESIA 
ENTRADAS 

Dfa 15: 
De Boston y escaals en 14 días vapor norue

go Talismán capitán Olsen toneladas 
. 1878 con carga genera á A. J. Mendoza 

P R A T T E S G I N E E R I Í í G r & M A C H I N E C 0 M P A M . 

A T L A N T A , G E O R G I A , U . S. A . 
SO W a l l . N e w Y o r k C i t y . E m p e d r a d o N . 1 f a l t o s ; H A B A N A . 

Ofrecemos entregar el mes de Mayo-Junio : 
Una desinenuzadora sistema " P r a t t I m p e r i a l " de seis pies, con su m á q u i n a 

propia sistema ' 'Corl iss" , con doble engrane y p res ión h i d r á u l i c a , 

Tres trapiches sistema " P r a t t I m p e r i a l " de seis pies, arreglados con doble en
grane de ta l manera que se p o d r á n mover las tres juntas con una m á q u i n a 
sola, sistema "Corliss" ó cada una con su m á q u i n a propia. 

Eiitos trapiches es tán completos con doble engrane, p re s ión h i d r á u l i c a , 
conductores y todos los accesorios necesarios. 

Dir igirse á Empedrado N . 1, (altos) para las especificaciones y plazos de 
pago. Se puede e n s e ñ a r un juego igual funcionando. 

c799 26-2M 

A n t e s d e c o m p r a r n i n g u n a o t r a m á q u i n a d e 

e s c r i b i r v e a l a 

E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 

U n i c o a g e n t e en Cuba : Chas. B l a s c o , O ' K e i l l y 6 , T e l . 2 1 3 . 
C- 789 26-Mz. 

I 

Agento fisc»! de! Gobierno de la Repíblica de Cah pin jl pip do ios úf^vi del Ejéroito Lbiir 

Capital y R e s s m : $8.500,000—Activo: $50.000.000 

SUCURSALES EN CUBA: 
Habana. Obrapfa 33. — Habana, Gallano 92. — Matanías.—Cárdenas—Ciara»n.*»» 

Mayarí. - / ^ ^ ^ o — S a n t i a g o de C u b a . - C l e n f u e e o s . - ^ i b a ? i é n - S a g u a ^ 
F. J. SHBRMAN, Supervisor de iaa Sucursales de Cuba, Habana, ObrapU 83 
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B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

Para Veracruz vapor americano México por 
Zaldo y comp. 

Para New Orleans vapor americano Chamet-
te por A. E. Woodell. 

Para St. Nazaire y escaas vapor francés 
La Champagne por E. Gaye. 

Para Veracruz vapor español A . López por 
M . Otaduy. 

Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 
Clinton por García y López. 

Para Hamburg-o y escalas vía Coruña y San
tander vapor alemán K . Cecilie por H 
y Rasch. 

Para C'anrias. Cádiz, Valencia y Barcelona 
vapor español Martín Saenz por Marcos 
Lons y comp. 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

ENTEADAS 
Día 15: 

De Cuba goleta Nuevitas patrón Suárez con 
3000 sacos azúcar y efectos. 

De Aroyos goleta Julián Alonso patrón Pla-
nells con 638¡3 tabaco y efectos. 

De Caibarién vapor Cosme Herrtra capitán 
Gonzáez con 41013 tabaco y efectos. 

De Bañes goleta San Francisco patrón Gil 
co-n G00 sacos azúcar. 

De Bañes goleta Josefa patrón Bioseco con 
300 sacos azúcar. 

De Cabañas goleta Ramona patrón Rioseco 
con 1000 sacos azúcar. 

De Canasí goleta Sabas patrón Enseñat con 
400 sacos azúcar. 

De Cabañas goleta Natividad patrón Estev-
van con 500 sacos azúcar. 

De Santa Cruz goleta Vigía patrón Abellü 
con 170 sacos cebollas 

De Santa Cruz goleta Andresito patrón Na
varro con 700 cajas cebollas. 

De Cárdenas goleta Juana Mercedes patrón 
Ballester con 80 pipas aguardiente. 

De Cárdenas goleta Rosita patrón Alemany 
con 75 pipsa aguardiente y efectos. 

DESPACHADOS 
Dfa 15: 

Para Bañes goleta San Francisco patrón Gil 
efectos. 

Para Bañes goleta Josefa patrón Rioseco 
con efectos. 

Para Mariel goleta Pilar patrón Palmer con 
efectos. , 

Para Santa Cruz goleta Vigia patrón Abello 
con efectos. 

Para Canasí goleta Sabas patrón Enseñat 
con efectos. 

Para Cárdenas goleta María del Carmen pa
trón Fleixas con efectos. 

Para Matanzs goleta María patrón Mir con 
efecto.*. 

Para Spíriau Santo goleta Margarita pa
trón Sautana con efeíto^. 

Para Cabaña.- jo!_ a Ramona patrón Ponte 
con efectos. 

Para Sierra Morena goleta Emilia patrón 
Cabré con efectos. ' 

Para Cabañas goleta Natividad patrón Es
teva con efectos. 

M A N I F I E S T O S 

MARZO 13: 
1048 

Vapor inglés Hallfax procedente dei 
Childs L f wT AOú ó bgkiy HOI Nm f w 1M F"W LU 
Knights Key consignado á G. Lawton Childs 
y comp. 

En lastre. 

Día 14: 

Vapor francés La Champagne procedente 
de Veracruz consignado á Ernest Gaye. 

Lavin y Gómez: 60 sacos frijoles. 

Día 15: : , 
1050 

Vapor americano Mascotte procedente ñé 
Tampa y Cayo Hueso consignado á G. Lavr** 
ton Childs ycomp. 

DE TAMPA 
Suthern Express Co.: 2 bultos efectos, H 

cesto huevos, 1 fardo plantas y 2. cajas ar* 
boles. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

LLEGARON 
De Veracruz en el vapor francés La Cham

pagne . 
Sres. Alberto Guillén — Jorge Portugal 

— Rosendo Gómez -— Joaquín Aname — 
Carlos Vega — L . Martínez — Margarita 
Aguiera — Carmen Aguilera y 163 de t rán
sito . 

De Tampa y Cayo Hueso en el vapor ame~ 
ricano Mascotte. 

Sres. R. Martínez y 1 de familia — P. 
López — J. Garvía — N . Panton — L . Mar
tínez — Manuel Alvarez y 31 toristas. 

De New York en el vapor México. 
Sres. Pedro Saenz — S. Betancourt — Be

nito Carreras — Eladio Escalado — Vicente 
Sainz — José Chopresto — D. Saques —. 
Antonio Castro y 36 touristas. 

De Veracruz en el vapor Mérida. 
Sres. Severiano Hernández y familia — 

Luis Rabasa — Sofía Monteavaro — Juan 
Vila — Mercedes Ferrr — Rafael Ruiz — 
Juan Monson — Domingo Hernández — Ni
canor Sarzo — F . Díaz — José Apolinares y 
familia — José Campillo y familia — Ma
nuel Várela — José Bernole — Manuel Gon
zález — Alfonso Alcalá. 

1051 
Vapor espatlol Miguel M . PimTíos proce* 

dente de Barcelona y escaas consignado á¡ 
Marcos, hermanos y comp. 

DE BARCELONA 
J . Balcells y c p . : 50 bordalesas y 25-]2 

id , 10 pipas, 50 |2 ' íd y 82|4 id v ino . 
Galbán y cp. : 50 i d , 50|2, 26014 id íd^ 
E . Miró : 40 cajas aceite. 
Carbonell y Dalmau: 30 id id . , 
Capó y cp . : 4 id pan. 
Ba r r aqué y c p . : 275 id aceite. 
H . Astorqui y c p . : 10 pipas, 2012 Í (J 

y 20|4 id v ino. 
Alonso, Menéndez y cp. : 1000|4 id id . , 
J . Rafecas y c p . : 250 cajas j abón^ 
Costa, Fe rnández y cp . : 25 Oid i d ^ 
Bengocñea y hno. : 40¡4 pipas v ino. 
Romagosa y cp. : 50|2 i r y 100|4 i d íc| 

y 347 cajas conservas. 
Romero y Montes: 3012 pipas v ino . 
Planiol y Cagiga: 940 atados balde** 

sas. 
Pons y cp . : 1250 huacales losetas.: 
R . S. Andux: 4 cajas efectos. 
J . F e r n á n d e z : 31 bultos plomo. 
F . A . Baya :35 id i d . 
Alonso y Fuente: 150 id i d . 
L . Aguirre y cp. : 250 íd i d . 
Pardeiro y cp . : 29 id i d . 
M . Vi la y cp . : 16 íd i d . 
Pi y h n o . : 13 fardos tapones y 1 caja 

butifarras. 
M . Escuder: 1 caja.,^fectos. 
' J . M ; Parejo: 3 'arde? tapones. 
Casteleiro y Vizoso: 4 bultos ferre

te r ía . 
A . Soto y cp . : 29 Id i d . 
G. Pedroarias: 5 íd vidrio „ 
C. F . Calvo y cp. : 11 id íd . 
J . M . Otaolaurruchi: 6 íd íd . 
Orden: 418 id fer re ter ía , 17 íd efec

tos, 3 cajas membrillo, 80 latas pimen-i 
tón, 87 fardos, 5¡2 íd, 1087¡4, 10018, 
100|10 id v ino. i 

DE V A L E N C I A 
Cos+.a, Fe rnández y cp. 30 pipas, 40|3 

id , 3014 id y 60 barriles v ino. 
T . ¿ a b a t é : 15 pipas í d . 
Levy, hno. y c p . : 15 íd íd . 
Regó y Alonso: 21 íd y 8|2 íd id . , 
A . Lámela : 6 pipas i d . 
C. Hempel: 100 barriles íd . 

, R. Torregrosa, Burguet y cp . : 50|2 
pipas y 100|4 id íd y 40 sacos arroz. 

Menéndez y Ar ro jo : 20 pipas y 30[2 
íd vino. 

E . Cuesta: 5 pipas i d . 
A . Gil B . : 160 cajas pasas. 
Consignatarios: 100 sacos arroz. 
Galbán y cp . : 200 sacos arroz. 
Romagosa y cp . : 400 id i d , 
E . He rnández : 1 caja efectos y 1O014 

pipas vino. 
E . Aldabó: 4 bocoyes i d . 
Trueba y hno . : 3 0 pipas íd. 
Negreira y hno . : 10 id y 1012 íd íd*, 

DE MALAGA 
T . Ibarra: 412 bultos barro. 
J . Fe rnández y c p . : 2 bocoyes v ino . 

A t e n d i e n d o l a s i n d i c a c i o n e s d e n u m e r o s a s p e r 
s o n a s q u e d e s e a n h a c e r e n t r e g a s p a r c i a l e s p a r a o b 
t e n e r p ó l i z a s d e L A M U T U A L F R A N C O E S P A 
Ñ O L A , l o s Sres . J . A . B a n c e s y Ca . , O b i s p o N . 2 1 , 
B a n q u e r o s d e l a c i t a d a C o m p a ñ í a e n l a I s l a d e 
C u b a , a d m i t i r á n d e p ó s i t o s p r o v i s i o n a l e s , h a s t a 
c o m p l e t a r e l t o t a l i m p o r t e d e las p ó l i z a s . 

c 761 alt 1 Mz 

¿Padece Ud. de 

Afecciones de las vías respiratorias. 
Catarro pulmonar ó bronquial, 
Tuberculosis, Influenza, Tos Ferina, etc.? 

Ensaye Ud. 

c. 

E N FRASCOS O R I G Í N A L E S " B A T E R " 

Procurará á Ud. inmediato alivio, 

Reuniendo la acción de la creosota en forma 
no tóxica á ios excelentes efectos de la Soma-
tose. 
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López, Mari y cp . : 2 id I d . 
Tí. Rodr íguez: 3 pipas i d . 
V . Rapo Bernal: 37 barriles y 6 ca

jas id y 1 id anisado. 
S. Miguel : 1 bota v ino . 
Bustillo y Sobrinos: 50 cajas i d . 
Costa, Fe rnández y cp . : 350 cajas pa

sas y 28 sacos garbanzos. 
J . Garcia: 1 caja efectos. 
R . Suárez y cp . : 250 cajas aceite. 
Galbán y cp . : 500 id I d . 
A . C. Bosque: 1 bocoy v ino . 
Gonzáez Covián: 250 cajas aceite. 
Alonso, Menéndez y c p . : 150 i d íd y 

51 sacos garbanzos. 
J . Dopico: 2 bocoyes v ino . 
Trueba y hno . : 4 id i d . 
Parapar y Mosquera: 3 íd í d . 
E . Cuesta: 2 id í d . 
Rulz y Hernández : 1 íd y 1 barr i l í d . 
Lavín y Gómez: 250 cajas aceite. 
Orden: 355 id id , 50 sacos garbanzos, 

385 bultos bürro, 12 cajas bigos, 58 ba
rriles y 2 bocoyes vino y 3 bultos mues
tras . 

DE CADIZ 
Consignatarios: 300 cajas aceite. 
Romagosa y c p . : 51á sacos garbanzos. 
J . Villegas: 3 barriles v ino. 
M . Muñoz: 10 botas íd y 2 bocoyes 

vinagre. 
E . R . Margari t : 150 seras aceitunas. 
J,' Rafecas y cp . : 104 íd i d . 
Lavín y Gómez: 125 cajas íd y 100 

sacos garbanzos. 
Bustillo y Sobrinos: 50 cajas vino. 
Águi r re , González y cp . : 2 barriles y 

1 bocoy íd . 
López, Mari y c p . : 5 bocoyes vino y 

caja efectos. 
.P i ta y hno . : 200 cajas aceite y 50 

seras aceitunas. 
Domenecbe y Ar tau : 2 bocoyes vino. 
Ruiz y Hernández : 4 id id y 26 ba

rriles aceitunas. 
López, Mar6i y cp . : 5 bocoyes vino y 

3 bultos efectos. 
J . S imó: 5|4 pipas vino. 
Trespalacios y Noriega: 2|2 id i d . 
Rafael Alfonso y cp . : 50 cajas vino, 

1 caja coñac y 10 bultos efectos. 
Negra y Gallarreta: 100 seras, 30 ba

rriles, 20 cajas aceitunas. 
Muñlz y cp . : 104 seras íd . 
Munlátegul y c p . : 300 íd id.. 
Orden: 20 sacos garbanzos, 100 cajas 

aceite y 80 íd aceitunas. 
DE LAS PALMAS 

C. L . Amador: 1 caja tejidos. 
Gómez /P ié l ago y cp . : 4 fardos í d . 
Consignatarios: 7 cajas higos . 

DE PUERTO RICO 
.T. A . Bances y cp . : 50 sacos cafó. 
Marquetti y Rocaberti: 200 íd I d . 
Orden: 850 íd íd . 

DE PONCE 
Consignatarios: 200 sacos café . 
L . Rodr íguez y cp . : 200 id íd . 
L . Salom: 50 id í d . 
E l Encanto: 1 bulto muestras. 
Orden: 775 sacos café . 

1052 
Vapor americano Mérida procedente de 

Veracruz y escalas consignado á Zald'o y 
comp. 

DE VFRACRUZ 
Wickes y c p . : 33 sacos garbanzos. 
Pita y hno. : 110 íd i d . 
Costa, Fe rnández y cp. : 120 íd í d . 
Genaro G o n z á e z : 100 cestos ales. 

DE PROGRESO 
T . C. Vázquez: o bultos muebles. 

1053 
Vapor americano México procedente de 

New York consignado á Zaldo y comp. 
Consignatarios: 2 bultos muestras. 
Mantecón y cp . : 230 cajas leche y 1 

nevera con 100 cajas conservas, 3 íd sal
sas, 5 íd levadura, 5 íd salchichón, 5 id 
dulces, 5 id dát i les , 6 huacales cacao, 3 
barriles jamones, 1 íd ostras, 5 atados 
frutas, 2 tinas, 11 atados (104 cajas) 
quesos, 4 estuches bacalao y 49 cajas 
arenques. 

E . Miró; 5 barriles y 10 tinas man
teca. 

Alvarez y Nazába l : 1 bar r i l ostras, 5 
íd jamones, 10 cajas salsas, 1 huacal 
apio, 20 cajas frutas, 10 íd ciruelas, 1 
tina y 5 atados (50 cajas) quesos y 195 
cajas leche. 

J . Alvarez R. : 265 id i d . 
Negra y Gallarreta: 328 cajas j a b ó n . 
R. Torregrosa, Burguet y cp4: 235 

íd leche, 3 atados (30 cajas) quesos, 2 
barriles ostras, 2 huacales apio y 5 
atados (10 cajas) peras. 

Galbán y cp . : 95 sacos café, 30 íd ha
rina, 15 tercerolas jamones, 50 cajas 
tocineta, 120 tinas y 60 tercerolas man
teca y 1050 cajas leche. 

Oliver, Bellsoley y cp . : 500 sacos ha
rina . 

E . Luengas y cp . : 75 sacos café . 
11. Palacio: 10 cajas tocineta y 1 

íd muestras. 
L . E . Gwinn: 9 barriles y 80 cajas 

manzanas, 10 atados peras y 16 barriles 
uvas. 

A n i . Grocery Co . : 5 bultos provisio
nes. 

Swift Co . : 12 id íd, 25 tabales robalo, 
200 íd y 151 cajas bacalao. 

E . R. Margari t : 25 cajas y 75 tabales 
pescado. 

H . A . M . S. Andrew: 3 tercerolas ja
mones, 3 íd tocineta y 9 cajas manteca. 

Lavín y Gómez: 12 cajas tocineta, 25 
tercerolas manteca y 50 sacos café . 

Yen Sanchion: 30 tercerolas manteca 
y 32 bultos efectos. 

H . A^torqui y cp . : 211 cestos ajos. 
Friedlein Co. : 100 cajas leche, 
Dussaq y cp . : 25 íd champagne y 100 

cajas pescado . 
Angel, Bérriz é h i jo : 2 íd dulces. 
Millán y cp . : 30 atados papel. 
W . M . Croft: 420 pacas heno y 400 

sacos avena. 
M . Sobrino: 20 bultos tabaco. 
P. Bzquerro: 25 tercerolas manteca. 
Marquetti y Rocaberti: 1 a u t o m ó v i l . 
Menéndez y Ar ro jo : 230 cajas leche. 
García, hno. y cp . : 200 id í d . 
B . Gamoneda: 250 sacos avena. 
Alonso, Menéndez y cp . : 530 cajas 

leche. 
Millán, Alonso y c p . : 625 i d í d . 
l i . Suárez y cp . : 175 id í d . 
ligarte y Lloredo: 7 bultos efectos. 
Ferrocarr i l del Oeste: 3 íd i d . 
Gas y Electricidad: 19 id í d . 
F . López: 11 Id íd . 
J . M . Dueñas : 2 Id í d . 
Raffloer Erbsloch Co. : 250 pacas he

n e q u é n . 
Fleischmann Co . : 2 neveras levadura. 
M . Johnson: 290 bultos drogas. 
F . Taquechel: 12 id íd . 
M . Eterna: 23 id íd . 
Internacional P, T . Co. ; 29 íd papel 

y otros. 
Suárez, Solana y cp . : 39 íd i d . 
Rambla y Bouza: 12 íd í d . 
P. Fe rnández y cp . : 9 id I d . 
Ocariz y hno. : 11 íd I d . 
Barandianán y cp . : 35 íd I d . 
J . López R . : 8 íd í d . 
Fernández , Castro y cp . : 5 id í d . 
Solana y cp. : 2 íd í d . 
G. Bulle: 50 tamborea soda. 
H . Uppman y c p . : 8 cajas metá l i co . 
l i . Uppman y cp . : 8 cajas metlico. 
West India Oil R . Co . : 100 carboyes 

ác ido . 
Cuban and Pan American Express Co: 

65 bultos efectos. 
Southern Express Co. : 23 íd íd . 
Cuban Electric Co. : 26 id í d . 

A . H . de Beche: 239 íd í d . 
Snare T . Co. : 56 íd íd . 
Harris, hno. y c p . : 46 íd í d . 
Palacio y García : 41 id i d . 
J . H . Stelnhard: 28 íd í d . 
Compañía de Li tograf ías : 11 id i d . 
M . Carmena y cp . : 45 íd í d . 
Crusellas, hno. y c p . : 43 íd I d . 
Molina y hno . : 14 íd í d . 
M . Humara: 1 4íd I d . 
M . Rivero: 4 íd i d . 
Compañía Cubana de Fonógra fos : 3 

íd íd . 
Argudin y Pomar: 6 íd I d . 
G. Podroarias: 6 íd I d . 
A . L i v i : 154 id í d . 

Wing Ting Yick Co . : 60 Id Id . , 
Kam Wong Co , : 35 Id I d . 
J . M . Zarrabeltia: 2 id I d . 
Alvarez y hno . : 10 Id í d . 
J . Montes: 5 íd I d . 
Menéndez, Arrojo y cp . : 2 íd I d . 
Batelle y Freeraan: 2 Id í d . 
Revira y Mar lño : 6 Id í d . 
M . Panlagua: 6 íd I d . 
Hotel Miramar: 16 íd í d . 
M . González: 1 Id í d . 
A . López: 2 Id I d . 
F . Romillo y hno . : 8 Id I d . 
M . Ahedo: 11 íd I d . 
L . F . de Cárdenas : 3 íd í d . 
G. F e r n á n d e z : 3 íd I d . 
Schwab y Tl l lmann: 11 íd é d . 
G. D u m á s : 2 Id I d . 
C. González: 1 Id I d . 
V . Oitarella: 1 íd I d . 
Sánchez y Mosteiro: 2 íd i d . 
G. Gut ié r rez : 4 íd i d . > 
Colominas y c p . : 4 id i d . 
Prieto y hno . : 1 id í d . 
Havana Adv. Co . : 5 íd I d . 
Santa María y cp . : 3 Id I d . 
Alvarez, Valdés y cp . : 7 Id tejidos 

y otros. 
Huerta, Cifuenátes y cp . : 5 íd I d . 
Soto, Fe rnández y cp . : 1 íd I d . 
Lizama y Díaz: 1 íd i d . 
Lor íente y h n o . : 25 íd í d . 
M . F , Pella y c p . : 20 id í d . 
J . G. Rodríguez y cp . : 13 íd í d . 
Prieto, González y cp . : 5 íd i d . 
Angulo y T o r a ñ o : 1 íd í d . 
Galán y So l iño : 2 id í d . 
R. R. Campo: 5 id í d . 
Suárez y L a r u ñ o : í id i d . 
V . Pór te la y cp . : 1 id í d . 
Sánchez, Valle y cp . : 2 íd i d . 
A . Fe rnández : 1 íd íd . 
Pérez y Gómez: 5 íd íd . 
Fernández , hno. y cp . : 1 íd íd . 
Huerta, G. Clfuentes y c p . : 4 id I d . 
González, Menéndez y c p . ; 6 íd í d . 
Valdés Ó Inc lán: 10 íd í d . 
García, Tuñón y cp . : 3 íd í d . 
Cobo y Basoa: 1 íd íd . 
Kasco, Menéndez y cp . : 1 id i d . 
Gómez y cp . : 1 íd í d . 
Veiga y cp . : 10 íd calzado y otros. 
Brea y Nogueira: 1 íd í d . 

• E . He rnández : 10 íd í d . 
Catchot Garcia M . : 10 íd íd . 
Á . Pérez y hno . : 1 íd í d . 
F . Sánchez: 2 íd íd . 
J . Díaz: 2 íd í d . 
M . Sergo: 1 íd i d . 
J . Cabrlcano: 2 íd i d . 
E . González: 2 íd íd . 
Fernández , Valdés y cp . : 3 íd i d . 
Viuda de Aedo, Ussia y Vinent: 24 

íd i d . 
Fe rnández y Canoura: 7 íd f e r r e t e r í a . 
Garcia y F e r n á n d e z : 15 íd íd . 
P. Rivas: 14 id íd . 
Gorostiza, Ba rañano y c p . : 38 id I d . 
Díaz y Alvarez: 150 íd í d . 
J . Alvarez y c p . : 10 id i d . 
E . García Capote: 10 íd i d . 
Alonso y Fuente: 28 íd i d . 
J . de la Presa: 6 id I d . 
Larrarte, hno. y cp . : 32 íd íd . 
Araluce, Mart ínez y cp . : 2 4 íd i d . 
A . Uriarte: 110 íd íd . 
Purdy y Henderson: 2 íd í d . 
Beagur ía , Corral y cp . : 34 7 íd í d . 
Alls, Fe rnández y cp . : 40 íd í d . 
Acevedo y Pascual: 38 íd í d . 
Orden: 171 id mercancías , 17 íd efec

tos chinos, 2 5 íd tabaco, 1010 cajas le
che, 4 id limones, 4 íd dát i les , 3 íd nue
ces, 18 íd y 5 barriles manzanas, 8 hua
cales peras, 56 tabales robalo y 15 sa
cos m a n í . 

C. F . Wymann: 25 id papel. 
Orden: 60 fardos algodón, 1 465 ata

dos cartuchos, 110 cajas cerveza y 25 
id papel. 

H . Moeller: 3187 piezas cañeriía y 
accesorios. 

S a i n t n a z a i r b 

E . R . Margari t : 140 tabales pescado. 
G. Lawton Childs y c p . : 102 Id I d , 
J . Rafecas y c p . : 39 íd í d . 
Galbán y cp. : 80 íd íd . 
.1 . Costa: 20957 piezas madera. 
Orden: 9715 id íd y 5856 pacas heno. 

C O L E G I O D E C O R R E D O E E S 
C O T I Z A C I O N O F I O I ^ X 

CAMMIOte 
rwnqu<*ros comercio 

Londrs 2 d|v. . . . 2 0 ^ 
Londres 60 d|v. . . 19% 
Par í s 3 d |v. . . . 
Alemania 3 d|v. . . 4^4 

" 60 d|v. . . . 
E- Unidos 3 d|v. . . 914 

" " 60 d lv . . 
España sí. plaza y 

cantidad 8 d|v. . 5 
Descuento papel co

mercial t 
Moneaas Comp. 

Greenbacks 8 % 
Plata españo la . . . 96 V¿ 

19% p 
39% p 

5 % p 
4% p 

8% 

0. P . 

0. P . 

0. P . 

0. P . 

p í o . p . 

p 0. P . 

1054 
Vapor noruego Talismán procedente de 

Bo.ston y escalas consignado á A. J. Mar
tínez . 

DE BOSTON 
Fernández y cp . : 3 cajas muebles. 
Santa Cruz y hno. : 2 íd í d . 
A . B . Horn : 16 fardos a lgodón . 
Pradera y Jus t a f r é : 7 cajas calzado. 
M . Johnson: 50 cascos ác ido . 
P. D . de Pool: 4 bultos efectos. 
L . Aguilera é hi jo : 17 cajas ferre

ter ía . 

51/2 pjO. P. 

13 plO.P. 
Veod. 

9 plO. P. 
96% p|0. P. 

AZUCARES 
Azúcar centiiruga dó guarapn, p o w i ' 

tación 96' en a lmacén á precio de embar
que á 4 % l i s . 

Id. de miel polarización 89. en a.lraacfln 
á precios de embarque 3-7|16 rls. arroba. 

Sres. Notarlos de turno: Para Cambios 
José de Montemar, para azt ícares: Miguel 
Nadal Bení tez; para Valores: Lázaro Can-
seco . 

Habana 15 de Marzo 1909.—El Síndi-
10 Presidente- Federico Melev. 

C O T I Z A C I O N O F I O I á L 
DfU LA 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 

de Cuba contra oro 5 á 6^4, 
Plata española contra oro español 96% 

á 96% 
Greenbacks contra oro español 108% 

á 109 
YALORE6 

oorap. ventt. 
Vendo» pfibllcon • ~ • 

Valor P19. 

Emprést i to de la Repft-
blica N 

Id. d» la R. de Cuba 
Deuda inter ior . . . . 99% 103 

Obligacioues primera h i 
poteca Ayuntamienio 
de la Habana. . • . 114 117 

Obligaciones segunoa h i 
poteca Ayuntamiento 
de la Haban. . . . 112 114 

Obligaciones hipoteca
rías F. C. Clenfuegos 
á Vil laclara. . . . . N 

(d. id . i d . segunda. . N -
Id. primera t?" r r o c i r r l l 

Calbarlén N -
(d. primera Gibara i 

Holgín . N 
Id. primera San Cayeia-

no á Viñales 4 15 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y 
Electricidad de ía Ha
bana 115 119 

Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 96 99 

Obligaciones gis. (perp*-
tuas) consolidadas de 
los F. C. de la Haba
na 105 110% 

Bonos Copa fila Gas Ca
bana N 

Bonos de ta República 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 107 112 

Bonos segunda Hipoteca 
Tbe Matanzas Watea 
Workes. , M 

I d . Hipotecarias Azuca
rero Olimpo. . . . . N . 

Bonos hiputecarios Coft-
t ra l Covadonga. . . 12 8 sin 

Ce. Eiec. de Alumbrado 
y tracción de Santiago 85 100 

AOQIOKICa 
Banco Español ae la laim 

de Cuba (en circula
ción 7 6 % 7 9 

Banv-o Agrícola de ^uer*-
to P r ínc ipe . . . . . . N 

Banco Nacional de Cuba 110 sin 
Banco de Cuba X 

O o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e ftew Y o r k 

E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l oe s e ñ o r e s P o s t efe F l a g g . m i e m b r o s d e l 
" S t o c k E x c h a n g e " y B a n q u e r o s ~ - O f i c Í D a s : W a l l S t . 3 8 . N e w 

Y o r k C i t y 

Cowspongales: PEDÍ O y TABAEES, Obispo 39. Telf. 463 

V L O R E S 

Cierih 
día ! 

ante 
rior. Al. rió 

más 
alto 

mas 
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neto 

a.malgamated "'vpper. . . . 
4 m . Smelting *• ftef. . . . 
Am. Sugar Ref. 
4aaconda Coppt r . . . . 
Atchlson Topees £ St. F é . . 
Baltimore & Ohm. . . . . 
Srooklyn Rap. Trarjt. , 
Canadlan Pacific. . . . . . 
Chicago Mllw & St Paul . „, . 
Destlllers. . . . . 
Oreat Northern, P r d . . .: r.< 
©reat Northe-n Or. . . . 
taterborough-Metroi Com. . •< 
Xaterborough Metros Prefd, 
Missouri Kana & Texas. . . 
National Lead. . . . . . . 
New York Central . , . . . 
Northern Pacific. . . > . . 
Pennsylvania- . . ;. . . . 
Readlng 
•eu them Pacific . t« . . . 
fteuthern Rlhvay. . 
Calón Pacific. . . 
Dalted Steel Com. . , . . . 
KTaitad Steel I ' r e f . . * . . 
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O B S E E V A O I O N X B 
Los cambios liabidos en los precios son 

de poca importancia, notándose cjue sigue 
la inactividad en este mercado. 

Steel Com. se cotiza hoy ex-dividendo. 

Continúa pendiente la decisión 
dlng. 

Número de acciones vendidas 31' 

'4 

del Kea-

,000. 
PEDRO Y TABARES 

CORREDORES DE VALOUES. 

("OBISPO 33. 

(TELEFONO 463, 

Juan Lms Peí ro , | g e r e n t e s , h a b a k a 

José i i i lo i i io Talares) 
Ejecutamos con la mayor p r o n t i t u d cualquier orden de compra ó venta 

de todas clases de Bonos y Valores cotizables en los Mercados de N e w 
Y o r k , Londres y en el de la Habana, tanto para renta como para Especu
laciones, estas con diez puntos de g a r a n t í a s . 

Las cotizaciones é informes de la Bolsa de N e w Y o r k son enviadas 
continuamente por los Sres. Post & Elagg, Miembros de la misma y Ban
queros, domiciliados en W a l l St. No . 38, N e w Y o r k . 

Ofrecemos las m e j o r e s re fe renc ias b a n c a r i a s t a n t o locales 
c 48112 c o m o ex t r an j e ra s . 3 1 Í Í - 1 9 JD 
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C( mpaiiíR á« rorrocarr t -
íes Unidos de la Haba
na y almacenes de Re-
gla, l imitada. . . . 

Cm. Biec. de Alambrado 
y tracción de Santiago 

¡Tliompañla del Ferroca
r r i l del Oeste 

Compafiía Cubana Gen-
tral Railway Limi ted 
¡Preferidas. . . . * 

(4em Id. (comunes). 
Fer^acorrll de Gibara t 

Holgnln .. 
O m p a ñ i t . Cubana de 

Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y IClee-

tricidad de la Habana 
OI que de la Habana pre

ferente 
Nueva Fábr ica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 

Habana (prefeiiclas) . 
Id . id . Id. comunes. . , 
Compañía de Construo-

cioues, Reparaeíonos y 
Saneamiento de Cnbn. 

Compañía Havana fúleo-
t i i c Railway Co. lpr*> 
ferentes 

Compañía Havana Elv* 
t r íe Railway Co. (w 
mimes 

Com/jaíiía Anónima W 
taueas , 

Compañía Alfilerera '/ 
b a ñ a . , , „ 

Compañía Vidriera tía 
rs»v>n 
Habana 15 de Marzo de 1909 
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VENTA EN PUBLICA SUBASTA. — Serán 
veiulidas en pfiblica subasta, en los almace
nes del Tuartel Maestre Americano, Rl Ar
senal, Habana, comenzando, las 0 de ib 
mañana, día 18 de Marzo de 190!), una 
«anlldad de Refrigeradores, Estufas para 
cocinar, Sillas. Lona, Cañerías de hierro. 
Hierro aplastado y redondo, madera, latas 
de aceite vacías, barriles de madera, berra-
mientas, muebles de oficina y otros efectos, 
propiedad condenada de los Estados Unidos. 
El gobiorno se reserva el derecho de recha
zar alguna 6 todas de las posturas 6 sus
pender la venta á «u discreción. Condicio
nes de la venta: Al contado y en moneda 
de los Estados Unidos. El comprador debe 
retirar la propiedad el mismo día de la 
venta. 

C. 8S4 alt . 5-12 

C o m p a ñ í a A n ó n í a i a 

Nneva F á b r i c a de H ie lo y C e n e c e r í a 

L a T r o p i c a l 
En junta general extraordinaria de 28 

«e, febrero último, convocada al efecto, se-
Run previene el Inciso I H del artículo V I I I 
fe los Estatutos, se acordó por unanimidad 

inAlar e' caP|tal de la Sociedad hasta un 
millón de pesos en oro español, y que ras 
nuevas acciones que A este fln se emiten sean 
colocadas & ]a par entre los que sean ac
cionistas en la indicada fecha 28 de Febre
ro, á razón do una acción por cada dos que 
posean, expidiéndose cupones de cincuenta 
pesos, cuando la proporción repartible sea 
de media acción y guardílndoae en cartera 
el sobrante que resulte de esta emisión. 

En tal virtud, constando el capital de 6250 
acciones do á, cien pesos, que Importan 
$625,000, las nuevas acciones serán 3750 con 
un valor nominal de $375 000. De éstas se 
colocarán entre los señores accionistas en 
la proporción indicada, 3125 acciones equi
valentes á $312.500, y las restantes 625 ac
ciones se quedarán en cartera, juntamente 
con las que no sean suscritas, si ocurriera 
este caso, hasta que la junta general dis
ponga lo que se haya de hacer con este 
sobrante. 

El importo de las nuevas acciones que se 
coloquen deberá ingresar en las Oficinas óji 
la Empresa, calle de la Universidad núme
ro 34, durante los días hábiles del qufnce 
al treinta y uno de Mayo próximo, ambos 
inclusive, según acuerdo de la misma junta, 
expidiéndose títulos provisionales, si no es
tuvieren impresos Iqs definitivos; bien en
tendido que todo el que no efectuare el pago 
dentro del plazo señalado perderá sus dere
chos á la nueva emisión, y las acciones que 
por tal concepto le correspondan, quedarán 
á beneficio de la Compañía. 

Asimismo acordó la indicada junta, por 
unanimidad, que en virtud de lo molesto que 
resulta para los grandes accionistas el te
ner que guardar un titulo por cada acción, 
se cangeen los antiguos por otros nuevos 
y que todas las acciones de cada entidad po
drán constar rn un solo título 6 en varios, 
á elección del accionista. 

Los señores apoderados de accionistas que 
residan fuera de esta Isla deberán pedir 
instrucciones á sus poderdantes con la debi
da anticipación. 

Habana 10 de Marzo de 1909 
El Presidente, 

He 

C o r r e e p o a a a l 
L o n d r e s y M e x i t 
b l i c a d e C a b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s 
p o t e c a s v v a l o r a c o t i z a b l ^ b i ' 

O F I C I N A C E N T R É 

M E R C A D E E I S 2 2 

C. 781 6 4 6 

E L I E I 

C. 885 
Cosme BInnoo Herrera. 

8-12 

La Compañía de Fomento Agrario hace préstamos en 
todas cantidades y á módico interés sobre azúcares 
pignorados y frutos, tanto á sus accionistas como á 
sus tenedores de Pólizas. 

F A C I L I D A D E S T P R O N T I T U D E N I O S P R E S T A M O S , 

SKGUBOS D E C A Ñ A V E R A L E S Y G A N A D O . 

C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G M P J 0 

Edificio del Banco Nacional.—3" pise. 
Cuba y Obispo. 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 1 . 0 0 0 ^ 0 0 0 . 
c 5 9 5 1:6-33 F 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

Q U I N C E S U C U R S A L E S E N C U B A . 

S U C U R S A L E N N E W Y O R K — 1 W A L L ST. 

Capi ta l , reserva y u t i l idades no repar t idas $ 6-000,000-00 
A c t i v o en Cuba $ 22.000,000-00 

E D I F I C I O D E L B A N C O 

Si tuar te en l a e squ ina de las calles rte O B I S P O 
y C U B A — e l p u n t o m á s c é n t r i c o rtel d i s t r i t o co-
n i e r c i a l de l a c i u d a d . 

2 5 0 personas t r a b a j a n d i a r i a m e n t e en é l . 
M á s de 3 , 0 0 0 personas e n t r a n e n él en u n só lo d í a 
C o n s t r u i d o á p r u e b a de i n c e n d i o y de t e m b l o r e s . 
Con dob le se rv ic io de ascensores e l é c t r i c o s . 
ILavator ios i n d e p e n d i e n t e s e n cada piso pa ra se

ñ o r a s y cabal le ros . 
Buzones oficiales de Correas en cada piso. 
T i m b r e s e l é c t r i c o s p a r a mensajeros en c o m u n i c a -

c a c i ó n d i r e c t a con l a o f i c ina d e l cable en cada 
o f i c ina . 

B a r b e r í a de p r i m e r a clase-
B ó v e d a s de s e g u r i d a d p a r a t o d o g é n e r o d© valores 
P a r a i n f o r m e s sobre a l q u i l e r de of ic inas eu este 

ed i f i c io , o c ú r r a s e a l d e p a r t a m e n t o de T e s o r e r í a 
d e l B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 

C O M P A Ñ I A DE S E 6 Ü R 0 S m w 
C O N T K A I I N C E í í d j o ^ 

E s t a W a cu la Hataa e h l n ^ 
„ « S L A UNICA NACdOlíAT 

y l l e v a 5 4 a ñ o s de e x i s t e n ^ 
y de operaciones ennf 

C A P I T A L respon- 68 C0ut'Uuas 

S I N I E S T R O S pagaS 
dos hasta la fecha. $ 1.852 Qqft0D 
Asegura casas de canterra v ^^^"26 
sos de mármol A mosaico ^ a20lea3 Z 
'•padas por familia, l u y ^ s ^ l ] 
o español por ciento anull éÍ0 Cei,'*Vo* 
Asegura casas de mamposterta , ocupadas ñor fnn-,in.,„ * „„la' «m v,c uiamposterr» „• 

ocupadas por familias, á 25 cerní1 ma^ 
p-.ooi por ciento anual ntav08 or» 
Asetrura cnsn« ,in ^ r . . 

ra 
esp 

Asegura cassis de "ma~inpo<-tPria 
mente, con tahiquerta interi-r ext"lor. 
tona, y lo8 pi8o todos de madera n-^Po
los. V nr-nr,aH„o '.̂ 't.OS yV jos y ocupados por familia & v>"̂ a * 
rentavos oro español por ciento * 

Casa.-; de manipostería. culSa^Ual-
' asbestos, con pisos altos v ba J 6 ^ 

Quena de madera. á 4o c e n t a V ^ r ^ 
teja) 

anual. 
Cacas í5e madera, ^ jiiaucru, CUbiertuQ „ 

.¡zarra, metal o asbestos v aunaJon te^ 
gan los pisos de madera habité."0 te!>-
mente por familias. ¡I 4? v mPri^dlls ^ l l 
oro español por ciento anua? Centav»« 

Casas de tablas con tecnos "rt» • 4 
mismo, habitadas solamente Dor ^aS-,aí'« 
55 centavos oro español por ?ieJnam,liM 

Los edificios de madera1^^^ ' ,^ anual. 
blecimlentos. como bodegas cnfí"0f. ests-
garán lo mismo oue éstos' es rW,10'1 M-
bodega está en esckla 12 que n a ^ J 1 ^ 
ciento oro español a r . u a i . T e S i o n," P0' 
lo musmo. y así suceslvámente e tan^arí 
otras escalas: pagando siempre tsntando 6n 
continente como por el contenido POr el 
DO a4,naM: en Pr0Pl0 e,,lflcl0. EMPEORA. 

TTabana. 28 de Febrero de iqoQ 
C. 780 26-Mz. 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a de A b ¡ ¡ t ¡ ü ¿ 
res de leche de la Habana. 

SECRETARIA 
Pe orden del Sr. Presidente se cita ft^ 

dos los accionistas de la Compañía pl?; 
la junta general extraordinaria, que f f J 
celebrarse en los altos de Cristina númer 
19 e día 17 del mes de Marzo actual " 
i de la noche; para tratar varios asuntos re 
lacionados con el artículo 18 de loá Estatu" 
tos de dicha Compañía. 

Habana 1 de Marzo de 1909. 
El Secretario, 
Pedro Interlín, 

15-2112 2780 

D E JLA H A B A N A 

84 Habiendo acordado este Centro llenar gra. 
tuitamente las planillas de atnillaramiento 
á todos los propietarios que lo soliciten, «9 
Ies avisa por este medio que desde el pró
ximo lunes 22 pueden acudir á esta oficina, 
de 12 á 4 con el objeto antes indicadoñ 

V. G-onzfile/, Nqkey, 
Secretario, 

2464 26-23F, 

T V 

B A N C O N A C I O L D E C U B A 
;6-Mz. 

L A 

SOCIEDAD B E N E F I C A DE P R E V I S I O N Y C A J A DE A H O R R O S P O P U L A R 

FUNCIONA BAJO L A INSPECCION DIRECTA DEL ESTADO ESPAÑOL. 

Domicilio social: Paseo Je Recoletos m e r o 33 MADRID. 

Sucursa l de C ü b a : P A L A C I O D E L A L O N J A -Cable y T e l é g r a f o , F R A B I S . 

j 3 k . % > S í , j y t £ t c 3 L o 1 1 6 8 . 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . — P r e s i d e o i t e , E x c m o . Sr. M a r 
q u é s de V a d i l l o , e x - M i n i s t r o y Cated r á t í c o de l a U n i v e r s i d a d Cen t ra l y D i 
pu tado á Cor tes .— Vicepresidente , Exorno. Sr. M a r q u é s de Por tago , ex-
A l c a l d e de M a d r i d y ex-Di rec to r de Correos y T e l é g r a f o s y D i p u t a d o á 
Cortes.—Vocales: E x c m o . Sr.. D . M a n u e l G a r c í a Pr ie to , ex -Min i s t ro y D i 
pu tado á Cortes ; Excmo . Sr. D . M e l q u í a d e s Alvarez , C a t e d r á t i c o y D i p u 
tado á Cortes; E x c m o . Sr. D . Rafae l Andrade , D i p u t a d o á Cortes y ex-
Subsecretario de G o b e r n a c i ó n ; E x c m o . Sr. D . L u i s Si lvela, Consejero De^ 
legado, D i p u t a d o á Cortes y ex-Secretar io de Gracia y Jus t ic ia . 

S i t u a c i ó n de l a S o c i r ' 1 de l 25 de Agos to de 1902, a l 31 de Enero de 
1909, 51,560 suscripciones per u n c a p i t a l de 30.936,300 pesetas. 

P R O B L E M A S Q U E R E S U E L V E : P r o t e c c c i ó n á los n i ñ o s , á los obre
ros y dependientes de comercio, p o r q u e ingresando cuotas desde $12 
anuales dura<nte diez a ñ o s , percibe á ios doce u n cap i t a l m í n i m o , g a r a n t i 
zado m a t e m á t i c a m e n t e , de $240 á $320, 

Cons t i tuye a d e m á s u n sistema mo d é l o de ahor ro pa ra el comerciante, el 
ag r i cu l to r , el empleado y el rent is ta , porque ingresando cuotas de $144 
duran te diez a ñ o s , percibe á los doce de $2,880 á $3,840, ó sea u n i n t e r é s de 
u n 12 por c iento anua l á u n cap i t a l entregado á plazos. 

E n caso de muer te y en el a ñ o m i s m o en que é s t a tenga lugar , una Ca
j a de contra-seguros garant ida á lo» herederos de los asociados, no só lo el 
reembolso de todas sus cuotas abonadas, sino t a m b i é n una p a r t i c i p a c i ó n 
en los beneficios mutuos, que se ha ele vado el a ñ o que menos a l doble de las 
sumas abonadas. 

Es ta Sociedad carece en absoluto de l uc ro ó e x p l o t a c i ó n mercan t i l , no 
t iene accionistas y sus fondos son á r e p a r t i r í n t e g r o s entre l a masa c o m ú n 
de sus asociados. 

Cada socio recibe t r i m e s t r a l m e n t e u n B o l e t í n con el Balance deta l lan
do los intereses de las cuotas pe rc ib idas y depositadas en e l B A N C O D E 
E S P A Ñ A en valores garant izados por el Gobierno. 

C o n s t i t u c i ó n de Consejos Regionales en toda E s p a ñ a y Direcciones y 
Agencias en todas las p rov inc ias y pueblos y Consejos de D i r e c c i ó n en 
Tas naciones Hispana-Americanas . 

C O N S E J O D E D I R E C C I O N E N L A R E P U B L I C A D E C U B A 
P r e s i d e n t e : D . J u a n Bances Conde , A b o g a d o , e x p r e s i d e n t e d e l C e n t r o 

A s t u r i s u i o , B a n q u e r o . 
V i c e P í - e s í d e n t e : Bxcnu» . Sr. D . N i c o l á s K i v e r o , D i r e c t o r d e l * * D I A -

K I O I 3 E L A M A R I N A " . 
Consejeros: D . E m i l i o Sabas A l v a r é . C o m e r c i a n t e , p r i m e r V i c e P r e s i 

den t e d e l « •Dia r io de l a Mar ina**. V o c a l d e l Consejo d e l B a n c o . 
H a b a n a — D , M a n u e l S a n t e i r o , P r e s i d e n t e d e l Casino E s p a ñ o l y 
P r o p i e t a r i o . 

Consejero De legado : D . E u d a l d o K o m a g o s a , C o m e r c i a n t e , e x p r e s i d e n 
t e d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s y de l a L onja d e V í v e r e s y P r e s i d e n 
t e de l a Soc iedad B e n é f i c a Ca ta lana . 

Depos i ta r io de los fondos de l a Soc iedad : el B A N C O D E E S P A Ñ A 
Agentes Banqueros p a r a C u b a : J A . Bances y C o m p a ñ í a . 

SE V E N D E N 
SO acciones do la Sociedad de ahoms 

"Obreros de TI. Upman" Monte 298, infor-
man. 3352 

" L a M u t u a l F r a n c o Españo
l a " , p a r t i c i p a a l p ú b l i c o que ha 
t r a s l a d a d o sus o f i c i n a s que pro
v i s i o n a l m e n t e h a b í a n sido ins
t a l a d a s e n L a m p a r i l l a 49, al Pa
l a c i o de l a L o n j a e n c u y o edifi
c i o t e n í a r e s e r v a d o su departa
m e n t o . c 9 . l 5 ' • u ' 

S E V E N D E N 
Variar acciones de la ^ T n a t ^ ¿ -

king Machine Company. cuya rePrfee8orl 
c,i6n en la isla la tiene el respetable 
Perfecto T^pez, persona P̂ u> CCap¡taI, 
en los Círculos Comerciales de esta 
Informarán Habana 92. 

3311 -

C A J I S „ . „ „ „ J E R V i l 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a Bóve
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios • 
i a n t o s m o d e r n o s y las a l q ^ 1 ^ 
p a r a - u a r d a r v a l o r e s de toa 
clases, ba jo l a p r o p i a custodia de 
l o s i n t e r e s a d o s . iQ} 

E n esta o f i c i n a da remos toa 
los d e t a l l e s q u e se deseen. 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 ^ -
A G U I A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S y C O J W ^ 

C. V63 

s A N O 
Carneado. Vedado! S a ' 1 ^ e P n ^ ^ í P ^ S 

servadas y públicas & 5 «e»1 anunc^V 
especial os A 10 cts . ^ l ^ n t a á o lo-
ft $1 el metro cuadrado, 1 ^ ^ deSeen 
de los Baños, se aVls* descuiden- jjí* 
mar la temporada, no se cíese 

2708 

L a s a l q u i l a m o b e n ^ 

B ó v e d a c o n s t r u i d a co 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o ^ r ^ l o s a d e l a n t o s m o a t ; ^ ^ ^ t o s 

g u a r d a r a c c i o n e s , " i a ou* 

idos- | 

P a r a m á s i n f o r m e s ^ 

y p r e n d a s b a j o i a P 1 ^ 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a a ^ : 

P a r a m a s ri 

S3 á n u e s t r a o f i c i n a ^ 

r a n ú m . 1 . 

C. 576 
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I O S B O M B E R O S 

D E I A H A B A N A 

Hace ya a l í n m t iempo, desde que 
esta-bkció la guardia permanente 

Ltr ibuíc la , que el Cuerpo de Bombe-
og la Habana atraviesa por una 

crisis penosa, por una s i t u a c i ó n ver
daderamente a n ó m a l a . Los v í n c u l o s 
, la discipl ina, si no se han ro to , 

hállense po r lo menos m u y quebran
tados- y de aquel admirab le e s p í r i t u 
Ae cuerpo que tan to d i s t i n g u i ó en 
otro t iempo á la b e n e m é r i t a i n s t i t u 
ción apenas si va quedando m á s que 
d recuerdo. 

E l e s p e c t á c u l o que se e s t á ofrecien
do alcanza ya los l í m i t e s de lo de
plorable, y como se t r a t a del pres t i 
gio de una c o r p o r a c i ó n que tantos 
t í tulos tiene para merecer l a simpa
tía públ ica y que es, a d e m á s , o rgu l lo 
féigítimo del pueblo de l a Habana por 
los actos de a b n e g a c i ó n y de h e r o í s 
mo de que d ió en diversas ocasiones 

' p ród igas muestras, nos creernos ob l i 
gados á intervenir^ nuevamente en el 
l i t ig io que l a d iv ide y que mantiene 
distanciados y en abierta, pugna á 
los más consecuentes y animosos de 
sus miembros. Y al i n t e r v e n i r por 
soguilida vez de un modo ostensible 
en tan enojoso asunto, no lo hacemos 
eon el p r o p ó s i t o de -dar l a r a z ó n á 
unos para q u i t á r s e l a á otros n i mu
cho menos para inc l inarnos del lado de 
loa que apoyan y defienden la guar
dia permanente p o r ejemplo ó del de 
aquellos otros que á o u t r a n c e la comba
ten y censuran. No, nuestra mi s ión de-
he ser de paz, y por serlo, no debemos 
alimentar otro e m p e ñ o , que el que 
se afiance en una s o l u c i ó n de con
cordia, buscando y obteniendo un 
arreglo Que satisfaga á todos por 
igual y que deje en los á n i m o s una 
seguridad absoluta respecto á l a so
lidez y á la lea l tad de los acuerdos. 

No queremos inves t igar la causa del 
cisma que amenaza con echar á t ie
rra la obra que tantos sacrificios cos
tó levantar y en la que pusieron los 
anhelos mayores de su v ida unos cuan
tos hombres de va lor , de generosidad, 
de entereza y de p a t r i o t i s m o ; pero por 
atendible que fuera esa causa, por 
respetable y poderoso que se consi
dere el fundamento sobre que descan
sa la actual d iv i s i ón de les bomberos, 
nunca puede ser lo suficiente pa ra que 
se olviden en un momento a ñ o s y a ñ o s 
de servicios inmensos a l bien publ ico , 
de acciones gloriosas, de gal lardos 
arranques donde se p o n í a n á prue
ba la b ravura del á n i m o y l a t e rnu ra 
inagotable del c o r a z ó n ; nunca h a b r á 
razones que jus t i f iquen ,ni disculpas 
que cohonesten los í m p e t u s de aque
llos que, por o b c e c a c i ó n , por l igere
za ó p o r o rgu l lo , por excesivo amor 
•á lo r u t i n a r i o ó por afición desmesu
rada á la novedad, no m e d i t a n bien 
sus resoluciones y parece que no t ie
nen en cuenta para nada los antece

dentes incomparables del Cuerpo, l a 
honradez y nobleza de sus hombres, el 
d e s i n t e r é s y l a b i z a r r í a de sus actos, 
la manera ar rogante y subl ime con 
q ü e en circunstancias memorables 
ofrecieron en holocausto sus vidas. 

U n a i n s t i t u c i ó n como la de los B o m 
beros de la Habana t iene demasiado 
hondas las r a í c e s en la e n t r a ñ a popu
l a r pa ra que desaparezca f á c i l m e n t e , 
pa ra que consigan d e r r u m b a r l a las 
terquedades del amor p rop io , los ma
nejos de lia suspicacia ó las in t r igas 
insidiosas de l a p a s i ó n . U n organis
mo que cuenta en su seno á represen
taciones s e l e c t í s i m a s del t r aba jo y de 
la r iqueza y en el que a l t e rnan y f ra
t e rn izan los elementos sociales más-
encontrados y m á s opuestos no puede 
olvidarse en n inguna o c a s i ó n , y mu
cho menos en l a presente, que tiene 
grandes responsabilidades que afron
t a r y que hay algo en l a v i d a de las 
colect ividades como en l a de los i n 
d iv iduos que no puede pasar desa
perc ibido, que no puede de ja r de i m 
ponerse y de bacer va le r sus p re r ro 
gat ivas en los instantes de i n d e c i s i ó n , 
en las horas culminantes de crisis . 

Porque abrigamos esta confianza en 
los prest igios de la h i s to r ia , me jo r d i 
cho, en lo mucho que pueden esos 
prest igios en la v o l u n t a d del hombre, 
sobre todo cuando en e l c o r a z ó n dje 
ese hombre no han ha l lado albergue 
las impurezas de la v ida , es p o r lo que 
creemos que las dif icul tades con que 
t ropieza el Cuerpo de Bomberos pa
ra vo lve r á Unirse y c o m p e n e t r a r e 
no han de ser insolubles, pudiendo 
m á s la nobleza, el pa t r i o t i smo y la 
a b n e g a c i ó n , que han sido siempre la 
e a r a c i e r í s t i c a de sus miembros , que 
los p e q u e ñ o s intereses y las di feren
cias subalternas que han provocado 
oí actual conf l ic to . 

Afo r tunadamen te acaba de ser ele
gido para l a j e f a t u r a del b e n e m é r i t o 
Cuerpo u n hombre de l a c u l t u r a , de l 
entusiasmo y de l a h a b i l i d a d del s e ñ o r 
don G-erardo R o d r í g u e z de Armas , de 
cuyo i n t e r é s y de cuyas facultades es
peramos mucho para l a favorable y 
p r o n t a s o l u c i ó n del conf l ic to , en la 
que t a m b i é n debe necesariamente in 
t e r v e n i r la o p i n i ó n p ú b l i c a , co locán 
dose desde luego al l ado del nuevo 
jefe y de cuantos anheliamos que vuel 
van á s o n r e í r d í a s de g lo r i a y de t r i u n 
fo para esa benéf ica y ga l l a rda ins t i 
t u c i ó n que es uno de los blasones que 
m á s honran y enorgul lecen a l noble 
pueblo de la Habana. 

A C A D E M I A D E C O M E R C I O 

De p r i m e r a clase. D i r e c t o r , L u i s B . 
Corrales, A g u i l a 112. T e l é f o n o , 2,051. 
A c r e d i t a r con el t í t u l o de tenedor de 
l ib ros , que se han a d q u i r i d o los cono
cimientos mercant i les en esta Acade
mia, es la mejor r e c o m e n d a c i ó n para 
el Comercio de la R e p ú b l i c a . Se ad
m i t e n externos y pupi los . 

B A T U R R I L L O 

M u y agradecido al <{Eco E s p a ñ o l " 
de P ina r del R ío , por la r e p r o d u c c i ó n 
y favorables comentarios de m i t raba
j o acerca de l v i t a l problema de i r r i g a 
c i ó n en V u e l t a Aba jo , he de recoger 
su i n s i n u a c i ó n de un mensaje, por m í 
redactado y por los veguerbs suscrip
to, á las C á m a r a s , para que, penetra
das de esa urgente necesidad y de los 
incalculables beneficios que t r a e r í a al 
p a í s la segur idad de las cosechas, aco
metan la magna obra. 

No h a b í a de ser yo , sino personas 
versadas en esos asuntos, y de las zo
nas tabacaleras m á s conocedoras, las 
que p o d r í a n f o r m u l a r u n proyecto y 
hacer las atinadas consideraciones del 
caso; l a bondad del c o m p a ñ e r o , enal
tecedoras para mí , o l v i d a que no soy 
el l lamado á la p a t r i ó t i c a empresa. 

Pero, aunque lo fuera, ya preveo 
que s a l d r í a n al paso, con objeciones y 
dificultades, no las ' C á m a r a s , no los i n 
tereses de otras provincias , no los que 
¡hab r í an de dar el dinero, sino los vue l -
tabajeros mismos, los vegueros mis
mos, los propios voceros de las necesi
dades de nuestra p rov inc ia . Es lo que 
acontece en los m á s serios problemas; 
es el e s p e c t á c u l o .que damos, en todos 
los incidentes de la v ida nacional , los 
que d e b e r í a m o s aparecer identificados 
en una generosa a s p i r a c i ó n . 

Sin i r m á s lejos, a b í el comentario 
de " A l m a E s p a ñ a , " y sus manifesta
ciones de que el r e g a d í o no es t an im
por tan te como yo supongo; antes por 
el con t r a r io , e s t í m a l o funesto en cier
tos casos. 

E l a r t i cu l i s t a conoce á u n p roduc to r 
que p e r d i ó grandes sumas por haber 
regado un campo de tabaco, sobre el 
cua l l l ov ió d e s p u é s ; sumas que v ió 
compensadas con otro campo que no 
l i a b í a regado; de lo que parece des
prenderse m á s que la i n u t i l i d a d la 
inconveniencia del r iego. 

Y o creo, en efecto, que eso puede 
'haber sucedido m á s de una vez; pero 
entiendo que no hay t é r m i n o de com
p a r a c i ó n entre las p é r d i d a s que eso 
t r a iga y las que ocasiona á la r iqueza 
general la ausencia de l luv ias en tres 
mortales meses. Ese mismo produc tor , 
reacio a l r iego desde entonces, t e n d r í a 
bastantes ocasiones para lamentarse 
de no haber suplido la acc ión de las 
nubes. M i l otros vegueros que j a m á s 
h a n refrescado sus siembras, las han 
vis to perderse a ñ o tras a ñ o . E n cam
bio, el Trus t , y cuantos ricos pueden 
regar y abonar, hasta en los peores 
t iempos coseahan. 

A d m i t i d a esa t e o r í a , t o r n a r í a m o s á 
la r u t i n a secular; y no teniendo á 
nuestra d i spos i c ión las llaves de la at
m ó s f e r a , e s t a r í a m o s expuestos á gran
des miserias en algunas é p o c a s . ¿ P a r a 
q u é entonces abonar, regar, c u b r i r con 
lienzo las siembras, si puede sobreve
n i r un t empora l de aguas, y lo que se 
c o g e r á no s e r á tabaco, sino paja? 

E l a r t i cu l i s t a no ha pensado en que, 
lo que ocurre no es eso, sino que no es-
tambs, en punto á dominio de las le
yes f í s icas .y p r e d i c c i ó n de los acciden
tes a t m o s f é r i c o s , á la a l tu ra debida ; 
que regamos, sembramos, cubrimos y 
cortamos m e c á n i c a m e n t e , r u t i n a r i a 
mente, como aprendimos de nuestros 
padres, m u y ayunos de ciencia y hasta 
de lóg ica . 

E l d í a en que tengamos observato
rios m e t e o r o l ó g i c o s bien montados, 
sostenidos por el gobierno, para que 
anuncien á todos los vientos los cam
bios de t empera tu ra y las presiones 
a t m o s f é r i c a s ; el d í a en que _cada la

briego, i lus t rado en aquello que le i n 
teresa, sepa apreciar e l estado del 
t i empo y predecir con casi exac t i t ud la 
c e r c a n í a de las l luv ias , ese d í a se abs
t e n d r á de regar, ó r e g a r á , con grandes 
probabi l idades de no equivocarse. 

Pero hacer h i n c a p i é en los d a ñ o s de 
un aguacero y o l v i d a r los inmensos de 
la s e q u í a , no me parece m u y en r a z ó n . 
Con mucha agua, s iqu ie ra se cosecha 
paja, que hay que vender p ron to y ba
ra ta ; con las t ierras en p o l v i l l o de D i 
ciembre á Marzo, n i paja n i nada se 
cosecihará en las vastas extensiones p i -
n a r e ñ a s . No solo el tabaco, muchos 
otros productos suelen perderse por 
exceso de l l u v i a ; lo mismo se enchar
can los p l a n t í o s y se pud ren las la
branzas en otros p a í s e s en raras épo
cas. Y , sin embargo, desde la Caldea, 
desde que el hombre supo que en la 
corteza terrestre h a b í a suficientes re
cursos para su v ida , todos los pueblos 
'han establecido el sistema i r r i g a t o r i o . 
Las comarcas donde e l agua escasea, 
donde el campesino espera todo su 
bien del capricho de las nubes, apare
cen á r i d a s , tristes, t ea t ro de la mise
r i a y el atraso, como esas m o n ó t o n a s 
l l anuras de Cas t i l l a . 

A q u í mismo. G ü i n e s cosecha verdu
ras y legumbres a ñ o tras a ñ o , cuando 
en otras zonas el gua j i ro sufre hambre 
y el ganado enflaquece. Y h a b r á é p o c a 
en que el exceso p u d r i r á las pr imeras 
siembras de G-üines; todo no puede ser 
á medida del deseo nuestro. 

Ci to esto, para demostrar al " E c o , " 
cuyas atenciones teugo en mucho, que 
no hay que pensar toVlavía en la rea l i 
z a c i ó n del p lan salvador que nos ocu
p a ; lo p r imero s e r á l o g r a r que todos 
los voceros de la o p i n i ó n y todos los 
notables productores de nuestra pro
v inc ia , convengan en que la i r r i g a c i ó n 
s e r á ú t i l , como ú t i l ha sido duran te s i 
glos desviar las aguas del N i l o , y co
mo ú t i l consideran los e s p a ñ o l e s apro
vechar las del E b r o , G ü i n e s las del 
Mayabeque, los Estados Unidos las de 
sus lagos y r íos , y las suyas los campe
sinos de todo el p laneta . I n t e r i n se le
vanten, en el c o r a z ó n mismo de V u e l 
ta Aba jo , voces contrar ias y opiniones 
respetables qu i tando impor t anc i a a l 
problema, perderemos el t i e m p o : en 
ellas sé b a s a r á n para no hacer nada, 
C á m a r a s , Consejos y Mun ic ip io s . 

J L A . P R E N S A 
<1i 

# 

* * 
A l s e ñ o r D i mas A y a l a , subdi to es

p a ñ o l residente en P i n a r del R í o , que 
me re la ta su odisea con el Juez Co
rrecc ional , á p r o p ó s i t o de una estafa 
de que f u é v í c t i m a , y que se sorpren
de del i ncumpl imien to de una resolu
ción de la Aud ienc ia , digo que yo es
toy a q u í dispuesto á r epe t i r t oda que
j a les, ima y denunc ia r toda trasgre-
s ión ele las leyes, sea quien sea el que 
l a cometa, porque creo c o n t r i b u i r as í 
a l c r é d i t o y es tabi l idad de las i n s t i t u 
ciones. 

Pero, pues él l i a expuesto su asunto 
a l Secretario del ramo, y la recomen
d a c i ó n de su C ó n s u l ha sido atendida, 
lo que sea jus to se l i a r á , y y a no tengo 
yo que d i r i g i r excitaciones en su fa
vor . 

Siempre, empero, celebro su civis
mo, agotando todos los recursos de 
que deben hacer uso los ciudadanos 
cuando se consideren m a l servidos por 
el Estado. 

j o a q u i n N . A R A M B U R U . 

PAILA. CTTKAK V S RESFRIADO EN «TU 
DIA tkim© LAXATIVO BROMO-QUININA. 
El boticario devolver* el dinero si uo le cu
ra. I^a flrina de E. W. Gxove s í halla en cada 
cajita. • 

Abramos u n p e r i ó d i c o cualquiera, y 
h a b l a r á de los . tea t ros . . . Pesadilla, re
sulta l a cues t ión , pero si hemos de re
coger l a nota que la prensa nos ofrece, 
hay que coleccionar ciertos recortes que 
dicen cosas t a n buenas como astas de 
E l P o p u l a r de C á r d e n a s : 

" . . . L o que tiene su l uga r en habi
taciones de gente " a l e g r e , " es inadmi
sible que se lleve á aquellos sitios. L a 
r e l a j a c i ó n i n d i v i d u a l puede pasar, co
mo u n caso de e x c e p c i ó n en la f ami l i a 
humana c iv i l izada , pero l a r e l a j ac ión 
colectiva es en absoluto intolerable. 
¿ D ó n d e i r í a m o s á parar , s i a s í no fue-
se ? . V o l v e r í a m o s á ra t rogradar á las 
tiempos vergonzosos de l a Roma deca
dente . . . " 

N o se muerden l a lengua estos cofra
des ; saben dec i r l a verdad sin fi jarse en 
h i p ó c r i t a s repulgos, y buena prueba 
de ello es este p á r r a f o de L a P u b l i c i 
d a d de Santa Clara : 

" . . .Esa m u l t i t u d que aplaude y g r i 
ta, que palmotea rabiosa viendo la car
ne desnuda, que vocifera pidiendo m á s 
movimientos obscenos y m á s canciones 
indecentes, ¿ q u é va á ser de ella? 

A nuestro pueblo se le conduce a l 
abismo, al crimen, á la d e s e s p e r a c i ó n . 

Nuestro pueblo mora l va desapare
ciendo . . . " 

Los par t idar ios de esas d e s v e r g ü e n 
zas s o n r í e n s e con desprecio é i ron ía . 
Y es que esas cosas les g u s t a n . . . Y .es 
que e s t á n plenamente convencidos de 
que á los censuradores nos gustan casi 
tanto como á e l l o s . . . 

Y es v e r d a d — s í s e ñ o r e s — e s verdad. 
¿ A c a s o estamos nosotros fortnados de 
dist intos materiales que los que aplau
den l a p o r n o g r a f í a ? A l m a y cuerpo te
nemos unos y otros: de e s p í r i t u y de 
materia nos componemos t a m b i é n : y es
carbando en l a mater ia , m á s ó menos 
hacia adentro y en mayores ó menores 
cantidades, en todos se 'halla ese ins t in
to puramente mater ia l que nos i m p u l 
sa á revolearnos en el cieno—lo mismo 
que á los gorr inos. 

¿•Cómo no? No somos á n g e l e s : no so
mos santos siquiera, y a ú n para los mis
mos santos sobraban en la v ida tenta
ciones. T a m b i é n ellos c o n o c í a n ese ins
t i n t o ; y si no lo conocieran, su santidad 
no t e n d r í a n i n g ú n m é r i t o . ¿ Q u é m é r i t o 
t e n d r á en no vola r e l que earece de 
a l a s ? . . . Esto que ¡hay en nosotros de 
basura, t iende siempre á l a basura: 
hoy y a no abundan los santos; hoy no 
hay ya quien aniqui le esa tendencia, á 
fuerza de v o l u n t a d y de v i r t u d , pero 
quedan t o d a v í a quienes se opongan á 
su arrastre, y á su b r í o . . . 

Y ¡ c l a r o ! no s e r á n santos, nadie los 
l l a m a r á santos, pero t ienen u n nombre, 
suyo todo :—el de personas decentes. 

i exposiciones, 
; s i quiere p r i v i l c -
isele p r iv i leg ios y¡ 

fno. Antes que 
os pro lucteres, 
leí pueblo, que 
is al enca reeé r -
ho de personas 

L a dndustr ia del p a í s es l a gran co
sa: somos sus apologistas: queremos 
que prospere y que florezca, como una 
de las ;bases m á s potentes de nuestro 
enriquecimiento, y no ponemos puertas 
á ese campo cuando nos p ide lo j u s t o : 
— S i quiere premios, que se le conce

dan premios; si 
vengan exposicioT 
gios y ventajas, 
ven ta jas . . . . . 

Désele lo que pida, sí s eño r , m á s qua 
no p ida cotufas cuando se encuentre en 
u n golfo. S i celebramos l a indus t r i a dé 
bese a que l a vemos como u n medio 
de que el p a í s se enriquezca: en cuanto 
m i la i ndus t r i a qu ien pretenda cam
biarnos los papeles, é intente hacer del 
p a í s el medio de enriquecerse, levanta
remos l a v o z . . . 

Y viene esto á colación, porque L a 
U n i ó n E s p a ñ o l a aseguraba en su n ú 

mero de ayer : 

"Tenemos noticias d-- que ciertos ele
mentos, deseosos de monopolizar :a ven
ta de algunos productos, gestnnan que 
se impengan derechos prohib i t ivos á 
determinados a r t í c u l o s con el pretexto 
de favorecer la indus t r i a cubana. 

Semejante p r e t e n s i ó n no debe SGS 
amparada por el Gobi 
el i n t e r é s pa r t i cu l a t de 
é s t á e l general i n t e r é s 
s u f r i r í a las consecuene 
sele l a v i d a con prove 
determinadas. 

•Si l a indus t r i a cubana no puede com
pe t i r con la extranjera, no debe o b l i 
garse al consumidor á. que se sacrifique 
para sostenerla, hab iéndo le a d q u i r i r ar
ticulas de i n f e r i o r ca l idad ó de m á s ele-. 
vado precio por el solo hecho de que se 
produzcan en el p a í s . . . " 

Conocemos este g é n e r o de t á c t i c a : 
—es preciso protejer la indus t r i a nacio
n a l : y para ello, nada mejor que aco
gotar con u n s in f i n de derechos los 
a r t í cu lo s correspondientes á esa indus
t r i a que nos e n y í e n de fue ra : con eso, 
se v e n d e r á n los que a q u í se confeccio
nen : con eso se s a l v a r á la dicha indus
t r i a . . . . 

Y fa l t a una consecuencia que los i n 
teresados t ienen m u c h í s i m o cuidado de 
ca l la r :—Con eso, nos alzamos con e l 
santo y la limosna, tejemos u n monopo
l io como una tela de a r a ñ a , enredamos 
en él á medio mundo, y como no teme-
mos 'competencias, somos los amos en 
cues t ión de precios. . . 

Y ese pe l ig ro es mayor que el de la 
r u i n a de l a misma indus t r i a . Precisa
mente, l o que hoy necesitamos m á s que 
nada es que se abarate e l precio de las 
cosas: y lo que debe hacerse para ello 
es dejar que nos caiga sobre el hom
bro todo lo que l o que se produzca den
t r o y fue ra : es dejar que abunde todo, 
á f i n de que l a abundancia t r a iga e l 
desprecio consigo. 

—Pero así se m a t a r á la indus t r i a d e l 
p a í s . . . — A s í no se mata nada: que l a 
indus t r i a del p a í s se coloque en las 
mismas condicionies que las de otros 
t e r r i t o r io s : que consiga lo preciso para 
poder luchar con ellas ventajosamente., 
s in e l iminarlas , y nadie h a b r á que l a 
m a t e . . . 

Y el pueblo p o d r á v i v i r , que es lo qua 
todos queremos. 

Hab la E l T r i u n f o de " L a situacmoi 
en Cent ro A m é r i c a . " — Y no hace m á s 
que lanzar una i m p r e s i ó n sobre esta 
nueva m a r a ñ a , de l a que t o d a v í a no he-

i J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y 

S i e m p r e l a G A S A B E C O R E S 

P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 

C. 678 26-28F. 
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a l faeroina y a l feromoformo f ^ a l l i e r o a n a y 6. l a S t o v a ' í s m 

Calman ins tan táneamente la l O S Y curan de un modo seguro los 

R e s f r i a d o s , G r r i p p e , B r o n q u i t i s c r ó n i c a , C o q u e l u c h e , A s m a , 
L a r i n g i t i s , C a t a r r o p u l m o n a r , e t c . 

Sin provocar Pesadez de Cabeza, E s t r e ñ i m i e n t o , Calambres de E s t ó m a g o , etc. 
C. D A V I D , Doctor en farmacia, en Courbevoie, cerca de Paris, y er. todas íarmacias. 

I n y e c c i ó n 

C. 848 Mz.9 

Cora . 
Bienorragia. Gonorrea, 
Cspermatorrea, Leucorrea 
Floros Blancas y toda clase d« 

ajos, por antiguo» que sean, 
arantizada no causar Estrechecea. 
n específloo para toda enferme» 
lad mucosa. Libre de veneno. 
De venta en todas las boticaBĵ  
. Pnptrid* únioaraento por 

m im% ñ m m \ co, 
CINCINNATl, O., 

C. U. A. 

I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I 
N A L E S , — E S T E R I L I D A D . — V E 
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 
Q U E B R A D U R A S . 

Consultas de 11 á 1 y de 3 á 5. 
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777 26-Mz. 

R E S T A U R A D O R V I T A L DE R Í C O R D 
K e s t a u r a í a v i t a l i d a d de los í s o s i i b r e s 
G a r a n t i z a d o . P r e c i o : ^ 1 . 4 © p l a t a . 
S i e m p r e á l a v e n t a e n l a F a r m a c i a 
D r . M a n u e l J o h n s o n . H a c u r a d o á 
o t r o s , l o c u r a r á á V . H a g a l a p r u e b a . 
Se s o l i c i t a n p e d i d o s p o r c o r r e o . 

Curación rápida y segura de las 
Corvazas, Esparavanoe, Sobre
huesos , P a r m a s , Eafu&rzos . 
Moletas, Vejigones, etc., por el 

ungüento m m i i M 
no dejando cicatriees - 40 Anos de éxi to 

El mejor tópico para la Curación de 
todas las L l a g & s y de los Caba l los 
heridos en las JBocíiilas, es el 

P. MÉRÉ de CHANTILLY, «b ORLÉ AN3 (Fraaeia) 
Proveedoi- de lus Reales Cnbnilerizas 

de S. M el Rey de España-
En todas Farmacias. — D e p ó s i t o g e n e í u l • 
M. SORIANO, Cuba, n<,33 (Altos) Habana, 
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P A U L F E V A L 

n n s i n o í [ i ñ u 

M i ¡ a r te de ^ C a s t i l l o Mal í i to") 

VERSION CASTELLANA 

(Esta novela publicada por la casa edito
rial de Saturnino Calleja FerrAndez. 

ce Madrid, se encuentra de venta 
en la Moderna Poesía. Obispo 135 

(Coniiatta) 

Geignalet, nuevo Homero, proelama-
ba en un poema la h is tor ia de su fa . 

- Mi rando á los alguaciles con sus ojos 
givajes, acariciaba .por debajo de su 

usa el enorme clavo aguzado sobre las 
Podras del Temple. 
iTnA<íl-élla era su anna ' 7 esperaba con 
eHaa'ClenCla 61 momento de servirse de 

ba* f ^ e ^ 0 ^ el ú n i c o que mira -
q , . s aguaci les ; h a b í a otros ojos 
^ los acechaban desd^ m l legada: 

ojos hermosos llenos ele candido 
; ¿ 0 r y 'á<i tristeza. profunda. 

t m í ' l T ' 'de pie d e t r á s de las cor-
<le su ventana, era la que mira^ 

feam^i C1U!eIla €lllutada. t r i n i d a d , inten-
m o penetrar con los ojos á t r a v é s 

irap;i.]o extendir l í 
Ja lan 

ault 
te de la de 

No se a t r e v í a á asomarse la l i n d a 
bordadora Ger t rudis adivinaba lo que 
los hombres de semblante siniestro iban 
á hacer en e l pa t io . ¿ P o r q u é no esta
ba all í J u a n ; Juan, que amaba tanto 
á su abuela. 

¿iQaié h a b í a sucedido duran te aque
l l a 'noche? R e p r o c h á b a s e amargamen
te Ger t rud is su i n d i f erencia de la v ís
pera. Cumpliendo con su deber, que era 
el de proteger el secreto de Dionis ia de 
Audemer, h a b í a rechazado á su aman
te; mas p a r e c í a l e estar viendo i a mira 
da postrera del m í s e r o organi l lero, que 
s u f r í a el infe l iz , y que estaba celoso, 
s u f r í a el infel iz , y que estaba celoso. 
J u a n no h a b í a cumpl ido su promesa 
de devolver el t ra je que le p r e s t ó . 

Ger t rudis t en í a miedo; ¡ consideraba 
t a n desgraciado a l pobre J u a n Reg-
n a u l t ! 

¡ O h ; cómo deseaba encontrarle, 
sonreirle, y secar á fuerza de car i 
cias sus amargas l á g r i m a s ! ¡ Q u é be
llas palabras t e n í a dispuestas para con
solarle y cu ra r su alma destrozada! 

Pero e l t r apo de la ventana del or
ganil lero, cuya p u n t a so l ía levantar-
so diariamente á aquella misma hora, 
p e r m a n e c í a inmóvi l . L a h a h i í a c i ó n es
taba desierta. 

Los hombres parados en el patio St» 
consultaban. 

Ger t rud is t r a d u c í a sus gestos, y adi
vinaba sus palabras. 

I ban á subir para arrancar á l a po
bre v ie j a de su miserable lecho, y arras
t r a r l a á la t e r r ib le p r i s i ó n . 

Cuando e n t r ó e l b a r ó n , Ger t rud i s 
no le d i r i g i ó n inguna sonrisa. Mos t ró 
le con el dedo l a h a b i t a c i ó n de su pa
dre, y volvió tristemente á colocarse 
en la ventana. 

E l mercader de ropas viejas repara
ba e l t iempo perdido por su ausencia 
del d í a anterior, poniendo corrientes 
sus cuentas. 

C e r r ó su gran l ib ro , para rec ib i r al 
s e ñ o r b a r ó n de Rodach con el respeto 
que le inspiraba tan al to personaje. 

Este, tomando u n asiento le d i j o : 
— A m i g o Hans, ha llegado el t iem

po en que necesito vuestra ayuda. H a n 
p a r t i d o ; estoy solo; el pel igro de que 
nos h a b í a m o s c r e í d o salvados, apare
ce hoy m á s amenazador que nunca. 
Has ta ahora no hemos conocido al ene
migo m á s te r r ib le de nuestro pobre 
Franz . 

— S u mayor enemigo, señor , ¿ n o es 
ese hombre que ha quei*do hacerle ase
sinar por medio de Verd ie r? 

No, no es é s e : es una mu je r que le 
ama. y á quien t a l vez ama él t a m b i é n . 

Hans; que h a b í a f runc ido las cejas, 
se son r ió con confianza. 

— S e ñ o r — d i j o — m i h i j a ha visto 

anoche á nuestro Franz , y creo saber 
el nombre de la que ama. 

— ¿ M a d . de L a u r e n s ? — c o m e n z ó á 
decir el b a r ó n . 

— N o — r e s p o n d i ó H a n s ; — l l á m a s e l a 
s e ñ o r i t a de Audemer . 

D e s p e j á r o n s e por u n instante las 
facciones de Rodach. 

— ¡ D i o n i s i a ! — m u r m u r ó . — L a v i en 
otro t iempo. A u n q u e n i ñ a , me ha re
cordado las facciones de Marga r i t a . 

—Cuando F ranz e s t á j u n t o á ella, 
se d i r í a que eran hermanos. 

—¡ Y se a m a n ! — c o n t i n u ó el b a r ó n 
en voz baja. 

C e r r á r o n s e lentamente sus ojos a l 
p rommeia r estas palabras. 

Ideas de t r anqu i l a y venturosa fe l i 
c idad se le o c u r í a n á t r a v é s de su i n 
q u i e t u d ; despojóse u n instante el por
ven i r de sru velo s o m b r í o m o s t r á n d o s e 
le placentero. 

E n aquel amor ve ía Rodach u n no 
sé q u é de ancantador, y t a m b i é n algo 
de d iv ino . 

P a r e c í a l e que l a p rop i a mano de l a 
Providencia h a b í a un ido á los hijos de 
dos v í c t i m a s : la h i j a de Raimundo de 
Audemer y el h i j o de M a r g a r i t a de 
B l u t h a u p t . 

E l evóse una o rac ión ardiente desde 
el fondo de su c o r a z ó n ; d e s p u é s u n pe
noso pensamiento a r r u g ó su frente, 
que se incliaió con tristeza. 

— N o quiero hablar de Dionis ia—re
p l i c ó . — L a sangre que corre por las ar
terias del n i ñ o , es a t revida y ardorosa; 
los vicios de su loca j u v e n t u d le arras
t r a r á n ciegamente á gustar todos los 
placeres. Le conozco como si no me 
hubiera separado de él n i u n solo d í a 
desde su m á s t i e rna infancia . Posee 
u n co razón exceleaite, bueno y orgul lo
so, y una cabeza l igera. Sus sentidos 
de fuego no han sentido j a m á s el fre
no. ¡ F a l t á r o n l e los consejos de u n 
padre ! Pasiones libres, desordenados 
é inquietos deseos, l a f iebre de la ado
lescencia. ¡ A h ! ; ¿ s e r á bastante el 
amor de iD ion i s i a para sa turar u n al
ma caldeada por una sangre ardiente y 
una fuerza indestruct ible? 

L a mi rada de Rodach, que br i l laba 
d e t r á s de sus medios cerrados p á r p a 
dos, a p a r e c í a , á su pesar, radiante de 
orgul lo . 

— ¿ L e a m a r í a yo m á s si fuese p r u 
dente? — a ñ a d i ó . — ¡ C r e o que n o ! 
Es cua l me lo be f igu rado en s u e ñ o s I 
en mis noches de soledad: ¡ valiente, • 
fogoso, p r ó d i g o de s í mismo, y derro- ¡ 
chande el exceso de su j u v e n t u d con ' 
las mujeres, con el juego y las aven-! 
tu ras ! Pero, de todos modos, 'le 
corregiremos, amigo Hans. ¡ M a l h a y a 
el caballo que no se demanda antes de 
sentir el f reno! 

— A f» m í a — d i j o Hans en voz baja 

con me lancó l i co acento — el caballo 
m u y fogoso no vé el precipicio abierto 
cuando se lanza á desenfrenada carre
ra. 

Rodach rep l i có con a l t a n e r í a : 
— ¿ Q u é impor ta? ¿ N o estamos a q u í 

nosotros, y Dios, que ha protegido en 
la orfandad y el desamparo la sangre 
desconocida de los nobles condes ? ¡ O h ! 
le salvaremos! Dios no d e j a r á su obra 
incompleta. ¡ E s t e m o s prevenidos, ami
go m í o ; velemos, velemos! 

Hans puso las manos sobre su cora* 
zón . 

— S e ñ o r — ( l i j o — e s t o y dispuesto á 
t odo ; m i v i d a os pertenece. 

—Esa muje r de que os hablaba—re
puso Rodach—le ha amado, y su ca
pr icho es tá satisfecho ya. Ahora le 
teme y le detesta. Es uno de esos sé-
res poderosamente organizados para el 
ma l , que apl ican al c r imen el p rofun
do c á l c u l o de una consumada experien
cia. Y o h a b í a salido de Alemania pa
ra dar en P a r í s l a ú l t i m a batalla ; y , 
s i n embargo, es en Aleman ia donde 
tendremos que combatir . Somos fuer
tes: m i vo lun tad , wnida á la casuali
dad, ha colocado armas terr ibles entre 
nuestras manos; pero temo á esa mu
j e r que t a l vez s e r á capaz de atraer á 
F ranz al lazo, y precip i tar le en el mo* 
m e n t ó de la v ic to r i a . 

( C o n i i n u a r á J * 
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VAOS visto mas que Pin lado:—el laoo 
i'lavo. 

Sobre él tal nada decimos; no pensa-
¡fnois por ahora en meternos á t r a t a r v i 
das ajenas: con la nuestra nos basta y 
a ñ n boa sobra para 'perder el humor. 
E n eslo, no haeemo.s más que seguir á 
l x ) i n a z — s e g ú n nos d icen: tampoco 
piensa Loinaz escribir una palabra 
acerca de ese eonflicto. Y es que dice, 
•de seguro, lo que el gran N a p o l e ó n 
d i j o hace t iempo, cuando supo la de
r r o t a i ' é T r a f a l g a r : — Y ü no puedo es
ta r en todas partes. \ 

E l M u n d o no cuenta nada del con-
i 'ücto preeitado, pero se mete en otrQ 
<|ue es mayor : en el que a t a ñ e á la ins-
t r u e c i ó n p ú b l i c a y al lugar que social-
jnente debe ocupar el maestro: 

" . . . E n la O á n i a r a se ha presentado 
un proyieoto encaminado á mejorar los 
sueldos á los maestros de i instrucción 
p r i m a r i a : realmente, ello responde á 
una verdadera necesidad. 

VA enaltecimiento y d ign i f i cac ión cíe) 
maestro de lescuela es tarea urgente e 
indispensable; aumentarle el haber ue 
que d is f ru ta , es c o n t r i b u i r á semejante 
f i na l i dad . 

Pero la acción no debe encaminarse 
i'i nica mente á mejorar la s i t u a c i ó n eco
nómica del maestro; es preciso lograr 
•para él t a m b i é n , toda la clase de 'pres
t igios y considieraeiones; pjoique, de esa 
manera, sus e n s e ñ a n z a s s e r á n mejor 
atendidas; porque respetado y conside
rado por los hombres, s e r á tenido en 
•mejor'estima y considerado por los n i 
ños . 

Procediendo así . no 'haremos m á s que 
i m i t a r 'á ios grandes paises de v ida i n 
tensa y de nobles arrestos, á Alemania , 
á Suiza, al J a p ó n , á Chile y la A r g e n -
t i n a . . . " 

E n estos puntos de p e d a g o g í a . . . i n 
ternacional , no estamos muy a l lá , lo 
confesamos: no sabemos to ¡avía cómo 
e n s e ñ a el J a p ó n , cómo A l e m a n i a : pero 
sabemos que Cuba e n s e ñ a mal , admira-
bj'emente ma l , gracias á nuestros pro
hombres. 

Y hay que cambiar de s i s t ema . . . . 
Cuando se empieza u n camino y se ve 
que no conduce a l t é r m i n o que se bus
ca, no se vacila en da r la vuelta a t r á s . . . 
Esto de nuestra e n s e ñ a n z a es u n cami
no que nos r e s u l t ó calleja y p o r el cual 
no se va á n inguna parte. 

H a y que retroceder y pensar mucho 
antes de precipitarse en otra t a l aven
t u r a : hay que dar le al maestro lo que 
es suyo : hay que ponerlo en el lugai» 
deb ido; hay que e l e v a r l e . . . elevarle, 
á f i n de que á su vez pueda elevar
nos. . . 

— Y L a D i s c n s i - ó n ¿ qué dice? 
—^Varias cosas: pero la m á s impor

tan te es la s iguiente : 

" E n su ed ic ión del s á b a d o y en la 
secc ión " A c t u a l i d a d e s " que redacta 
su d i s t i ngu i f ío Di rec to r se refiere á 
nosotros el D i a r i o d e l a M a r i x a con 
mot ivo de haber devuelto unos tomos 
de >la colección de " E l R a y o " que hace 
t i empo y para su examen nos remit ie
r a ; dice con t a l motivo e l D i a r i o : " L a 
D i s c u s i ó n " no ha d icho t o d a v í a c u á l 
ha sido el resultado de sus investiga
ciones ; pero es de creer que lo d i r á , no 
Bolo porque así lo exige e l buen nombre 

ue un c o m p a ñ e r o , sino porque así lo de
mandan su seriedad y su h o n o r " . . . 

No c re í amos pert inente t r a t a r de 
nuevo esta materia , al menos por nue»-
t r a propia in ic ia t iva , pues nada hab ía 
mos dicho antes por nuestra cuenta, si
no reproduciendo un t rabajo do " líl 
Cubano L i b r e . " én el que, y en uno de 
sus p á r r a f o s se tocaba incidentalmentr 
ese puritQ. pero ya que e l estimado cole
ga revela en ello i n t e r é s , justo y hon
rado es que reconozcamos que en los to
mos que hemos examinado, se enc ien-
t ran m u l i i t u d de trabajos pe r iod í s t i eos 
muy vivos y apasionados, de í ndo l e ex-
clusivanK'nto po l í t i ca pero en manera 
alguna atentatorios á la d ign idad de la 
m u j e r cubana. 

Deci r lo cont ra r io ser ía fa l ta r ú sa
biendas á la verdad, y esto es incom
pat ible con nuestro modo de ser . " 

Xo podemos pedir m á s al d i s t i n g u i 
do colega: satisfechos plenamente nos 
sentimos con esa su confes ión, tanto 
en lo que á nosotros se refiere, como 
en lo que á él a t a ñ e . As í se vo c u á n 
burda y canallesca es ta calumnia que 
in tenta ensombrecernos; y as í se ve 
c u á n fundada, era la confianza que te
n í a m o s en la nobleza y en la r ec t i tud 
del p e r i ó d i c o cubano. 

E L C O N G R E S O 

SENADO 

Hasta catorce padres de la pa t r i a 
se reunieron, á las 3 y 45 p. m. , bajo 
la presidencia del s e ñ o r M o r ú a Del 
gado. 

Tras la lec tura y a p r o b a c i ó n del ac
ta , e m p e z ó la de varias comunicacio
nes de l E jecut ivo , jus t i f icando la ne
cesidad de crear los consulados en Ho
landa. 

Causa de esas explicaciones fué una 
pregunta que hizo la Comis ión de Re
laciones Exteriores. 

Leyóse o t ra c o m u n i c a c i ó n del Eje
cu t ivo conteniendo los datos que p i d i ó 
ei s e ñ o r C u é l l a r . sobre la f u n d a c i ó n de 
l a po l i c í a habanera. 

Las comunicaciones del E jecu t ivo 
sobre los consulados pasaron á la Co
m i s i ó n de Relaciones Exter iores . 

L a de la po l i c í a al s e ñ q r C u é l l a r . 
E l s e ñ o r Sangui ly p i d i ó que se acor

da ra una cosa. 
E l .Senado lo a p r o b ó . 
Nosotros no nos en te ramos . . . y 

q u i z á s al Senado le o c u r r i ó lo mismo 
que á nosotros. 

Leyóse o t r a c o m u n i c a c i ó n del Eje
cu t ivo remit iendo los datos que se le 
p id ie ron sobre la c o n s t r u c c i ó n del 
puente de Almendares. 

P a s ó á l a Comis ión de Obras P ú 
blicas. 

Leyóse una comundeac ión de la Cá
mara diciendo al Senado que y a apro
bó el proyecto de ley del E j é r c i t o Per
manente, y que, para su s a n c i ó n , lo ha 
enviado al E jecu t ivo . 

Leyóse o t r a c o m u n i c a c i ó n de l a Cá
mara en que avisa haber acordado ter
m i n a r en el d í a de ayer las sesiones de 
esta legislatura. 

E l Senado toma el mismo acuerdo. 
Leyóse o t r a c o m u n i c a c i ó n de l a Cá

mara , anunciando la p r o c l a m a c i ó n del 
representante don M i g u e l Espinosa. 

E l s e ñ o r Cabello p r e s e n t ó nuevamen
te su renuncia, b a s á n d o l a en los m o t i 
vos de todos conocidos y en l a grave
dad de su d i s t ingu ida esposa. 

E l s e ñ o r P é r e z propuso que se le 

aceptara, habida cuenta de las razones 
que a d u c í a e i señor Cabello. 

Por votac ión, áe iveha/.a la proposi
c ión del s e ñ o r Pé rez . 

E l s e ñ o t Zayas comun icó a! Senado 
(uie se ausentaba para New Y o r k por 
veinte d ías . 

Los s e ñ o r e s P é r e z , A l e m á n y L a -
guardia, presentaron una p ropos i c ión 
de ley sobre el ju ramento de las fuer
zas armadas. 

H u b o un debate en que terciaron 
ios señores Pérez , Sangui ly , Laguarclia 
y Cisneros. 

A p r o b ó s e la p ropos ic ión . 
Leyóse un proyecto de ley aproba

do por la C á m a r a sobre l idias de ga
llos. 

P a s ó á las Comisiones ê Cód igos y 
Reformas Sociales. 

Leyóse otro proyecto de ley aproba
do por la C á m a r a en que se le aumenta 
á $100 la pens ión que disfruta l a v iu
da del general Boza. 

Pasó á la Comúdón de Hacienda y 
Presupuestos. 

Leyóse otro proyecto de ley, aproba
do por l a C á m a r a , concediendo u n c ré 
d i to de $4.438.58. pa ra gastos de ins
ta lac ión . 

A p r o b ó s e . 
Leyóse una comun icac ión de la Cá

mara anunciando haber te rminado al l í 
la legislatura. 

E l Senado se c o n s t i t u y ó en sesión 
secreta para t r a t a r de los nombramien
tos consulares. 

Secreto de la s e s i ó n : 
Aprobados : 
A u r e l i o Sivera. C ó n s u l de segunda 

clase en Bayona, Franc ia . 
Manuel Tejedor y Ga rc í a , para Cón

sul General en China. 
B e n j a m í n Giberga y Gal í , para Cón

sul General en Montevideo. 
J o s é Curbelo y A y a l a , para Cónsu l 

Honora r io en Palmas de Gran Cana
rias. 

-A tu ro Carr icar te y Armas, Vicecón
su l en el Consulado General de Monte
video. Uruguay . 

Crescencio Sacerio y Arenc ib ia , V i 
cecónsu l en el Consulado General de 
Barcelona. E s p a ñ a . 

M i g u e l Ange l D í a z Piedra, C ó n s u l 
oe Segunda Clase en Santa Cruz de 
Tenerife, Canarias, E s p a ñ a . 

J o s é Robleda y C o n i l l , C ó n s u l de Se
gunda Clase en Veracruz. Méj i co . 

Oscar Ramos Ortega, V i c e c ó n s u l en 
Sevilla. E s p a ñ a . 

E n r i q u e G a r c í a y F e r n á n d e z . Vice
c ó n s u l en Trieste, A u s t r i a - H u n g r í a . 

L u i s R o d r í g u e z E m b i l , V icecónsu l 
en Amberes, Bé lg ica . 

Gui l le rmo Blanck y Menocal, Vice
c ó n s u l en Sur ich , Suiza. 

Cal ix to G a r c í a y Becerra, V i c e c ó n s u l 
en Hamburgo , Alemania . 

R a m ó n L . Bonachea, V icecónsu l 
adscrito á la Legac ión de Méj ico . 

M á x i m o Gómez y Toro, C ó n s u l de 
P r imera Cla?e en Santo Domingo, Re
p ú b l i c a Dominicana. 

A le jo Bonachea y Palmero. C ó n s u l 
de Segunda Clase en San J u a n de 
Puer to Rico. Estados Unidos de A m é 
rica. 

Mar io Marel lo , V icecónsu l de Miame. 
P í a . . Estados Unidos de A m é r i c a . 

A n t o n i o M . Alcover y B e l t r á n . Vice
c ó n s u l en Jacksonville, F ia . , Estados 
Unidas de A m é r i c a . 

Y t e rminaron la ses ión y la legisla
t u r a . • 

C A M A R A DE R E P R E S E N T A N T E S 

S e s i ó n de t i r o r á p i d o 
A las tres y cuar to el Presidente 

ordena la lectura del acta de la se
s ión anter ior , al mismo t iempo que 
toca el t i m b r e l lamando al S a l ó n á 
los s e ñ o r e s Kepresentantes. 

Aprobada el acta se d i ó cuenta de 
haberse cons t i tu ido lo C o m i s i ó n de 
Esti lo, á buena hora, cuando se ter
mina la Leg i s l a tu ra . 

Se aprobaron def in i t ivamente de-
vuel tosapor la Comis ión antes re fe r i 
da, los Proyectos de L e y creando 
una C o m i s i ó n M i x t a encargada dé 
redactar un -nuevo C ó d i g o Penal y 
aumentando á cien pesos la p e n s i ó n 
mensual que 'd i s f ru t a la s e ñ o r a v i u d a 
del general B e r n a b é Boba. A m ó o s 
proyectos se sometieron enseguida 
al Senado. 

P a s ó á la 'Comis ión de Asuntos 
Munic ipa les la p r o p o s i c i ó n referente 
á restablecer los t é r m i n o s munic ipa 
les de 'Cifuentes y San Diego do los 
B a ñ o s . 

•Como en l a ses ión an te r io r q u e d ó 
i n t e r r u m p i d a la v o t a c i ó n de la to ta
l i d a d de los d i c t á m e n e s favorables á 
!a c r e a c i ó n de un c a p i t á n dentis ta , 
por fa l ta de " q u o r u m , " lá presiden
cia dispuso se continuase la v o t a c i ó n 
que, á pesar de la p e t i c i ó n re i te rada 
del s e ñ o r Ezequiel G a r c í a que q u e r í a 
fuese nomina l , se e f e c t u ó en la fo rma 
o rd ina r i a , a p r o b á n d o s e la t o t a l idad 
y dos enmiendas, una, que a d e m á s 
del C a p i t á n haya dos tenientes y o t ra 
que pertenezcan, como es lóg ico , á l a 
Sanidad M i l i t a r . 

Resulta que con ^ste proyecto h a b r á 
tres dentistas, uno para cada dos pro
vincias, y al desgraciado que le duela 
las muelas en Oriente, t iene que i r á 
C a m a g ü e y á que se la saquen. 

A propuesta de Genova de Zayas 
se a c o r d ó suspender el debate sobre 
el d ic tamen de la Comis ión de Cód i 
gos sobre modificaciones de la L e y 
O r g á n i c a del Poder Jud i c i a l , y con 
esto se d ió p o r t e rminada la ses ión 
á las cuatro menos diez minutos , dis
poniendo la Presidencia el desalojo 
de las t r i bunas p ú b l i c a s con objsto 
de celebrar gesión secreta para t r a 
t a r de la a p r o b a c i ó n de las cuentas 
de la C á m a r a s e g ú n d i spos i c ión del 
reglamento. 

Y con esta ses ión t e r m i n ó la ac
t u a l Leg i s l a tu ra en la que han demos
t rado nuestros legisladores que por 
lo menos t ienen gran a c t i v i d a d y mu
chos deseos de c u m p l i r con -su come
t ido . 

Sabemos que la S e c r t a r í a de la Cá
mara tiene ya preparados los in for 
mes para la memoria de la Leg i s l a tu 
ra que t e rmina . 

A don Manue l Calzadi l la , compe
t e n t í s i m o archivero del " D i a r i o de 
(Sesiones." le han subido, m u y mere
cidamente, el sueldo que por c las i f i 
c a c i ó n le corresponde. 

A u m e n t o de sueldo que premia los 
servicios de un in te l igente y act ivo 
func ionar io 'e la C á m a r a . 

Y antes de t e r m i n a r estas l í n e a s , 
queremos f e l i c i t a r p ú b l i c a m e n t e al 
veterano o f i c i a l de actas s e ñ o r G i ró , 
una verdadera y ú t i l í s i m a i n s t i t u 
c i ó n ele nuestras amenas tardes legis
la t ivas . 

E l que toma la cerveza negra 
de LA TROPICAL cómprala sa
lud para el cuerpo y la alegría 
para el espíritu. 

S e g ú n se hab í a anunciado, en la tar
de de ayer sal ió para los Estados U n i 
dos, el doctor don Al f r edo Zayas, V i 
cepresidente de la R e p ú b l i c a , acompa
ñ a d o de su h i j o Francisco, que ingre
s a r á ion un colegio de la vecina r e p ú 
blica. 

BJ Vicepresidente y su h i jo , acom
p a ñ a d o s de varias personas, se trasla
dó á bordo del vapor Mascotte en la 
hinoha Habanera. 

Numerosas personas acudieron á la 
explanada de la C a p i t a n í a del Puerto, 
á despedir al doctor Zayas, f igurando 
entre ellas, el c a p i t á n Solano, A y u d a n 
te del Presidente de la R e p ú b l i c a ; los 
Secretarios de Despacho, lak Asambleas 
P rov inc ia l y M u n i c i p a l del Pa r t i do L i 
beral, comisiones del Senado y de la 
C á m a r a de Representantes, Concejales 
del Ayun tamien to , y Comi té s del Par
t ido L ibe ra l , de los distintos barrios de 
la capi ta l . 

En él remolcador Tcfiiacio Agramon-
té, f|ue estaba completamente atestado 
dé personas, iba la Banda M u n i c i p a l , 
tocando varias piezas. 

A l abandonar el puerto el vapor 
Masootte que conduce á su bordo á tan 
d i s t ingu ido viajero, iba escoltado por 
cuatro remolcadores y varias lanchas 
de vapor, desde los cuales se dispara
ron gran n ú m e r o de voladores. 

Le deseamos una feliz t r a v e s í a al 
doctor Zayas á y á . s u menor h i jo . 

*m>-

Por la v í a de Tampa e m b a r c ó ayer 
tarde para Nueva Y o r k nuestro que
r ido c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n don Ma
nuel L . de Linares , quien ha sabido 
revest i r de tanto i n t e r é s y de tanta-
amenidad la secc ión depor t iva de este 
p e r i ó d i c o . 

E l s e ñ o r Liña-res va á la g ran me
t r ó p o l i comercia l de los Estados U n i 
dos para resolver asuntos pa r t i cu la 
res y su ausencia de esta casa, donde 
tanto se le d is t ingue y se le quiere, só
lo d u r a r á unas cuantas semanas. 

Deseamos al cul to c o m p a ñ e r o una 
t r a v e s í a fel iz y una agradable estan
cia en el p a í s vecino. 

. ^ n s ó s c pr imero e í o f r e c í 
msrgnias, que se cos t ea r í an ^ t 
cnpc ion pub l ica ; poro Sfl ha f11; * U 
al saberse qlle S. M. , ] j ^ . ' 

v ía como muestra especial' A I as ^ 
rencia. U€ defe. 

Lo m á s probable es (jUe so , 
ca un a r t í s t i c o pergamino con l^02 ' 
supletorias con las firmas de I m 
liantes, encerrado torio en rcl0" 
tapas con una plancha de 0ro 1CaS 

l ^ o n t o se d e s i g n a r á n la8 COm. . 
nes que h a b r á n de recojer las 
en hojas espcc.ales que Se e n t r e S ? 
a los designados. ^ l a a 

Se rá este un recuerdo mip 
vara siempre eon -rusto ¡q ( í ^ ' 
C á r d e n a s , v que t e n d r á c a r á c t e r ^ 

d ran cubrirse con exceso eon U 
ta de c u a m i t a centavos nlato 
a «i*. *! * 1>lat^ que ^ cada f i rman te . 

E l S r . F i g a r o l a y C a n e d a 

Di; 
8?, 

cTol 

T a m b i é n e m b a r c ó ayer, rumbo á 
Europa , en el t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s 
" L a Champagne . " nuestro apreeiable 
c o m p a ñ e r o el j oven y galano escri tor 
don Al fonso H e r n á n d e z C a t á , quien 
va á encargarse de l Consulado de esta 
R e p ú b l i c a en e l H a v r e . 

A c o m p a ñ a al estimado amigo su dis
t inguida- f a m i l i a , y a l despedirlos ca
r i ñ o s a m e n t e , d e s e á m o s l e s una ventu
rosa t r a v e s í a y todo g é n e r o de satis
facciones en t i e r r a de F ranc ia . 

L a ColoDia E s p a ñ o l a 

y el A l c a l d e de l a Habana 

Sabemos que entro impor tantes ele
mentos d é l a Colonia E s p a ñ o l a de es
ta Capital, se agi ta la idea de ofrecer 
un homenaje al doctor C á r d e n a s por 
la conces ión que el Uobierno de Es
p a ñ a le ha hecho de la g ran cruz del 
M é r i t o N a v a l , como premio á la en
tusiasta acogida que el pueblo de la 
Habana d i s p e n s ó á la corbeta " N a i " -
t i l u s , " p r im e r barco de gue r ra espa
ñ o l que ha vis i tado la R e p ú b l i c a ' de 
Cuba d e s p u é s de su e m a n c i p a c i ó n de 
la M e t r ó p o l i . 

Hemos recibido la siguiente ™ * 
de nuestro d i s t inguido amigo el 
rector de la Biblioteca Nacional-
ñ o r F i g a r o l a Oaneda. 

Sr. N i c o l á s Rivero , D i r e c t o r 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 

M i amigo y c o m p a ñ e r o muv 
mado. 

Doy á usted y á los d e m á s n u e n V ^ 
colegas del D I A R I O g r a c i a ^ 
tas por la a t e n c i ó n que lian tenido' 
con mot ivo del accidente de que \v 
sido v í c t i m a . Y á este favor rml 
mucho me obliga y que no olvido 
quiero deber otro á la bondad y eom 
p a ñ e r i s m o de usted, sup l icándo le n ¿ 
haga, saber cómo por hallarme eom. 
pletamente imposib i l i tado, aunque 
ni un sólo día he abandonado 
obligaciones de Director de esta Bi 
blioteca, no me es posible manifestar 
por medio de cartas mi agradecimieu-
to al elemento of ic ia l , á los per iód t 
eos y á las relaciones particulares, 
que me han demostrado su interés 
por el accidente que me aqueja. ' 

Con mis gracias anticipadas reitero 
á usted todo mi antiguo afecto y 
c o n s i d e r a c i ó n m á s dis t inguida. 

Habana, 18 de Marzo de 1909. 

D r . J a s é Ramos Almeyda. 
Por imposibilidad del Director 

I,o que dice Don Simplicio. 

Don S impl ic io es un viejo que no 
quiere darse cuenta de sus años. 

Don S impl ic io e s t á que arde con
t r a los que él l l ama h i p ó c r i t a s , cur
sis, y otras cosas de igua l ó de mayor 
calibre. 

— ¿ P o r q u é no se mete ese cura en 
su iglesia? Así g r i t aba el ta l viejo 
m á s que verde, rodeado de un buen 
n ú m e r o de camaradas. 

Y eso lo dicen muchos que no van. 
jamá-s al templo y se r í en de los sa
cerdotes. Esta gente de mala cata
dura desea que los p á r r o c o s seamos 
animales de sangre f r ía , sin calor ni 
entusiasmo para nada. 

No ha fa l tado cómico r u r a l que ha
ya dicho en hoja voladora, redactada 
con los pies, que los sacerdotes esta
mos impedidos, por nuestro carácter 
sagrado, para hablar ó escribir conr. 
t ra los que se congregan, como los 
perros callejeros, en torno de una 
griseta m á s ó menos incitante, según 
l a frase de A r a m b u r u . 

E l sacerdote debe condenar el pe
cado. E l sacerdote es un ciudadano, 

R O S K O P F 

CTTKVO Y tOSlUM 

DE 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

E l ú n i c o Reloj l e g i t i m o R O S K O P F , es el que dice en la 
esfera y en la tapa 

C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

Es e l r e l o i de l o b r e r o , p o l i c í a , m o t o r i s t a , etc. , p o r s u 
s e g u r i d a d y res i s tenc ia 

B r i l l a n t e s , R u b í e s , Z á f i r o s , P e r l a s 

y E s m e r a l d a s á g r a n e l . 

La casa de garantía para joyería fina. 
Bolsas de oro y plata para señoras, cadenas para 

abanico ó reloj. Broches, aretes solitarios y de ro
setas. Pulseras modernistas y cuanto existe en joyas 
de novedad. 

Botonaduras, alfileres para corbata, dijes, leonti
nas, etc., etc. 

E S T A . C A S A G A R A N T I Z A 

L O Q U E V E N D E 

I M G I N E S 

' F I J O S C O M O E L S O L " 

D E C U E R V O Y S O B R I N O S 

E s e l r e l o j d e l a s p e r s o n a s d e 

g u s t o p o r s u e l e g a n t e f o r m a 7 p o c o b u l -

i O j p l a n o s , e x t r a p l a n o s y 

" F I J O S G O M O E L S O L " 

( G A R A N T I Z A D O S ) 

RVO RINOS 
M u r a l l a 3 7 1 , A , a l t o s , T e l é g r a f o " T e o d o m i r o " T e l é f . 6 0 2 , A p a r t . 6 6 ! 

c 4 r .o 
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como ciudadano celoso, está en la 
ibli^ación de combatir á los nuevos 
wárbaros. que «o están on las pu&r-
trs que están dentro do (Juba, per-
^tiendo honras y manchando hoga

res, libias y p e r i ó d i c o s . . . . 
J. Viera. 

T ü L T i V Í D E L U B A C O 

Ya perdí la cuenta de las veces que 
he leído en movimientos y crónicas ta-
baxjaleras suscrito por los señores con-
ferencistas que. el D i a r i o d e l a M a r i 

n a , trata de p^fcíff'valor ó fuerza á las 
conclusiones w . ^ m l a s por ellos, en 
conferencias y periódicos, y que "los 
que escribimos de agricultura en el de-
rí)tu, de los periódicos habaneros, lo 
jincemo* sin conocimiento de causa, sin 
estudios ni mér i tos ." 

Ya que tanto repiten las mismas fra
ses, conviene advertir que. no abriga
dos animadversión personal, contra 
ninguno de los conferencistas y que 
sj combatimos las ideas por ellos soste
nidas ha sido y es, como demostrado 
está, por ser erróneos los medios que 
proponían para llegar á las eonciusio-
nes q¿ie buscaban. 

Gracias le debieran dar al D i a r i o , 

en vez de suponerle " e m p e ñ o s " que 
no tuvo, y se dedica además á prestar 
oído á lo que en él se dijo antes que 
seguir aferrados á la creencia de que 
el tabaco bajo toldo pierde en absolu
to el aroma, y de que los únicos abonos 
provechosos son los vegetales, y supo
ner el riego perjudicial. 

¿Se nos ha enseñado algo científico 
das tan t ra ídas y llevadas conferen-en 

cías1 Nada; empíricament í poco 
que todos no supieran. 

La casualidad quiso que algunos to
maran la palabra y pusieran, como 
suele decirse, los puntos sobre las íes, 
si no ¡pobre veguero! el que se guiare 
por'las proposiciones expuestas en̂  las 
célebres conferencias; cuánta tagar-
mina habría de producir. 

Vengan pruebas, de fuerza, que 
convenzan; pues el decir " e l toldo es 
malo, porque el tabaco cosechado de
bajo dp él pierde el aroma," es lo mis
mo ó peor que no decir nada; primero, 
porque no puede perder lo cpie no ga
nó y segundo porque con el toldo em
pleado apropósito se produce más aro
mático el tabaco, aunque no tenga nin
gún aroma el coseehado en la actuali
dad ; pues nadie ignora que el remedio 
nial empleado si no perjudica no ha
ce bien tampoco. Cualquiera que co
ma en mayor cantidad de la que pue
de digerir tendrá la salud quebranta
da: eso. ó cosa muy parecida, sucede 
con la chesse c lo ih ; abusan en el em
pleo y después se quejan de los malos 
resaltados. 

Que haya conferencistas y escri
tores que recomienden este ó el otro 
sistema de cultivo, es muy loable, pues 
aun cuando no acierten en todo lo que 
propongan siempre hay quien se inte
rese en aclarar conceptos; pero esos 
conferencistas y escritores deben pro
curar basarse sobre la ciencia; que la 

Jógica y la práctica suelen engañar 
porque una y otra es buena ó mala se
gún por el lado que se tome y ' en la 
forma que se aplique. 

: Científicamente demostré que los 
abonos de establo sin completar, son 
de malos efectos para el tabaco. Lo 

mismo puedo explicar la causa ó cau
sas que producen el aroma y las que la 
atenúan, si no lo hago, es porque otros 
escritores lo están haciendo; pero te
nemos otras eosas de que escribir co
mo son el riego, la'siembra á corta dis
tancia y otras que iremos viendo y tra
tando en lo adelante. 

Principiemos hoy por el riego, que 
muchos (principalmente en el ramo de 
almacenistas y fabricantes no están de 
acuerdo en si es perjuidicial ó benefi
cioso para el cultivo de la nicociana. 
Algunos aseguran que el riego es cau
sa de quo el tabaco no dé ceniza blan
ca al quemar y que mengua la produc
ción de aroma. 

Uno de los eonferencistas así lo di
jo, y los que por algún tiempo nos de
dicamos al estudio y prácticas do cul
tivo podemos sostener lo contrario, 
siempre que el riego sea empleado con 
método. 

Científicamente hablando, el agua 
es un oxidante y principio disolvente 
de las materias minerales que el terre
no contiene; si este principio falta, el 
calor atmosférico concentra las mate-, 
rias en vez de disolverlas, ó por lo me
nos retiene la disolución, haciendo por 
lo tanto que no sean aprovechables por 
las plantas. 

Me dirán que si el principio oxidan
te del agua, está en mayor cantidad 
de la necesaria es perjudicial porque 
el tabaco "se emborracha" "se amari
l lea," se mancha de " p i ñ a de hierro," 
de "p in ta azul" ó "verde," se "fogo-
tiea," se " v a c í a , " y contrae otras en
fermedades que hace sentir la .super
abundancia del agua; pero, eso no es 
óbice para que suceda lo contrario, pa
ra que sea en todo benéfico si es usa
do el r i |go con propiedad metódica. 

Pocos habrá que ignoren las pro-
j piedades que tiene el vino como diges

tivo y regenerador de fuerzas, tomado 
á las horas de comida, con sobriedad; 
el riego, en hora y forma oportunas es 
también de gran ut i l idad; es estimu
lante para el desarrollo de las plantas; 
es tónico, y como tal , en la reducción 
de materias minerales á vegetales, en 
combinación con el calórico atmosféri
co, regula la producción de gomas y 
grasas, parte principal influyente en 
que las hojas sean aromáticas, y un
tuosas sin exceso. 

Estas cualidades solo pueden ser 
obtenidas por riego apropiado en can
tidad y hora; no teniendo esto en 
cuenta nos sucederá lo que con el v i 
no tomado en exceso,. pero, en ese ca
so no es el agua la verdadera causante 
de los malos efectos; aunque ella sea 
quien los produce; los causantes ó me
jor dicho, culpables, son los que la 
aplican sin sujeeción metódica. 

La planta de tabaco no necesita mu
cha agua, ni sufre sin perjudi
carse la superabundancia de ella:'es 
más, aún estando necesitada de agua, 
si esta es aplicada en forma ú hora 
impropias será de pésimos efectos aun 
cuando la cantidad no sea excesiva. 
Por eso, está considerado como más 
apropiado el riego á nivel ó sea del 
suelo, y las horas en que este no «está 
caldeado por el calórico solar. 

A R T U R O CONDE. 
Marzo. 14 de 1909. 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d o 
e l uso de l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 

i l a d e L . A T R O P I C A I i 

I N S T R Ü C C I O N P U B L I C A 

ESCUELAS NORMALES 
I V 

Después del más severo respeto 
A, la Rel igión, á las instituciones 
del Estado y al anhelo ferviente de 
cultivar con acierto las piernas In-
teigenpias de los niños, contribu
yendo, en un todo á su bienestar mo
ral y material, el deber m á s sagra
do del Maestro públ ico es, sin excu
sa alguna, permanecer fiel á su pro
fesión, renovando siempre y de ver
dad, sus votos de solidaridad y 
fraternal compañerismo. E s t a devo
ción austera por el ministerio do la 
enseñanza pública, que es un ideal 
l lurísimo, debe ligarnos á todos los 
Maestros cubanos, para auxiliarnos 
para defender la causa noble de 
nuestros derechos. 

Inspirado siempre, desde hace más 
de veinte años, en una devoción cons
tante y grande por los derechos y 
prestigios del Magisterio público, y, 
convencido hasta la evidencia. Jé que 
nos sobran elementos bien preparados 
para afrontar con éxito la empresa no
ble y patriótica de crear y organizar 
las Escuelas formales de Maestros, no 
queremos empequeñecer nuestro levan
tado propósito con discusiones estéri
les é infecundas, que á poco conduci
rían, ni mucho menos descender al te
rreno escabroso de discutir personali
dades, que para nada hace falta, pre-
ferimas, pues, continuar nuestra labor 
profesional, con más entusiasmo, si ca
be, dado el estímulo que nos ofrecen 
los centenares de mensajes y testimo
nios de gratitud que se nos clirijen, por 
los humildes trabajos que venimos pc-
blieaudo en las columnas del presti
gioso D i a r i o d e l a M a r i n a , trabajos 
cuya única tendencia son, demostrar 
el derecho que nos asiste á intervenir 
directamente en los asuntos privativos 
de nuestra profesión, y, procurar, por 
todos los medios posibles, que sea un 
hecho y se cumpla en toda su exten
sión, esta sencilla fórmula fundamen
ta l ; deben formar, guiar, conducir, co
rregir y aleccionar á los maestros cu
banos, si es que se desea el más gran
de de los progresos en la enseñanza pú
blica, los más aptos, los mejores y más 
int-eligentes y más prácticos maestros 
de Cuba. 

Y es tan lógica la aplicación prác
tica de la anterior fórmula, que, desde 
luego, es innecesario decirlo, se halla 
en constante uso en todas partes del 
mundo, dado que se tiene por un he
cho positivo é indiscutible, que para 
progresar verdaderamente en un ramo 
cualquiera, lo más fácil, lo más natu
ral y lo más acertado, es, pedir conse
jos á la experiencia, pues solo así no 
se pierde el tiempo en ensayos infruc
tuosos y peligrosísimos; sirviéndoles á 
las naciones nuevas, como á los indivi
duos en particular, los métodos mejo
res y más autorizados, obtenidos á 
fuerza de pruebas, tanteos, ensayos, 
fracasos y demás inconvenientes que 
ofrece la inexperiencia y la falta de co
nocimientos en una materia determina
da. ¿Por qué cuesta tanto trabajo ni 
qué se pierde, en consultar y encomen
dar á los Maestros públicos una ges
tión exclusivamente de su competen
cia y que gira dentro del círculo de 
sus aptitudes profesionales? Nada, ab
solutamente, creemos; y de verificar
lo así, á buen seguro que llegaran á 
presentarse entorpecimientos tan feno
menales, como los muchísimos que tu
vimos que subsanar en todos los actos 
de los exámenes, en los tribunales de 
calificadores y en las Escuelas de Ve
rano que ordenaba la Orden número 
3G8, debido, principalmente, á la fal
ta de conocimientos profesionales de 

los que dictaban las circulares, órde
nes y disposiciones. 

¿ E n qué se fundan, pues, para mi
rar con indiferencia suma, si no les 
causa profundo desprecio, la opinión 
verdaderamente profesional de los 
maestros de instrucción primaria? 

¿ E n que todo el mundo se cree en 
este país—con exclusión de los maes
tros—que son verdaderos Licurgos ó 
puros Solones? 

Desengañémonos, ya lo hemos dicho 
en distintas ocasiones: creer que un 
hombre, por más que sea Catedrático 
de Instituto ó de Universidad, ha de 
enseñar é informar Mejor acerca de la 
enseñanza primaria, que lo verificaría 
un maestro encanecido en estas lides, 
es lo mismo que si, t ratándose do una 
obra de ingeniería, se creyese que in
formaría mejor un renombrado médi
co que nunca hubiera visto, un túnel, 
que un Ingeniero Civi l , encanecido ya 
en esas obras maestras de su profe
sión. 

Tan evidente es el error señalado, 
que no creemos necesario ponerlo más 
de manifiesto, basta simplemente á 
nuestro objeto, apuntar la idea, y esta, 
de por sí, se abre paso, convenciendo al 
más negado é incrédulo. 

En resumen : si las Escuelas Norma
les de Maestros no son creadas, soste
nidas y vivificadas por los maestros 
públicos, y disfrutan de la verdadera 
y necesaria autonomía que deben te
ner, y se les da una base robusta, 
esencialmente pedagógica, propia pa
ra educar á los educadores de la n i 
ñez, el sacrificio que haga el nuevo 
Gobierno será inútil, ineficaz, culmi
nando en el más seguro fracaso, como 
ha sucedido ya en otras naciones que 
no han querido atenerse á los dictados 
de la razón y de la experiencia. 

"Una clase de pedagogía, sin am
biente pedagógico, no puede dar, en lo 
tocante á formar educadores, sino fru
tos análogos á los que diera una plan
ta tropical trasplantada á regiones po
lares. ' ' 

r ó m u l o NORIEGA. 

La sesión de ayer.—Se devuelve á la 
Ccmisión de Fomento para nuevo 
informe las solicitudes de los seño
res Acevedo y Vidal.—Se resuel
ven dos asuntos pendientes de reso
lución desde hace "tres y cuatro 
años."—Se piden informes al Go
bernador sobre cesant ía de un em
pleado de Obras Públicas.—Peti
ción de sesión extraordinaria.—Se
sión secreta. 
Bajo la presidencia del doctor Pla

nas y con asistencia de los señores V i 
dal Morales, Cuevas Zequeira, Jor r ín , 
Casuso, Zubizarreta y Ortiz. que ac-

i tuó de Secretario, celebró ayer tarde 
j sesión ordinaria el Consejo Provincial. 

Fué leída y aprobada el acta de la 
sesión del sábado úl t imo. 

Se acuerda que la instancia del se
ñor Acevedo, vuelva á ' l a Comisión 
de Fomento para su nuevo informe. 

También se acordó que volviese á 
la propia Comisión la instancia del 
señor Vidal , por no venir en regla. 

Se informó en sentido contrario una 
instancia que hace "tres a ñ o s " pre
sentó don Eduardo Sigler, solicitan
do un destino. 

También se acordó no ser posible 
atender una recomendación del Gober
nador Provincial, de hace más de 
"cuatro a ñ o s , " recomendando que el 

Consejo se suscribiera á la "Revista 
Municipal y Consultoría del Ayunta
miento," 

Se acordó pedir informes al Gober
nador de la Provincia sobre cesantía 
del empleado do Obras Públ icas señor 
Miguel García. 

Se aprobó una moción de los seño
res Cuevas Zequeira y otros pidiendo 
celebrar sesión extraordinaria el pró
ximo miércoles, para reformar el ar
tículo 29 del Reglamento interior del 
Consejo: 

Después de reunió el Consejo en se
sión secreta, para tratar, según nues
tros informes, del expediente instruí-
do contra dos empleados. 

La sesión fué breve, pues no duró 
más de cinco minutos, por haberse 
acordado que se instruya de los cargos 
á dichos individuos. 

Aceptar la renuncia del médico mu
nicipal Dr. Soto y nombrar en su lu 
gar al Dr. Manuel Barroso; y 

Nombrar al Dr. Luis Domínguez de 
la Cruz par la. vacante de médico que 
resulta por ascenso del Dr . Sáncrez 
Qu i rós . " 

Los concejales conservadores aban
donaron el salón tan pronto como co
menzó á leer el Secretaorio la ante
rior moción; pero como quedaba quo
r u m suficiente se -aprobó por unanimi
dad. 

Después se dio cuenta de varios 
asuntos de poca importancia, suspen
diéndose la sesión á las cinco y media 
de la tarde, por haberse roto el quo
rum. tm\ 

E l presupuesto ordinario.—Fianza, de
vuelta.—Veto rechazado. — Cesan
tías, ascensos y nombramientos.— 
Act i tud de los conservadores.—Sin 
•' quorum.' ' 
Presidió el señor Azpiazo. 
Se aprobó el acta de la sesión ante

rior. 
Se dió cuenta de una comunicación 

del Alcalde, trasladando otra del Con
tador municipal, en la que manifiesta 
este funcionario 'que no le es posible 
confeccionar el presupuesto ordina
rio del próximo ejercicio, porque los 
créditos que ha acordado incluir en el 
mismo el Ayuntamiento ascienden á 
más de cuatro millones de pesos, 
mientras- que los ingresos disponibles 
no pasan de tres millones. 

Acuérdase pedirle una copia del 
presupuesto al Contador, para proce
der á la exclusión de los créditos que 
procedan. 

De conformidad con lo propuesto 
por la Comisión de Obras Municipa
les, se acordó se acordó devolverle al 
contratista de las obras de construc
ción del asilo nocturno " D r . Julio de 
C á r d e n a s " la fianza que tenía presta
da para garantir el cumplimiento de 
su contrato, toda vez que ya han sido* 
terminadas las obras á satisfacción del 
Ayuntamiento. 

Se desechó una resolución del Alcal
de, por la cual se vetaba un acuerdo 
del Ayuntamiento, creando dos plazas 
más de médicos forenses. 

Se leyó una moción de los señores 
Sedaño, Horstmann y otros, en la que 
se proponía se adoptasen los siguien
tes acuerdos: 

Declarar cesante á don Eduardo 
Machado, Contador Municipal, y nom
brar en su lugar á clon Enrique Gar
cía. 

Declarar cesante á Enrique Martí-
ne. Arquitecto Municipal, y nombrar 
en su lugar á don Walfrido Fuentes. 

Confirmar en sus puestos á los doc
tores .Ramón del Cueto, Director del 
Necrocomio; y Francisco Rayneri, 
Guillermo Wall ing, Francisco Polan-
co, Federico Córdova y Enrique Per-
domo, médicos forenses. 

Aceptar la renuncia al doctor Fer
mín Valdés Domínguez, médico foren
se, y nombrar en su lugar á don Gui
llermo Benasach. 

Declarar cesante al doctor Domin
go Vázquez, médico municipal, y nom
brar en su lugar al Dr . Roque Sán
chez Quirós. 

Nombrar médico del servicio sani
tario al (Dr. Francisco Gutiérrez en la 
vacante que resulta por ascenso del 
Dr. Bonasach. 

L A C A S A D E L P O B R E 

Mes de Febrero de 1909 
Pronto," en el mes actual de Marzo, 

cumple esta institución el quinto año 
de su fundación. Y á pesar de las 
grandísimas dificultades que se nos 
han presentado, la vida de " L a Casa 
del Pobre" se va afianzando cada vez 
más ; debido, sin duda, á la generosi
dad de las personas caritativas, que 
han comprendido* la trascendencia de 
la obra que esta institución realiza. 

íln el mes de Febrero han sido nues
tros ingresos los siguientes: por la 
subvención del Ayuntamiento, $115; 
por varios donativos, $171.14; por la 
limosna de la Virgen, $9.90; por la 
recaudación ele los asociados, $254.98; 
por el, sobrante del mes de Enero, 
$63.52. Resulta un ingreso de $614.54. 

Los gastos fueron: 80 alquileres de 
habitaciones, $296.05; 163 ranchos, 
$371.30; avíos de camas, $5.30; úti
les de lavanderas, $22.02; un par de 
zapatos, $1,75; plazos de máquinas de 
coser, $17.70; sueldo de dos inspecto
res, $52; un par de espejuelos, $2; so
corros en efectivo, $40.70; otros gas
tos menores, $5.65; pasajes para ins
pecciones, $5.70; el 10 por ciento de 
los cobros, •$25.49. Resulta un gasto 
de $843.66. Nos resulta uil déficit de 
$229.12. . 

Entre los donativos se encuentra el 
de los Hijos de Baguer, $67 Cy., y el 
de los corredores de la Aduana, $28 
Cy. 
Las familias inscriptas son. . . 1482 
Idem socorridas 578 
Mujeres inscriptas 2616 
Idem socorridas 1513 
Niños inscriptos 4915 
Idem socorridos. . . . . . . . . 3915 

Latas de leche condensada distri
buidas entre niños enfermos, 48. 

Las personas que deseen conocer 
nuestras cuentas, pueden acudir á Ha
bana 58, todos los días hábiles, de 8 á 
10 de la mañana. 

Lás compras las realizamos en los 
establecimientos siguientes: 

Kas camas, en Galiano 106, " E l Zo
rro Blanco." 

Los útiles de lavado, en Galiano 117, 
ferretería " L a Campana." 

La ropa de cama; en Aguila 207, 
uLa F lor ida ." 

Los víveres, en Galiano 78, " E l 
Progreso del P a í s . " 

Las máquinas de coser, en Galiano 
106, señora. Viuda de Xiques. 

Los zapatos, en Aguila 201, " L a 
Horma Grande." 

Los espejuelos, en Obispo 54, " E l 
Almendares." 

Los impresos, en Obispo 35, Rambla 
y Bouza. 

D r . M . D e l f í n . 

R E L O J E S , B P t I L L Á N T E S , E M S E 1 U L D A S , R U B I E S , P E R L A S Y Z A F I R O S S U E L T O S . 

C u a d r o s a l o l e o . 

B r o n c e s d e A r t e . 

C a l a m i n a s . 

C o l ü m i i a s y M a c e t a s . 

T e r r a - C o t t a . 

P e r f u m e s e x q u i s i t o s . 

A d q u i r i d o s p o r n u e s t r o s c o m p r a d o r e s d e P a r i s , L o n d r e s , 

V i e n a , B e r l í n , N u r n b e r g , P f o r z b e i m y B o h e m i a l a s ú l t i m a s 

c r e a c i o n e s d e l A r t e y d e l a m o d a e n l o s a r t í c u l o s d e l u j o 

y f a n t a s í a q u e 

L a C a s a d e H i e r r o 

" E L F E N I X " 

C o n s t a n t e y d i r e c t a m e n t e i m p o r t a , y y a e x p u e s t a s e n n u e s t r o s g r a n 

des a l m a c e n e s , s u p l i c a m o s u n a v i s i t a q u e se ra m u y p r o v e c l i o s a á l o s q u e 

i n t e r e s e n u e s t r o a v i s o . 

i e r r o y C o m p . 

A l i c a t e y O M i y 5 1 . 

A d o r n o s d e T o c a d o r . 

Y a j i l l a s . 

C u r i o s i d a d e s . 

M u e l d e c i t o s finos. 

E F E C T O S 

P O R C E L A N A D E S A X Y D E B O H E M I A - C R I S T A L E S D E K A E L S B A D . 

tU-JUi 
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C O R R E O E X T R A N J E R O 

Don Ramón Menéndez Pidal 
• Ha Uegadci éi New York el ilustre 
catedrático di la tTni^ersidad Cen-
1ra] ;ir Madi'id, Don Kamón Menén
dez Pidal. quien íxa sido invitado poi 
la '-lohns ffopkins üniversity. de Bal-
tinioVe, para dar una serie de c-oníV. 
rcncias. las cuales ven-sarán acerca de 
la poesía épica castelkna, convenzan-
di) el día del entrante Abril, para 
tenninar el 16 del mismo mes. 

Dado el prestigio intelectual . del 
conferencista, no dudamos que su au-
lori/aila palabra será acogida eon to
do el respeto y admiración que me
rece. 

Obsequio á los marinos japoneses 
Los jefes, oficiales y marinos de la 

escuadra americana del Atlántico, que 
acaban de regresar de su largo viaje 
alrededor del mundo, han reunido en
tre sí por subscripción $2,100, con el 
objeto de maudar construir una copa 
conmemorativa, que será ofrecida 
á la marina del Japón, como testimo
nio de gratitud por la esplémfidia re
cepción que se dispensó en Yokohama 
y en Tokio á los marinos americanos. 

El Almirante de la escuadra ha di
rigido una carta á los más reputados 
Orfebres invitándoles para que bagan 
proposiciones y presenten diseños, y 
un comité decidirá cuál es el dibujo 
más apropiado para la fabricación de 
ia copa conmemorativa. 

[í\Mñ MÚ D i i l l l E i O 

Comisión Ejecutiva del Proyecto 
de Monumento en Mal Tiempo. 

Tesorería 
Relación de las cantidades recibi

das hasta la fecha. 
O. E . 

Consigna'do cu presupuesto por los 
Ayuntamientos • 

O. A. 

iSrnna anterior " $125-00 
Ayuntamiento de Madruga 10-00 
As-untamiento de Santa Isa

bel de las Lajas 10-00 
Ayuntamiento de Puerto 

Padre 25-00 

Total . $170-00 

iCruces, 13 de Marzo de 1909. 
Eulogio Capote y Capote 

Tesorero 

F O R L A S 8 F I G I M S 

P A b A G I O 

E l Ferrocarril de Sagua 
Rancho Veloz, 14 de Marzo de 

1909, á las 8 p. m. 
Presidente Reptiblica. 

Habana. 
En nombre este Ayuntamiento y ve

cinos hago llegar á usted agradeci
miento de este pueblo por su gestión en 
pro línea, único medio sacar actual 
inercia esta rica comarca que sólo de 
usted espera porvenir. 

Martmez, 
Alcalde P. S. 

Suma anterior $ 4.24 
•Sociedad " E l Fénix" de 

Máximo Grómez 4.24 

Total 8.48 

P. E . 

Suma anterior $ 12-70 
Colonia Española de Espe

ran/.a. 10-00 
'Colonia Española de Gi-

barfa, 10-00 

Total $ 32-70 

O. A. 

Suma anterior $ 24-56 
Sociedad " L a Caridad," 

de Camaoüe\' 2-00 

Tota l . . .$ 2Ü-56 

Habana, á 15 de Marzo de 1909. 
Martínez, Alcalde "Municipal P. S. 

Rancho Veloz. 
Enterado el señor Pra îdente de su 

telegrama de ayer, me encargó muy es
pecialmente que manifestara á usted, 
al Ayuntamiento y veeinos de ese pue
blo su reconocimiento por las bondado
sas frases que le dirigen con motivo de 
haber cumplido con un deber cívico y 
de llenar un compromiso gustoso y vo
luntariamente contraído al gestionar 
en pro de la prolongación de la línea 
férrea. 

Castellams, 
Secretario de la Presidencia. 

Rancho Veloz, 14 de Marzo de 1909. 
Presidente República. 

Habana. 
Enterados que merced gestión suya 

pronto comenzarán trabajos prolonga
ción ferrocarril Sagua queremos signi
ficarle agradecimiento este pueblo que 
siempre esperó de usted solución sus 
problemas presentes y progreso futuro. 

J m n M. Leiseca, 
Presidente Asamblea. 

Habana, Marzo 15 de 1909. 
Juan M. Leiseca, Presidente de la 

Asamblea. 
Raucho Veloz. 

El señor Presidente hace lextensivo á 
usted y á las dignas personas que re-

H L o s G r a n d e s R e g e n e r a d o r e s D e l S i s t e m a . 

Z a r z a p a r r i l l a y 
i 

P ü d o r a S d e B r l s t o l I 
Infalibles remedios para el Reumatismo las Her- IH 
pes y las Enfermedades de la sangre y la Piel. t M 
Limpian, purifican, dan nueva sangre, nueva vida 

L A S P I L D O R A S 
son puramente vegetales y no tienen igual eomo 
purgante agra
dable, fácil de 
tomar, y de se
guro efecto en el 

HIGADO 
y «i 

ESTOMAGO. 

PREPARADAS ÚNICAME3ÍTE POR 
L A M M A N (®> K E M P , : : : : N E W Y O R K 

De venta en todas las Farmacias y Droguerías del Mundo. 

presenta el telegrama que hoy dirijo 
en su nombre al Alcaide Munieipal in
terino do ese pueblo. Piiedon ustedes y 
sus convecinos tener la seguridad de 
que el Jefe del Estado proeurará, en .la 
erad i da de sus faeultades, fomentar el 
progreso de sus eouciudadanos, iubon-
tiindo siempre hacerse digno de'la con
fianza en él depositada por la vol-untad 
at sus compatriotas. 

Castellanos, 
Secretario de la Presidencia. 

Los liberales de Alquízar 
Alquízar 15 de Marzo 1909, á la 1.15 

p.. ni. 
Presidente República. 

Habana. 
Asamblea municipal liberales fusio

nados al constituirse ha acordado salu
darle ofreciéndole apoyo incondicio
nal. 

Martínez. 

Martínez. Presiclente Asamblea Li
beral Municipal Alquízar. 

El señor Presidente de la República 
agradece mucho el saludo que le dirige 
usted en noriibre de esa importante. 
.Asamblea, así como el apoyo valioso é 
ineondicional que le ofrecen esos entu
siastas correligionarios que acaban de 
dar muestras de civismo realizando su 
fusión. 

Caste l l anos , 

. Secretario de la Presidencia. 
La raza negra de Oriente 

Santiago de Cuba, 14 Marzo, las 6.25 
p. ra. 

Presidente República. 
Habana. 

Honorable señor: Reunidos en Cen
tro Luz Orienite elementos raza negra 
liberal coaligada acordaron ratificar 
decidido apoyo á su gobierno y solicitar 
cumplimiento treinta por ciento circu
lar ofrecida. 

Yantour, 
Presidente Asamblea. 

E C O N O M I A E N O B R A S D E C O N C R E T O 
"REFORZADO TRIANGULAR" DE ALAMBRE DS ACERO 

aumenta la fuerza del concreto y rebaja el costo total de la obra. 
Pidas ecatálogo en Español, de tamauos, tablas y precio*. 

Nuestro ingeniero Consultor dará informes sobre todo proyecto, gratis. 
C. B. Steveus& Co., Oficios 1», H ABA XA.. 

C. 787 !6-Mz. 

m 

Vantour, Vicepresidente Asamblea 
raza negra liberal coaligada. 

Santiago de Cuba. 
Enterado el señor Presidente de su 

telegrama de ayer.me encargó con espe
cial recomendación que manifestara á 
usted y á los importantes elementos 
míe representa, que recibe con mucho 
reconocimiento y estima en su sentido 
y alcance la ratificación que hacen di
chos elementes de su decidido apoyo al 
Gobierno. Este se propone en su polí
tica de justa y previsora ponderación 
de fuerzas sociales preceder siempre 
con espíritu de equidad, prudencia y 
discreción. '?nteudieudo que correspon
de á las atribuciones de la Comisión 
Mixta respectiva fijar la proporción en 
que deban estar para su provisión acer
tada, los aspirantes á destinos públi
cos de las diversas clases y 'partidos. , 

Castellanos, 
Secretario de la Presidencia. 

Los Veteranos de Santiago 
Santiago de Cuba, 15 de Marzo de 

1909, á las 3.45 p. m. 
Presidente de la República. ' 

Habana. 
Comisión Veteranos visitó este Go

bierno en nombre Centro Veteranos pa
ra expresanlo .su adhesión incondicio
nal al Jefe del Estado y autoridad de 
la Nación para sostenimiento de la in
dependencia de la Patria y de las ins
tituciones. Di nombre Gobierno gra
cias expresivas significándoles que 
éste siempre contó con su elevado pa
triotismo como la más fuerte columna 
en que se apoyaría para snslenimientó 
de las libertades y del decoro y presti
gio de la Nación. 

M a n d n l e y , . 

Gobernador. 

Habana 15 de Marzo de 1909. 
Manduley, Gobernador dé' Oriente. 
E l señor Presidente ha^é suyas las 

elocuentes y expresivas niani l' -staciones 
que hizo ustpd en nombre dH Gobier-
un á. la Comisión A? Veteranos que lo 
visitó para expresarle la adhesión in
condicional de los mi'Snps ;il Jefe del 
Estado y á las káidrídades de la Na
ción para sostener la indr'pendeneia de 
la Patria y las instituciones r̂ -pnblima
nas. 

Caste l lanos . 

Secretario de la Presidencia. 
Apoyo al Gobierno 

•Calabazar Sagua 15 Marzo, á las 10 
a,, m. 

Honorable Presidente República. 
Habana. 

En reunión veteranos para formar 
Centro cumplo acuerdo ofreciendo apo
yo y adhesiones gobierno. 

V e r s o n , Secretario. 
E l Secretario de la Presidencia ha 

contestado agradeciendo el apoyo ofre
cido. 

Misión diplomática 
E l Presidente de la República en

viará en la próxima legislatura un 
mensaje al Congreso solicitando un 
crédito para continuar la misión di
plomática en el extranjero que desem
peñaba, el general Rius Rivera. 

Dícese que diohoi cargo se le ha 
ofreido al general Loinaz del Castillo, 
quien no ha contestado todavía. 

La Cruz Roja 
E l Comité Ejecutivo de la Cruz Ro

ja de Cuba visitó ayer al Presidente 
de la República para pedirle el reeo-
noeimiento oficial de la institución, 
conforme á la Convención de Ginebra, 
y de sus insignias y distintivos. 

Después fueron á ver con el mismo 
objeto á los Secretarios de Goberna
ción. Hacienda. -Sanidad y Estado, so
licitando de este último que diese 
cuenta al Comité Internacional de Gi-

T O D O E L 

l o s m e j o p e s d u l c e © y l o s m e j o r e s h e l a d o s q u e 
s e t o m a n e n l a H a b a n a , s o n l o s d e C U B A G A -
T A b U P S A . 

P a r a S a n J o s é t e n d r e m o s u n g r a n d i o s o 
s u r t i d o d e liainllletes, Panqués y Salvillas d e t o 
d o s p r e c i o s . 

I n f i n i d a d d e r e g a l o s p r o p i o s p a r a l o s P e p e s 
y P e p l l l a s . 

C U B A C A T A L U Ñ A 

c 899 6-13 

¡ A T E N C I O N Q U E L E C O N V I E N E ! 

C E F I R O O R I E N T A L 

DEL DR. GARDANO 
Preparación excelente de grato perfume, para conbatlr positivamente la CALVICIE, regenerar el crecimiento del cabello, é impedir su calda: Estlrpar la CASPA y dejar limpio el cráneo de toda impureza para que adquiera el cabello la robustez y flexibilidad natural. . Exigir la. marca del Dr. J. Gardano en los dos tamaños de frascos. Se prepara y v.índe en Belascoaín 117 y en farmacias y Droguerías. c 4069 156-13 D 

nebrai del. estableeimiento de la Cruz 
Roja en Cuba. 

Entrevista 
E l Secretario de Gobernación, doc

tor Alberdi, y el general Machado, se-
gundo jefe del Ejército Permanente, 
celebraron ayer una larga entrevista 
con el Presidente de la Eepública, tra
tando de.los nombramientos de los 
nuevos oficiales de dicho Cuerpo, que 
se firmarán en brew. 

E] Dr. Alberdi manirestó que con 
respecto á la adquisición de caballos, 
aun no se había acordado nada en con
creto. 

Pidiendo una plaza 
El coronel Gueren presentó ayer 

uua instancia al Sr. Presidente de la 
República, suscrita por numerosos ve
teranos de Cienfuegos, solicitando la 
plaza de Alcaide de la cárcel de aque-
llá eindad para el teniente coronel Au-
let. 

Visitas 
Entro otras personas visitaron ayer 

al Presidente de la República los se
ñores R:\fael Montalvo, Celestino 
Hlanch. F. I). Madrazo y Celestino 
Béneomb. 

Grato González, Pautaleón Mor a 
miel Gómez, Agapito CabalW f í ^ 
uuel Guerra, Silvestre Zulueu a I a ' 
la Curbelo, Florencio Alvarez v T g e ' 
Coba; y se han negado ks J ? ] 6 * 
por los señores Cándido Arias v , 8 
tín Martínez, Amalia Milanés' 4 n-
rao Marrero Camacho, Loren/o i r t ' 
ro, Mariano Castillo y Manuel C\ 

G O B B R N f l G I O r s 

Enfermo 
Por halarle indispuesto no coiico-

rrió ayer á su despiacho el Subsecre
tario de Gobernación, señor Arango 
y .Mantilla. 

Deseamos su pronto restablecimien
to. 

D S l i A G S B f N D A 
E l "Yara" * 

En la Secretaría de Hacienda se 
recibió ayer un telegramia del Conían^ 
dante del guarda-costas "Yara," 
puesto en el Mariel á las 2 y -iU p. m.. 
participando que sin novedad salía do 
recorrido. 

S E G R B T A R S A D E 
J U S T I G I A 

Traslado 
Se ha dispuesto que el Oficial de 

Estadística señor Arturo Ros. que ve
nía prestando servicios en el Juzgado 
de Instrucción tic Pinar del Río, re
torne al de primera instancia é ins
trucción de Camagüey. 

© E G R E T A R S A 
D & A Q R I G U b T U R A 

Marcas de ganado 
Por esta Secretaría se ha revocado 

la caducidad de la marca de la señora 
Angela López Herrada: se ha conce
dido la inscripción de las solicitadas 
por los señores Eleuterio Hernández, 
PYancisco. López. Margarita Silva, 

S C G R C T A R I A D E 

Nombramiento 
El señor Julio López v ^larfí 

que venía desempeñando e] car* 
Oticbil segundo de I h Jefatura X • 
nal «fie Sanidad, ha sido nombrado^' 
ra el can-'o de Ayudatte <s|ei D u - p 
de Sanidad, con el ha'ocr aün«l ^ 
.$1,800. üuai ^ 

Ascensos 
El señor Martín Rive.ro, quevvr*-

peñabn la de Uíicial primero ¿ e l ^ 
gociado de Contabilidad, ha sido'6' 
cendido al car^ de Jefe de ÑesociT 
do de cuarta das- de la Dirección Jí 
Sanidad, con el haber de $133-33 c p 
taM.s: d .eñor Julio Mendoza parñ 
la plaza de Oticial Auxiliar de la Te 
sorería del Hospital número 1 enn \ 
haber anual de. $1,000. ' ^ ei 

Cesantía 
11 i sirio declarado cesante el̂ doc 

íor l .eep;,],!,, Dulzaid.-s, del cargo de' 
Jefe Local tie Sanidad de Unión de 
Rey .s. d- cuya Jefatura se hará car̂ o 
el doctor .Miguel Loredo. ^ 

M U I N I G S P I O 

No hubo quorum 
La sesión municipal extraordinaria 

convocada para ayer tarde para dar 
civuita de los reparos hechos por el Al-
cal de al presupuesto, no pudo celó 
br?.rse por falta de quorum. 

Se ha citado nuevamente para hoy, 
á las cuatro cíe la larde, con ese ob
jeto, í j 

A S U N T O S V A R I O S 

Partida 
En el vapor francés "La Champag-

ne" embarcaron -ayer tarde los seño
res don Alfonso Hernández Cata, Cón
sul de Cuba en el Havre y don Luis 
Rodríguez Embil, Cónsul de Cuba ea 
Ambercs. 

Lleven feliz viaje. 
Agentes de Aduana 

Los señores Julián P. Abreu, ex
inspector pericial de aduanas y Pe
dro P. Alrreu agente de aduana?!, nos 
comunican en atento besalamano, 
haber instalado sus oficinas en San 
Ignacio número 82. altos, que dedica
rán á todos cuantos asuntos se rela
cionen con el despacho de mercancías 
extranjeras y gestiones de aduanas 
en general. 

las B R O N Q U I T I S , ios C A T A R R O S C R O N i C O S 
los Médicos más eminentes recetan las 

C A P S U L A S C O 
Ramedio insuperable contra i a s 

E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
PARIS, 43. Rué de Salntonge, PARIS T FARMACIAS 

1 

D R . H U X L E Y 

Siempre Triunfante. 
Siguen las Curaciones Maravill
osas. Obra pronto y con ella se 
consigue:— 
Salud Perfecta 
Digestión Sorprendente 
Color Sonrosado 
Calma los nervios 
Sueno tranquilo 
En una palabra, todo lo que cons
tituye el equilibrio físico y el bien
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaJeciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-íbs-
fatos y de formiatos ácidos, están 
combinados con arreglo a la úl
tima palabra de la ciencia. Todos 
los enfermos se curan, por crónica 

que sea la dolencia. ' 'Ner-Viía'' es'una bendición para la persona extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta en todas las farmacias. 

ANGLO-AMERICAN PHARMACEUTICAL CO., Ltd. 
LONDRES: CROYDON NUEVA YORK PARIS 

s 
La Compañía Cinematográfica Cabana de PRADO 10-, h 
TRASLADO sus oficinas y almacenes á los amplios y esp 

ciosos bajos de la casa núms. 148 y 150 de la caUe de AMISTAD, ê uinnQrf 
Estrella y frente al Campo de Marte, cuyo nuevo domicilio ofrece a su 
merosa clientela y al publico eu general. 

Toda la corresponde^ia será dirigrida al nuevo domicilio, pero la diré* 
ción telegráfica sigue siendo la misma de siempre S ^ o X i O X l J L ^ ^ " 

828 alt 12-6 

E E P S I N A D t C A 5 T E L L 5 

G R A N U L A D A E f É R V E S C E N T f 

Precioso remedio en las enfermedades del estdEaatfo» 
Sus maravillosos efectos soa conocidos en toda la isla desdo hace mas de êin̂ <jjc(JJ 

Millares de enfermos, curados responden de sus buenas propiedades. Todos ios na 
recomiendan. - j ^ , 

' ' C . 7 2 8 

en la 

E x p o s i c i ó n A g r í c o l a , I n d u s t r i a ! 

y d e L a b o r e s d e l a M u j e r . 

H a b a n a 8 d e M a r s o d e 1 9 0 9 . 
c 885 t2-10 mb-11 
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do la ópc-

LA OPERA ESPAÑOLA 

v quien hace depender dei éxi-
Margarita la tornera" la defi-

lVva ' 'acl imatación. . 
ILpañola ^ Iv^paña. 

t?] maestro Chai)! timie sus buenas 
para desconfiar, aunque triun-

<">iarffarit : i .- ' del pronto y fc i i / 
ífC enlace de tan la roa y peños;! ovs-

' Y o teng'o las mías, de otro 
Á para pronostica)- un aluiubra-

ort f0 en condiciones, acaso labo-
^ as Perü nonllid,'s, sin interven-
Wr n'menUi. eon independencia abso-
f f do M a r g a r i t a , y en plazo me-

c remoto de! que los l'aeulíativors 

esperan-
La ópera nacional es un beeho. más 
^ d o s reciente, en lo- principales 
íses musicales de Europa. 
\ V ; hay nue hablar de Italia, don-

l'ílc la mú5'0''1 dramática tuvo su ori-
I eren ^ la muerte de I'alestrina, con 
pL^'peri . Caccini, Monteverdi. etc., 

/onde la ópera nació - y nació, natu
ralmente, italiana. ^ 

En Francia la opera es francesa 
^sclo su importación por el floren
tino'Lulli á mediados del siglo X V I I ; 

francesa ha continuado, pasando 
por Bameau y por Gluek, hasta nues
tros días. 

Alemania, •«! país de la '•'música 
pura."" de! arte instrumental y coral, 
reeib¡ó la ópera con retraso, diree.ta-
mentc de Italia, y en italiano; y ape
nas tuvo verdaderos compositores 
dramáticos propios hasta el adveni
miento de Mozart. el auténtico fun
dador y bautista de la ópera alema
na, á la que luego confírmaron los 
Spohr y los Weber. Y todavía el mis
mo Mozart empezó escribiendo sobre 
texto italiano. Pero, como en Ital ia 
y en Francia, la ópera nacional en 
Alemania es hoy una institución his
tórica, que data de más de un siglo. 

Rusia tiene también su ópera na
cional desde Glinka; en Bélgica y en 
los Países Bajos se están realizando 
esfuerzos, que a lgún día l legarán á 
buen término, para la creación de la 
ópera flamenca y de la neerlandesa. 

Inglaterra, uno de los países más 
importantes en cuanto al culto del ar
te, pero menos fecundos en produc
ción, manifiesta igualmente sus aspi
raciones en el mismo sentido; y si no 
puede llevarlas á la realidad, no se
rá debido ciertamente á la escasez 
de sus recursos, sino exclusivamente 
á su carencia casi absoluta de com
positores y cantantes. 

El movimiento nacionalista se ex
tiende., pues, por todas partes; al ar
te se le empieza á levantar fronteras; 
y la evolución, innovación, ó lo que 
s&a, llegará á España por la fuerza del 
contagio... ' ' y de la necesidad." 

Kspaña dispone para ello de mejo

res elementos que algunas otras na
ciones; y desde luego resueltamente 
superiores á los que cuenta Inglate
rra. Tiene ante todo alma musical 
propia; y tiene buenos compositores 
y artistas, que irán en aumento y en 
progreso, para llevar esa alma musi
cal al terreno del arte, como ya lo vie
nen haciendo hace medio siglo, aun
que con lentitud y con desconfian
za . . . y eon algo de pereza. 

Contra la españoliziación de la mú
sica teatral, ó la teatralización de la 
música española, sigue luchando po
derosamente él italianismo que fué 
nuestro biberón, nuestra niñera, nues
tra institutriz y nuestro maestro de 
primeras y segundas letras; y siguen 
luchando también, con igual fuerza, 
nuestras rutinas, nuestros pactos con 
el extranjero, nuestro amor al anti
guo butacón exótico que nos legaron 
los abuelos. 

Acaso este mismo espír i tu de ex
tranjerismo influya para el triunfo 
de nuestra ópera nacional, y nos de
claremos independientes por imitar á 
los de fuera; pero lo haremos tam
bién " á pesar nuestro." una. vez que 
el butacón. de puro viejo y gastado, 
se hiaya declarado impotente para sos
tenernos, y nos haya impuesto la elec
ción de un sucesor. 

Y el momento está llegando. E l de
crépito mueblaje ya no puede más ; 
está pidiendo á voces su jubi lac ión; 
él cambio de asiento y de postura "se 
impone;" se está realizando ya, des
pacito y con buena letra, gracias en 
primer término á Wagner. 

Pero el cambio definitivo no será 
para establecer nuevos pactos con 
Francia ni con Alemania á falta de la 
tutela italiana. Aceptaremos ó solici
taremos á los compositores de esos y 
otros países como medio educativo; 
pero reemplazaremos al viejo mueble 
italiano con cómoda sillería moderna 
de invención española, que construi
remos y adoptaremos, como he dicho, 
"por necesidad." 

Italia creó su ópera con fuerza pro
pia, exclusivamente propia, que dege
neró y perece por falta de higiene y 
de cruzamiento. Francia creó la su-
ya. más robusta, con fuerzas impor
tadas; Lu l l i , Gluck, Piccini. Cherubi-
ni, Meyerbeer. y hasta Rossini. Ale
mania con fuerzas propias iniciadas 
en el italianismo y vigorizadas por su 
gran instinto expansivo de arte uni
versal. Nosotros crearemos la nues
tra, una vez libres de la lactancia ita
liana, con elementos también propios, 
iniciados en la música universal mo
derna. 

La fecundidad asombrosa de I tal ia 
produjo óperas y cantantes para la 
Europa entera. Los produjo buenos y 
malos; pero buenos en cantidad su
ficiente para inundar de estrellas y d« 
divos á Italia entera y á Viena, San 
Petersburgo, Berlín, Dresde, Munich, 
París , Bruselas, Londres. M a d r i d . . . 

a s S Q 10 ü o í i e s s e C n 

f ) o i e ! í w i í o i j l i a i B i p a r a l o s l i l e s . 

L e e d l a P r u e b a . 
Toda persona que 

sufra con cualquiera 
forma de enferme
dad de los ríñones, no 
importa cuantos reme
tí i o s ha probado, 
cuantos falcultativos 
ha consultado ó lo 
grave que sea el caso, 
haga una prueba con 
el Remedio de Mun-
yon para los Ríñones. 
Os sorprenderéis al 
ver la rapidez con 
que alivia los dolores 
en las caderas, los 
muslos y las ingles 
que produce el mal 
ae los ríñones. Es 
sorprendente la ra
pidez con que reduce 
la inflamación de las 
piernas y de los 
pies, y también el 
abultamícnto bajo los 

icjos, después de 
haberse tomado unas 
cuantas dosis de este 
remedio. Os deleita

reis al ver como el color vuelve á las mejillas y sentir de nuevo el vigor y la alegría de 
«píritu S i T orina es espesa y lechosa, clara y espumosa, sí contiene asientos, n el color 
KPencendido ó tiene mal olor, si orináis con frecuencia debéis persistir en tomar este 
remedio has°a que todos esos síntomas han desaparecido. Creemos que ha curado mas casos 
gr̂ ve" de enfermedad , de I03 ríñones que cualquiera otro medicamen o Que se ha preparado 
para eso El Profesor Munyon cree que la mortandad que causa el mal de Bnght y dw-
betes no'tiene ninguna razón de ser, y se reducirá mucho con este remedio. 

| Escribid á estas personas que han dado testimonios: 
Mr. James Brown, 414 S. 7th St..̂  Phila-

delphia. Su testimonio convencerá á cual
quiera que el Remedio de Munyon para los 
Ríñones proporciona alivio inmediato y es 
casi una una medicina infalible. 

Mr. TTarry Tully, 6ot Sanduskv Street, 
Pitfsburg, Pa., os dirá como se curó con el 
Remedio de Munyon 3X para los Ríñones 
después de haber probado con varios médicos 
y muchas medicinas. 

Miss Alice Edgmer, 1330 N. _ 22d St., 
•Philadelphia. Os dirá los sufrimientos q̂ue 
,:pasó, las medicinas diferentes que probo, y 
como se curó con el Remedio de Munyon 
para los Ríñones. 

Mrs. T. F. Hazeltine, 1839 N- ^jth St, 
Philadelphia. Su testimonio interesara, a 
todas las personas que sufren con mal de 
los ríñones. Las estimulará á probar el 
Remedio de Munyon para los Ríñones. 

Claire H. Stevens, 212T S. 7th St.. Phila
delphia, tiene bastante razón en dar las gra
cias-al Profesor Munyon por su gran Reme
dio para los Riñoneí, y tendrá mucho gusto 
en relatar á cualquiera persona la verdad de 
sus sufrimientos y de su curación. 

Esta página se podía llenar con los testimonios de personas formales que se han curado 
^ N o ^ m o t i s ^ ^ " * la botica tós ccrca ^ C0mPrad Un f " -
quito del Remedio de Munyon para los Ríñones. 

MUNYON, 53d and Jeffcrson Sts., Philadelphia, Pa., E. U. de A . 
Se vende en todas las boticas. 

W. W. Wilson, 720 Wheeling Avenue, 
Wilkinsburg, Pa., os dirá lo que piensa del 
Remedio de Munyon para los Ríñones y de 
sus otros remedios. 

. 1 5 . 
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Un Remedio maravilloso llamado SALVADOR por los que han curado et 

S T Ó M A G O 

es la R O Y E R I N E D U P U Y Fácil de tomar. 
ALIVIA INMEDIATAMENTE — DIGIERE TODO. Permite de comer todo lo que se apetece 

La BOYÉRINE DXJPUT es empleada con e! mayor éxito en los caaos de 
Bigeetlones difíciles, contra las Dispepsias. Gastritis y Gastrelgios. Hace 
desanarcoer rápidaments los Dolores del Estómago, Quemazones, Acides, 
Hinchazón del Vientre, Dilataciones dfl Estómago, Géses, Cólloos. 
Vómitos, Diarreas orónlCas. — (Cajas lie 40 obieasV 
Farmacia DitPUYj 220, Bue Saint-Martin, PARIS,/ 00 tota Farmuim, 

Dos nuevos fenómenos so han pre
sentado ahora en el mercado musicai 
del mundo, ambos condueentes al mis
mo fin inevitable que estoy pronosti
cando. Primero, I tal ia ya no produ
ce compositores; y cría ya pocos y no 
siempre buenos cantantes. Segundo, 
se ha abierto la inmensa boca del ab
sorbente mercado americano. Cuan
to bueno aparece en Europa en el ra
mo de artistas, se expatr ía , acudien
do presuroso al áureo reclamo del 
Nuevo Mundo, tan sobrado de metáli
co y creciente de apetito musical co
mo paupérr imo en elementos art íst i
cos propios de todo género. 

E l momento está cercano en que 
Italia sólo produzca en artistas lo su
ficiente para surtir malamente las 
apremiantes é insaciables demandas 
de América, en tanto que nazca y se 
desarrolle él arte en los dos gigantes
cos continentes de Ultramar; y va pa. 
ra largo. Los demás países europeos 
no producen bastante para la exporta
ción, y tendrían que barrer para den
tro. 

Ese será el día en que España ten
ga que poner término á su importa
ción por falta de mercancía importa
ble; en que España se verá reducida 
á sus propios recursos y actividad, y 
tendrá que consagrarse á desarrollar
los, so pena de renunciar á la músi
ca, ó por lo menos á la música dra
mática ; en que el arte musical será 
una carrera provechosa en E s p a ñ a ; 
en que educaremos á nuestros artis
tas para nosotros, haciéndoles olvidar 
los resabios exóticos de hoy, y ense
ñándoles á venerar y cultivar las in
finitas bellezas del arte serio y gran
de y verdadero, sin más imposiciones 
del poder financiero de editores mono
polistas, y por la sola fuerza de la 
conciencia, artíst ica nacional libre. 

Y será el día en que los artistas es
pañoles, emancipados del yugo ex
tranjero, y patriotas por grati tud á 
más de amor, amarán la música na
cional, al paso que se acrecienta su 
admiración por la música grande uni
versal ; y serán los más interesados en 
el fomento de la producción musical 
española. Entonces oiremos en espa
ñol, en nuestra lengua hermosa y rica 
en expresión poeticé, á tantos grandes 
autores que hoy bril lan á nuestras es
paldas ; y alternaremos la audición de 
sus obras con las de los maestros es
pañoles, que muy bien pudieran llegar 
con ta l estímulo á igualar y hasta su
perar á muchos de los grandes de 
fuera. Desprovistos hoy de ese estí
mulo, tenemos ya quien iguale y su
pere á algunos de los que gozan fa
ma y cobran dinero en abundancia 
más allá de nuestras fronteras. 

Por eso creo que la ópera nacional 
española, en época no lejana, un he
cho ^forzoso,' 'impuesto por la mar
cha natural de las cosas, y " á pesar" 
de los ' ' justificados" pensamientos 
de Chapí. Como creo también que los 

mismos españoles vamos apresurando 
la evolución sin quererlo n i saberlo; 
porque de tal manera nos disgustan 
ya ciertas obras, y de tal modo esta
mos tratando de determinados artis
tas de fuera, que los editores omnipo
tentes de Italia acabarán pronto por 
renunciar á nuestro mercado, y los 
cantantes por rehusar toda contrata 
en los teatros españoles. 

Entonces tendremos que soltar los 
andadores y marchar solitos. Trabajo
samente lo haremos al principio, pero 
guiados siempre por la estrella del 
progreso, camino de la perfección. 

JOACHIN 
(De " E l Correo." de Mdrid.) 

Ha terminado la Exposición cuba
na en el Parque de Palatino, dejando 
en el áitimo una agradable impresión 
y en la memoria un recuerdo imbo
rrable de aquella hermosa manifesta
ción del trabajo cubano, fiel exponen
to de nuestra cultura industrial, agrí
cola y manufacturera. 

La simiente está en el surco; y ha 
de fructificar á poco que nuestro es
fuerzo sea constante en perfeccionar 
los productos de nuestra tierra y de 
nuestro brazo. Contamos con la pro
mesa del Gobierno de coadyuvar á esa 
generosa tarea.; y si para creerlo así 
no fueren suficientes las demostracio
nes hechas públicamente por el Jefe 
de la Nación, ahí están vibrantes y 
sonoras aún las frases pronunciadas 
por el señor Vicepresidente de la Re
pública, en su espléndida peroración 
del día 8. al repartirse los premios 
que se adjudicaron á los Exposito
res. 

"Tenemos ya el convencimiento— 
decía el Dr. Zayas—de que podemos 
producir artículos de superior cali
dad, similares á los que se importan 
del extranjero al amparo de una ley 
arancelaria deficiente, y es necesário 
que. como obra patriótica protejamos 
nuestras industrias, porque ellas cons
t i tu i rán nuestra independencia econó
mica, que es la base de la estabilidad 
política de nuestra Repúbl ica , " 

Esta sincera explosión del senti
miento cubano en labios del doctor 
Zayas. constituye la mejor garant ía 
de acierto para el fomento y desarro
llo de las industrias del país, que al
canzarán sin duda alguna, puesto pro
minente entre los principales factores 
de la riqueza nacional, contando des
de luego con el apoyo del Gobierno. 
Y por eso. excitamos al Dr . Zayas á 
que traduzca en hechos sus hermo
sas palabras, ya que él puede hacerlo 
desde el alto sitial que ocupa en el 
Senado de nuestra República, alen
tando la idea proteccionista en la 
mente de los legisladores, para llevar 
á feliz término la obra empezada en 
la Exposición de Palatino. 

B L 

D E L V I E N T O 

9 C o n o c i d o s s o n l o s p e r n i c i o s o s e f e c t o s d e l y i e n -

• t o S u r , d e b i d o s p r i n c i p a l m e n t e a l a u m e n t o d e c a 

l o r q u e . p r o d u c e n . C o n l a C U A R E S M A c o i n c i d e e l 

^ c o m i e n z o d e l o s c a l o r e s . ¿ Q u i é n e n c u a r e s m a n o 

¿ f ' ; s u f r e d e J A Q U E C A S , M A R E O S , B I L I O S I D A D 

( m a l h u m o r ) é I N D I G E S T I O N E S ? 

S a t i a p r e v e n c i ó n d e e s t o s m a l e s es e l A y u n o 

d e C u a r e s m a , q u e m o d i f i c a l a s a n g r e e s p e s a d e l i n v i e r n o y 

p r e p a r a e l c u e r p o p a r a l o s r i g o r e s d e l v e r a n o : 

—¿Usted no ayuna? ¿No puede ó no quiere 
contenerse en las comidas?—Ni se lo censura
mos, ni se lo aconsejamos, pero le asegura-
mos que una cucharada todas las mañanas de 
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En el terreno de los principios, e'á 
muy fácil eontrovertir lo que al in
terés material incumbe y no han d«. 
faltar argumentos en contra de la 
idea proteccionista, siendo una de los 
más favorecidos, por el espejismo que 
produce-en las masaf!. "e l de defen
der los intereses del consumidor." 
cuando en realidad lo que se defiende 
es la industria y los capitales extran
jeros. 

La protección á las industrias del 
país, si os arancelaria, tielie que ser 
decidida para dificultar en todo lo 
posible la importación extranjera, 
pues como antes decimos, siempre ha
brá razones, al parecer aceptables, 
para titubear por lo menos, cuando se 
trata de realizar una obra grande y 
de tanta trascendencia. 

Es claro, que nosotros nos referi
mos á aquellas industrias que pue
dan prosperar en nuestro suelo con 
éxito positivo; y nunca, á las que por 
razones climatológicas ú otras causas 
semejantes, encuentren obstáculos in-
superables que las hagan improducti
vas. 

Y el remedio es tan apremiante, que 
á título de información, t rás ládo aquí 
algunos ¡latos de la Estadística cuba
na que harán meditar seriamente á 
los que se interesan por nuestra eman
cipación económica. 

En cinco artículos, se han impor
tado durante el año ' económico de 
1906 al 7. trece millones de pesos. Y 
nada tendr ía eso de particular si se 
tratara de joyas, sedas ó art ículos de 
fantasía que nosotros no podemos 
producir. Lo lamentable es que se tra
ta nada menos que de maíz, cuya im
portación acusa un valor de 1.700.000 
pesos; de arroz. 5.000.000 de pesos; 
de mantequilla y queso, 800,000 pe
sos; de papas, que producimos las 
mejores del mundo, 1.300.000 pesos; 
y por último, 4.000,000 de pesos en 
zapatos. 

Nada es más elocuente que la ex
posición de estas cifras, y ellas nos 
dicen, que debemos evitar en cuan
to sea hacedero, que nuestro oro sal
ga de Cuba en una proporción tan 
grande, para adquirir lo que produce 
con tanta exuberancia la fértil tie
rra cubana y el esfuerzo fe nuestros 
industriales. 

Pero la cuestión tiene un aspecto 
moral, mucho más hermoso todavía. 
E l fomento de las industrias en nues
tro suelo, abre un horizonte lleno de 
lisonjeras esperanzas a nuestra juven
tud, desviándola de la corriente doc
toral ó de la empleomanía, calificadas 
por un notable escritor suramerica-
no, como verdaderas plagas naciona
les. Y así es en efecto: el joven, que 
por su poca inteligencia y actividad 
no llega á abrirse paso en la profe
sión que haya emprendido, encuen
tra siempre en el presupuesto la sa
tisfacción de sus aspiraciones; y de 
este modo, cambia la carrera liberal 

una buró crac 
cionamiento 
la iglesia, ca 
cuvos reouis 

por la carrera Administrativa que al 
fin causa la atrofia del cerebro. 

Es preciso que el Gobierno se preo
cupe de este viejo y difícil problema; 
y la solución está en la educación 
industrial de la juventud, establecién
dole de la manera más amplia que 
sea posible, para que el joven encuen
tre vasto campo de acción donde des
arrollar sus energías y sus aptitudes. 

León PAREDES. 

_ P U N T O S D e I Í S T A S -

Al decir de Posada—autoridad es
pañola en ciencias sociales—el Gobier
no, considerado como entidad cons
tituida, es el "conjunto ordenado de 
las magistraturas p ú b l i c a s ; " luego la 
Comisión del Servicio Civil , á cuyo 
cargo corre escoger y designar, me
diante exámenes y observaciones con
tinuadas á los ciudadanos capaces .y 
competentes, para ejercer funciones 
públicas de administración, es al Es
tado, lo que el aire á las plantas, lo 
f|uc la luz vivificadora del Sol, á. la 
vida humana; unía necesidad imperio
sa y bienhechora. Y para constituir 
esa Comisión de Servicio Civil , esto 
es. esc organismo Supremo, regulador, 
que habrá de dotar á la República de 

necesaria para su fun-
rdenado y metódico, á 
z. moral y honrada, sin 
)s, no puede existir un¡ 

buen gobierno y menos un Estado flo
reciente, serio, libre y respetable; ha 
designado el Presidente Gómez, con 
sin igual acierto—demostrativo de su 
experiencia como gobernante—á tres 
personalidades justamente reputadas, 
y de todos queridas: Emilio del Jun
co. Enrique Porto y Cosme de la To-
rriente. Jurisconsultos distinguidos, 
el primero y el tercero; y muy apre-
ciable médico y catedrático, el segun
do: y los tres, en suma, entusiastas y 
tenaces luchadores políticos, de reco
nocida popularidad, ganada en bue
na l i d : como liberales, Junco y Por
to ; en la minoría conservadora, To-
rriente. 

La Comisión del Servicio Civil , es 
un organismo de nueva creación en 
Cuba, desconocido para la mayor par
te de nuestro pueblo, y hasta de mu
chas personas doctas, ocupadas en ser
v i r al Estado. Su origen es sajón y, 
sajonas sus prácticas, sus obras y sus 
métodos, no traducidos todavía al 
castellano, y por lo tanto, ignorados 
para los que desconocen el idioma in
glés, ó no se dedican á estudios admi
nistrativos y de ciencia política. La 
labor, pues, encomendada á los tres 
distinguidos comisionados enunciados, 
es esencialmente educativa, y por ello, 
penosa, árdua y difícil, como todo lo 
que de nuevo ha de implantarse en 
una nación joven, que no ha traspa
sado los límites de los comienzos, en 
la ciencia enmarañada del gobierno 
propio. 

es r e t e n i d o y a s i m i l a d o n o s o l a m e n t e p o r e l e s t ó 
m a g o m á s t i e r n o s ino t a m b i é n p o r e l m á s d e l i c a d o , 
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"En mi carácter de médico he recetado con frecuencia el Imperial Grannm y siempre con plena satisfacción de parte de mis clientes y con placer para mí. Durante muchos afios he venido observando los electos nutritivos del Imperial Granum en las convalecencias de enfermedades, tanto entre los niños como entre los adultos. Con frecuencia resultó ser el único alimento que el estómago podía soportar cuando el paciente se hallaba en condición crítica con poca probabilidad de mejorar. ERA MEJOR QUE 

LA MEDICINA. En fin, en cualquiera enfermedad es de primera importancia sostener y conservar las fuerzas y la vitalidad, y no tengo conocimiento de ninguna substancia que llene estos requisitos tan bien como el Imperial Grahum." (firmada) Dr. W. A. Hubbard, 76 West Cedar St., 
Boston, Mass. 

El Imperial Granum se halla de venta en las Boticas y Droguerías en todas partes del mundo. 
"l,a perfección del arte de litografía." En estos términos se expresa un cliente entusiasmado refiriéndose al lindo cuadro de la Madona y Niño que obsequiamos á los consumidores del Imperial Granum. 
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El Aceite Lnz Brilla'L3 
«jue otrecemos al pú
blico y que no tiene r i 
val, es el producto de 
una fabricación espe

cial y que presenta et aspecto de ag-ua e m e * , produciendo una L U Z T A N 
UEKMOáA, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más 
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De los tres comisionados, ha de ocu
par por el momtMilo nuestra ntención, 
el doctor Emilio del Junco, amigo ín
timo del Presidente de ta República, 
y uno de los hombres más notables en 
la modern1:! eliip;! de Chiba redimida y 
libre. Amante de la enseñanza des
de la niñez, cale,Irálico do los ver-
(hiderameuto i niel i urentes desde la más 
lierna juventud, {Vbogadp distingui-
dísinio, oriidor satírico sobresnliente, 
revolucionario, didáctico, eslilisliM. po
lítico, periodista, doctrinario, y jefe 
.sencillo, afable y cariñoso de un ho
gar á la inglesa ; donde ú la moral y 
á la alegría constantes, se rinde cul
to fervoroso, sin nubecillas de vera
no que empañen nunca al aznloso cio 
lo de su ventura inmensa, resulta por 
esas cualidades, Emilio, como fami
liarmente le llaman sus íntimos, y de 
todos querido, la capacidad intelec
tual cubana tial vez más apropósito, 
para orientar el más alto Tribunal de 
la Administración del país: la Comi
sión del Servicio Civil. Su gran dis
ciplina nvental, cualidad distintivia, á 
la que escaso culto rendimos la ma-i 
yoría inmensa de los cubanos, es uno 
de sus méritos más dignos di1 coiisi 
deración, fpi-e sin duda alguna habrá 
tenido en eu-enta el Presidente Gómez 
para hacer cargo al doctor Junco, de 
las graves responsabilidades que en
traña, la instauración on Cnba del 
Servicio Civil, creador de una buro
cracia indispensable al Estado para 
su perfecto y metódico funcionamien
to; burocracia á la altura de nuestro 
valer intelectual y de nuestros mere
cimientos como ciudadanos. 

De Junco podemos afirmar, los que 
de cerca le conocemos, que es un ca
rácter: carácter bien templado, para 
afrontar con decisión todas las luchas, 
para vencer todos los peligros, desa
fiando valientemente las -iras impla
cables de sus más temibles enemigos 
y la ruin envidia de sus gratuitos de
tractores; le escuda, su proceder ge-. 
neroso y correcto: le cobija su inmen
so talento;, y le guía por la senda del 
deber y de la austeridad catouiana, 
su envidiable disciplina mental, ina
preciable don, que para sí quisieran 
los que le combaten ó le censuran. 

Si gobernar es transigir, y así lo 
atestiguan autoridades imiversalraen-
te respetadas y lo confirma la expe
riencia. Junco posee en alto grado, la 
facultad de gobernante; así como, el 
exquisito candor del que perdona 
agravios y olvida ofensas, para aunar 
voluntades, sumando cariños. 

Un hecho elocuente de su vida po
lítica oomprueba este aserto: la crea
ción por él realizada de aquel potente 
partido político de "Unión Democrá
tica,' 'organismo mediador, que en 
tiempos de crudas intransigencias, á 
raíz de extinguida la guerra contra 
España, fué lazo de unión entre cu
banos separatistas y cubanos españo
lizados, para propender á la obra 
magna de cimentar sólidamente, la 
nacionalidad cubana.—Y en otro pe
ríodo más cercano aún. cuando divi
didos los liberales en dos fracciones, 
nos disputábamos la supremacía en la 

campaña presidencial, el "rniguelis-
mo" tuvo en el doctor Junco «n Orien
te. Camagüey. .Matanzas y Pinar del 
Ríoii el aliñador predilecto de volun
tades para "-losé .Miguel," todo pa
ra "-losé Miguel." culminando des
pués an un arrollador triunfo, del 
cual el país muéstrase contento y sa
tisfecho, vistiendo todavía galas fas
tuosas, en celebración dé la victoria: 
tal vez la más grande y reñida de 
todas sus victorias. 

• José E . Maresma. 

(De '"El Hogar.") 

C A R T A T S E V F L L A N A S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Quedamos en mi carta anterior en 
que en esta les daría, cuenta de la se
gunda conferencia del P. Vicent y voy 
á cumplir lo prometido. Pero antes cié 
entrar de lleno en su discurso he de 
hacer algunas aclaraciones. Ei Padre 
Yicent ha tenido el mérito de solivian
tar los ánimos de los buenos "pensado
res" sevillanos. En .el Ateneo y claus
tros de la Universidad; ttn los Casinos 
y Centros de osaeiación; en los cafés y 
basta, en los ''bars," que es oómo sole
mos llamar aquí á las tabernas de cier
to pos'tin, los discursos del P. Vicent 
han levantado grandes polvaredas en 
los espíritus de moros y cristianos. Yo 
he tenido el'honor de presenciar algu
nas discusiones y he lamentado que el 
sectarismo, la intransigencia de unos y 
otros haya rebasado los límites \'¿ lo 
eonveniente. Porque si el P. Vicent ha 
dicho lo que debía y al decirlo tmía 
razón, sus partidarios han debido de
jar que la razón imperase ella sola, 
pues ya ñas enseñaba Santo Tomás 
"que con la fuerza puede conseguirse 
del hombre todo, menos la fe." Y aña
de el Sauto: ¿liemos de perseguir á los 
que tolera Dios? 

E l labrador lanza al suelo la semilla 
y el tiempo se encarga de hacerl;; fruc
tificar. E l pensador lanza sus ideas y 
ellas, si son lógicas y justas, fructifi
can lentamente en los espíritus rebel
des. La letra no entra con sangre—on 
perdón sea dieho—ni la razón ha de 
imponerse á puñetazos. Ademáis. Las 
palabras dulces quebrantan la ira. De I 
ahí mi pena al ver cómo unos y otros, j 
al eómentar los discursas del célebre | 
orador, vociferaban como energúme
nos viniendo poco menos que á las ma
nos por defender ideas que no tienen 
necesidad de defenderse. Hay quien i 
llama vil al oro—tal vez porque no lo 
posee—y sin embargo el oro no es vil, 
teniéndolo y sin tenerlo. Lo mismo pasa 
eon las ideas buenas. Un señor, de los 
de la cáscara amarga; pero bastante 
sensato y razonable á pesar de los rum
bos de su mente me decía:—¿Lo ve us
ted amigo?—No hay razón posible. A 
punto estaba de creer en la eficacia de 
las ideas del P. Vicent y este espec
táculo me entristece. Los unos con sr; 
intransigencia me sublevan, al par que 
los otros con su afán estulto de negar
lo todo—más bien por sistema que por 
íntima convicción—me causan... lás
tima. 

— E s que de la discusión nace la luz 
—hube de replicarle. 

—De la discusión sí—añadió el ami
go—¿pero es esto discutir? Vea usted 
OSOS puños per el aire y á la altura de 
las narices; oiga eso$ apostrofes. Medi
te sobre el espectá/Culo y dígame si real
mente se halla preparado el terreup pa
ira que den frutos verdaderos los con
ceptos vertidos por él sabio maestro. Es 
una lást ima. . . una verdadera lástima 
qué todavía, no hayamos aprendido á 
escuchar. De ahí la razón de tantos 
errores y sinsabores. . . 

Y el hombre se alejó con sentimicn-
•io de la violenta discusión, convencido 
de que una de las cosas que tiene que 
aprender una jparte de la ITumanidad, 
os la de eseuchar con calma, y después, 
reflexionar con mayor calma todavía. 

Oigamots ahora al P. Vicent. 

A la hora anunciada empezó el ilus
tre propagandista del catoUcismo so
cial en España, á desarrollar su segun
da conferencia. 

Empezó manifestando que él no se 
considera forastero en Sevilla, pues en 
nuestra ciudad cursó los estudias uni
versitarios. Por este motivo siento, dice, 
gran cariño hacia esta tierra, en la que 
Dios quiso derramar á manos llenas la 
gracia de que ayer hacía alarde en su 
hermoso discurso, el señor Arcipreste 
de TTuelva. (En mi primera carta tra
taré del citado discurso). Acepto con 
toda mi alma el lema propuesto por el 
señor González García; y para qve !>, 
acción cotólica sea realmente eficaz y 
provechosa, es necesario que fijemos la 
vista en un ideal de abnegación y amor, 
abrazando con entusiasmo, con la chi
fladura que predica el señor Arcipres-
•te.-Este ideal nos lo dá. el Papa y se 
formula con estas palabras: ¡Airas la 
civilización ftocialista! ¡Paso á la civil i
zación cristiana! 

Para ello es necesario trabajar sin 
deseanso, solicitando, ante todo, el au
xilio divino; por esto no ceso de pre
dicar la oración del trabajo á los sacer
dotes y la comunión diaria á los segla
res. 

Anuncia para el próximo año un cur
so de sociología y biología, que expli
cará en Valencia ; y para el cual tiene 
unos apuntes, que han de servir de bá
sela su conferencia de hoy. 

Entrando en materia, afirma que la 
abolición de la servidumbre no fué obra 
de ninguna revolución, sino de la bené
fica acción de la Iglesia Católica du
rante la Edad Media. La conquista de 
la libertad por medio de la fuerza, de 
que habla Thierry, es un error. Sólo 
el Romano Pontífice, como afirma Sis-
mondi. fué en la época medioeval el de
fensor del pueblo y á él debe esta eter
na gratitud. 

Sólo los historiádores que olvidaron 
la naturaleza y circunstancias de los 
siglos X I , X I I y X I I I . han podido ¡ne
gar hecho histórico de tal evidencia y 
desconocer que á la iglesia no se debe 
la fundación del feudalismo y sí su 
desaparición. 

No vale argüir centra estas conside
raciones, las luchas de los siervos con
tra algunos abades y principas de la 
ierlesia. Precisa antes de formular tal 

objeción, estudiar las circunstancias y 
organización social de la época. 

A tal fin, estudia estos extremos en 
las fuentes históricas de la época. E l 
poema dvd Cid, que .según la opinión 
mas autorizada apareció en el sip-lo 
X I I 1 , divide la nobleza en tres clases: 
condes, potestades é infazonos. Los 
siervos no tenian aún participación en 
la vida pública. 

Los fueros, especialmente el de León 
dividejos siervos en tres grupos: fis-
iíal-es ó del rey, de la Iglesia y de los 
particulares, constituyendo los prime
ros una categoría más elevada, hasta 
el punto de tener bajo si, siervos de la 
Iglesia y de los particulares. 

L a servidumbre tenia lugar por el 
nacimiento y por la cautividad; el que 
caía en t an lastimoso estado carecía del 
derecho de disponer de sus bienes; yco-
mo partes integrantes de la propiedad 
inmueble, con ella cambiaban de do
minio. Faltos del derecho de propie
dad y del derecho de familia, eran 
plantas de la tierra, como con razón 
los ha llamado Marichalar. 

En los reinos de Castilla y León pue
de no obstante, decirse que no exis
tió el feudalismo y desde el siglo X I 
empezó á operarse un movimiento evo
lutivo, lento, pero saludable, mejora-
dor de la condición de los Siervos de la 
Gleva. ^ 

Mucho peor que la situación del 
siervo castellano era la del payés cata
lán. E l Código de ios T'tsages pone de 
manifiesto los funestos abusos, los in
justos derechos y arbitrios de que go
zaba el señor feudal, tales como los "de 
intessi, exorquia, cugutm. ársina y 
firma de expolü, y en especial la se-, 
ovensa personal, origen de todos los 
otros; conspirando todos ellos de con
suno, contra los derechos y el bienes
tar del pueblo. 

Tan lastimoso estado, fué, poco á 
poco, mejorando, gracias al movimien
to municipal. 

E l Municipio fué reivindicando los 
derechos de sus asociados; y de este 
modo el siervo pasó á vasallo, con obli
gación de prestar á su señor determi
nadas servicios, estipulados previamen
te como el militar. 

Ya algo mas libres los siervos y con
tando con las fuerzas de las milicias 
municipales, alzáronse en armas con
tra los señores leúdalas. Yerran en es
te punto los que hablan de la residen
cia opuesta, por el alto claro al movi
miento de libertad, por el pueblo de
sarrollado. E n Francia, tau sólo cinco 
Prelados lucharon contra él; en cambio 
el Arzobispo de Beamont daba libé
rrimas cartas pueblas á setecientos 
ciudadanos; y .en España, salvo uno 
ó dos Obispos y monasterios, todo el 
clero fomentó la expansión de las legi
timas libertades populares. Conviene, 
ademáis, distinguir, ,entre la conducta 
de la Iglesia y la de alguno, gente de 
la Iglesia. ¡ Todo cristiano debe ser li
bre! ¡Abajo la esclavitud! Este fué 
e! grito de Alejandro I I I , que reper
cutió por todo el mundo cristiano. 

Había, por último, una clase especial 
de vasallos llamadas hombres ligios, 
k cuya clase pertenecían reyes y princi
pes. Asi el rey de Francia era ligio 

del monasterio de San Dionisio. Gra
ciosa y pintorescamente describe el 
conferenciante las ceremonias á que 
las ligios se sujetan para rendir vasa
llaje, en extremo ridiculas y risibles. 

Seguidamente estudia la organiza
ción de los Municipios en aquella épo
ca, haciendo constar que los fueros 3» 
constituciones municipales más hermo
sas de España se encuentran, y entre 
ellos se distingue €l de Sevilla, trasun
to del de Toledo, modificado por San 
Fernando, en sentido religioso y libre. 

E n casi todos los de la época se con
signa que los individuos de cada Muni
cipio eran libres, detrás de sus mura
llas; el nombramiento, por elección de 
los jueces y magistrados; la buena fe 
oue debía 'presidir la conducta de los 
mismos; el mutuo auxilio y consejo á 
que estaban obligados y la reserva de 
bienes comunales., con los que. dando 
medios económicos á los individuos del 
Municipio, se evitaba la emigración, 
que además se procuraba evitar me
cí i ante el compromiso, por parte del in
dividuo, de residir en el territorio del 
Municipio; llegando algunos, como el 
de Valencia, á nombrar un individuo 
encargado de velar por el cumplimien
to de ese compromiso. 

Entonces no se descargaban sobre el 
pueblo los golpes de las contribuciones 
indirectas; el servicio militar se cir-
cunscribía á la defensa, del territorio y 
no obligaba respecto á las guerras man
tenidas en suelo extranjero; y, en fin, 
los Municipios no podían contraer prés-
tamos con interés "'para no gravar á 
los sucesores del municipio con cargas 
anteriores á ellos." 

He aquí dice ingeniosamente el P . 
Vicent, un medio hábil de impedir ac
tualmente las grandes guerras interna
cionales. De todos modos es de esperar 
que estas sean menos frecuentes de día 
en día, y que el Romano Pontífice sea 
el juez arbitral encargado de dirimir 
las contiendas entre las distintas nacio
nes. Un escritor positivista y libre pen
sador ha dicho que, con el tiempo, E u 
ropa se verá sometida á este ineludible 
dilema: el catolicismo ó la anarquía. 

Continuando la historia de los Muni
cipios, dice que casi todos ellos conce
dían á los individuos análogas fran
quicias. Así se observa cotejando, las 
cartas pueblas de Valencia. León, Saha-
gun, Barcelona y otras, como la de 
Lie ja, la cual proclamaba los siguien
tes principies: libertad individual; de
recho á ser juzgado sólo por los jueces 
locales y según fuero, inviolabilidad 
del domicilio y milicias circunscritas á 
la defensa del territorio. 

Los empleados del Municpio eran: 
primero, los maestros de la ciudad, más 
tarde llamados burgomaestres; segun
do, el concejo de la villa-, tercero, los 
notables, á quienes se consultaba eu los 
casos árduos y graves, y cuarto, los ma
gistrados; existiendo respecto de estos 
últimas un curioso precepto legal, que 
obligaba al juez á mantener al reo, si 
pasados ocho días no dictaba senten
cia. 

Existían también los jurados, nom
brados por elección organizada y gra
duada. No representaban directamen
te al pueblo, sino al concejo general, re
presentante de aquel. Este concejo go-

n<'''al se nombraba n, .. 

nos; y nnno ¿stos U,. 11' * n £ M 

Ila,,la ^ si>u,* ^ la nHTn]a . 0 
Uv:\ i U m []v mismas r ^ t ó 

"•ales ascendían á una V ^ k 

' -y un a t u d o ' t ^ ' l 
I-agn mas del diezmo po. 0 ^ cepto. 

Hoy. en cambio, las mi 
Pül,re ^ a r e s de a n ^ S ^ el pobre 

miento. Para 

ñuestr - - ha i ^ o ( : ^ i , s 
ndamenteal gran Kettel^ > <íoi 
m-a m. Santa Madre, no t e n ^ > 
sia Catohca remedio Tiar. lilJ?le 
males-' Pdra tan males ? 

Termina .su notabilísm^ 

(-ms t ^ n p o s e . n o s q u e t ^ ^ . 
v-pms teman lo que se l l a m a d ^ 

ertad v el esm'¿;+„ la crn» 
vm en ellos, los pneblos ¿ J ^ * ' 
bienestar social y e e o n ó m i S $ 
igual manera, en la actnabdaT^ 
ateniéndose á las e n s e ñ i , ' 4 
Iglesia podrá salir el p u e b l o ^ l 
graciada situación en que Se ¿alia I 

* * 
Lo anteriormente transcrínt 

ahorra todo comentario En • l1Jel 
próxima les daré cuenta de ^ P n ^ l 
na del Arcipreste de Huelv^I ^ 
nuel (lonzález García, eitado t ^ 
reculo elogio en el disen-so nrp. ^ 

mucho y bueno por decir. mi 

D E P R ( r a c I ¡ | 

P I N A R D E L R i o 

D E G U A N A J A Y | 
JÍ'arzo 12. 

La noche del próximo domingo tí 
drá efecto en el teatro "Cinta "ni 
gran función á beneficio de ía ex« 
lente primera tiple señora Vehí 4 

La Compañía del señor Casas, sehj 
disuelto, ignoro por qué; 
Compañía figuraban la expresa! 
aplaudida artista y los señores Bori 
das y Zabala. hallándose aetnalmentí 
varios en San Antonio de los Bañosj 
el resto en esa capital. 

De llevarse á la práctica eí benefi 
ció que se anuncia, puede augurarse 
le con antelación un éxito ruidoso, da 
das las simpatías que en pojos díai 
supo conquistarse la señora Vehi I 
esta Villa. 

Anteayer fué conducido á la Esíí 

ción Sanitaria un menor, grav«ment 
herido en la frente á con secuencia 4 
una caída. Para practicarle la.prip 
ra cura, que realizó el doctor Lópefl 
Caula, actual Jefe Local de Sa.nMadj 
preciso fué mandar con prontitudí 
una farmacia próxima, por algodón] 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

V A P O R E S C O R E E O S 

A J S T T B S d e 

A N T O N I O L O P E S Y C 

EL VAPOR 

A N T O M O L O P E Z 
capitán MItt 

tslérá para 
V E R A C R U Z 

sobre el 17 de Marzo llevando la correspon
dencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedido» 
hasta las diez del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmaran por «1 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carea á bordo hasta el dia de la 
calida. 

E S I V f i T O O I -

A L F O N S O X I I I 
Capitán OLI VER 

caldré. para 
C O P Ñ A Y S A N T A N D E R 

el 20 de Marzo á. las cuatro d? la tarde lle
vando ¡a correspondencia píibiica. 

Admite pasajeros y car^a general. Incluso 
tabaco para dichos i/uertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en oartldas & 
flete corrido y con conocimiiento directo para 
Vijro. Gijón. Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje solo serán expedido» 
hasta las doce del día de salida. 

Las pólizas de cargu se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas »ln cuyo 
renuisito serAn nulas. 

La cargase recibe hasta el día de salida. 
La correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

En la. clase ¡ M e $14l-!)l C?. en adslaiite. 

J a 120-6] 11. 

.3a. Preferente J f l - 4 ! ) 11. 

a, O r t a r i a J 2 - 9 Í ! ni . 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama

rotes de lujo. 

C o r r e o s flo l a C o i i p t ó M M m k m m m 

(Uamburg Amer ik i Linis) 

I ] yapor correo de 9,000 toneladai 

G R O N P R I N Z E S S I N G E G I L I E 

S a l d r á el 18 de Marzo, D I R E C T A M E N T E para 

C O E U H A I S M T A N D E R (España) P Í J M O Ü T B ( Imlaterra) 

HAVRE (Francia) y E M B í l í G l ( A l e i m m 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

En PRIMERA clase, desde $Ul-oa oro amaricano en adoUn^. 
En SEGUNDA clase desde $:20-S> oro americano en adelanta. 

E n tercera, #30-90 oro amaricano incluso unpuisto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles, y toda clase de comodidades 

£ ] Tapor correo de 6,000 tonelada? 

A L B I N C I A 

S a l d r á el 5 de A b r i l D I R E C T A M E N T E para 
V i g o ( E S P A Ñ A ) 

H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M t i J U l i O O ( A l e m u i i D 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA clase, desde $131-03 oro anaDricm'?, ea aiéUrtG.) 

E n tercera clase, $38-í>0 oro americarif» í i í c I u s í ) impuesto de dasemb irco. 
Camareros y cocinero* espiaAoles. 

Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreaitaa» tiene esta Compañía eu todos loa servicios que tiene establecidos. 
NOTA: Se advierte á los señores pasajeros que los días de salida enoootrarin en el 

Muelle de la Machina los remolcadores v lanchas del Siñor Santamarina para llevar el 
pasaje y su equipaje á bordo, mediante abono de 20 centavo) olafca ñor cada pasajero y 
de 30 centavos plata por cada baál ó bulto de equipaje, líl equipaje de mano ser .i coadu
cido gratis. El señor Santamarina dará raeibo del equipaje que se le entregue. 

8e admite CARGA para casi todos los puertos de Europa, Sur América. Africa Auptralia y Asia. 
Para más detalles, Informes, prospectos, etc.. dirigirse á, sus consignatarios: 

H E I L B U T T K A S C a . 
San Ignacio 54. Correo: Apartado 730. Cable: H K I L B U T . 

C. 793 
HA.B.A.VA. 

26-Mz. 

NOTA.—Se advierte á los Señores pasa
jeros que lo días de salida encontrariin en el 
muelle de la Machina los vapores remolca
dores y lanchas del Sr. GONZALEZ para líe 
var el pasaje y su equípale á bordo, median
te el abono de 20 centavos plata por cada pa
sajero y de 30 centavos plata por cada baúl ó 
bulto de equipaje. Ei equipaje de mano será 
condne do gratis. El Sr. González dará reci
bo del equipaje que se le entregue. 

Reta,- «ata Compañía tiene aMerta usa 
póliza Cotanto. aai para esta linea como pa
ra todas las damas, bajo la cual pueaen a»e-
Kurarae todos los electos que se embaraueu 
en sus vaporea 

Para informes dirlgrirse 4 su conslsrnaiano 
MAN'UEJij OIADCY 

OFICIOS 28. HABANA 
C. 160 78-iB 

C O M P A Ñ I A 

(HafflOQFí American Line) 

El vapor correo alemftn 

A L B I N G Í A 
saldrá r'lrectamems 
P a r a V e r a c m y T a m p i c o 

sobre el 19 de Marzo. 
P R E C I O S de P A S A J E 

i.a S.a 
Para Veracrusi, . . . I 36.00 $ 14.00 
Para Tampico. . . , 46.00 18.00 

(En ore español) 
Fe expenden también pasajes hasta México, 

Apizaoo, Córdova, Irolo, Nogales, Ometusco, 
Orizaba, Pachuca, Puebla y San Marcos, 

De mas pormenores informaran ios con-
Bignatarura 

S&3V ONACIO M. 
c S57 

H E I L B U T i t R A S C A 
APARTA D O 7 38, 

9-10 

P A R A I S L A D E P I N O S 

"Nuevo Cristóbal Colón" 
Sale <le Batabanó los Lunes, Miér

coles y Sábados á la llegada del tren 
que sale de la Habana (estación de 
Villanueva) á las 5:30 p. m. 

De Is la de Pinos los Domingos, 
Martes y Viernes para conectar con 
el tren que llega á la Habana á las 
7:30 a. m. 

C. 898 26-13MZ 

SOBRINOS m m m i 
6. en O. 

durante el mes de Marzo de 1909, 

Vapor N U S V Í T A S . 
Miércoles 17 á las ó de la tarda-
Para Gibara, Vita, Bañes , Sag-ua 

de Tánamo, liaracoa, Guantánamo 
(sólo a la ida) y Santiagu de üuoa. 

V a p o r S A N T I A G O BE CUBA, 
Sábado 20 á las 5 de la tar la. 
Para Nuevitíis. Paert'» Padre, G i 

bara, Mayarí, Baracoa, Goaatáaarao 
(so loá laida) y Santiago de Caba. 

V a p o r J Ü L I A 

Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
Para Santiago de Cuba, Santo Do

mingo, San Pedro de Macoris, Pon-
ce, Mayagüez ('sólo á al retorno^ y 
San Juan de Puerto Rico. 

Vapor H A B A N A . 
Sábado 27 á las 5 de la tardí-
Para Nuevitas. Puerto Padre, G i 

bara, Bañes (sólo á la ida> Mayarí, 
Baracoa, Guantánamo (sólo á la ida) 
y Santiago de Cuba. 

V a p o r COSME B E H E R R E R A 
todos los martes a loa 5 de la urde 

Para Isabela st* Sacoa j Oaibarión. 
(recibiendo carga en combinación o ó b el 
"Cuban Central ílallway", para Paimira, 
Caguagraas. Cruces, unjas. Esperanza, 
Santa Clara y Rodaa. 

P r e c i o s d e f l e t e » 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n . 

De Habana á 3 vm i y rioerarj \. 
Pasaje on primera f 7-00 
Pasaje en tercera 3-60 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-60 

(ORO AMERICANO.» 

De Habana y Ca;bari&n y Caibarien. 
P&saje en primera.. 

en cercara „.~ 
Víveres, ferretería y lora.., ., , 
Mercaderías, 

«ORO AMKJRICANO) 

T A B A C O 
DoOalbarién y 3isra» i a*t>»a», 25 coatavoi 

tercio (oro americano) 
(Elcaroj.ro 3 »3r» a-> a"> naraini» 
íJarga general á flete corrido 

Para Paimira j 0 , 5 3 
„ Caguagas 0-57 
., Crncesy Lajas 0-81 
.. Bta. Clara, y Rodas '. i>-7á 

(ORO AMERICANO. 

N O T A S . 
CARGA DR CAJBOVJLm 

Se reciba basta las tr¿f «« ¡a ta rae «al dta 
de MKlMa. 
• AURA DK TRAWStA. 
Bolamente se rasibiri btst 5 de la tar

de de) día anterior al de la salida. 
AiraquM «a aUAKTAMAJCOu 

Loe vapores de loi l i i i 6, 16 y 27, atraca
rlo ai muelle de Boquerón, / u j da a» días 13 
y 20 ai de Caimanera 

AVIOOS 
Los conocimientos para los embarques b c -

ran dados en la Casa Armadora y Consigna» 
tarias & los ombareadorts que lo soliciten; 
no admUléndo.'je ningún embarque con otro.i 1 
conocimientos que no sean precisamente lou 
que la Emprosa facilita. 

En los conocimientos deberá el embarca
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcas, artmeroai, número de bulto*, ela-
»e de Iom cntrn-iOH. euntrnldo, pula de produe-
cl6n, reiildencta del receptor, peao brnto ea 
kilos y valer do laa mercnaclasi no admí-
1 fndose ningún conocimiento que le falte 
cualquiera de f stos requisitos, lo mismo que. 
aquellos que en la casilla correspondiente al 

contenido, solo se escriban las palabras 
"efeeíos", ."mercancía»" 6 "bebldae"; toda 
vez que por las Aduanas se exige hagra cons
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Los señores emoarcadores de bebidos su}e. 
tas al Impuesto, deber&n detallar en los co
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escriblrfl. cualquiera de las pa
labras "Pal»»' O "EUranjero» 6 las dos si «1 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen ara
bas cualidades. 

Hacemos público, para general conool* 
miento, que no será admitido nlriífún bulto 
que. á. Juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de-
m&s carga. 

NOTA.—Estas salidas podrán ser modiflea-
das en la forma que crea conveniente la Em
presa. 

Habana, VISLTTO 1 de 1909. 
Oebrlaoa de Herrera, S. en O. 

C •Íh2 TS-lHl. 

E L NUEVO VAPOR 

Á L A V A 
Capitán Ortuoo 

saldrá de este pnerto los miórcale? á 
las cinco de la tarde, par.» 

S a g u a v C a i b a r i é n 
A B M A D O K E S 

Heruisaos Zniaeta y Sajiiz, C i m DIE 2) 
C. 65« 26-22F. 

V u e l t a A b a j o S , S . C o , 

El VrívoT 

V E G U E R O 
Capitán Montes de Oca. 

lalñrá de BatabanO 
X j X J i K r i E J S I 

Para COLOMA. PUNTA DE CARTAS. 
BAILEN, CATALINA DE GUANE (Coc 
transbordo) y CORTES, después de la il"»-
gada del tren de pasajeros que sale de la 
Estación de Villanueva á las 2 y 50 de la 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
llegar 4 Batabanó los JUEVES al ama
necer. 

TT" X I E ! lOL. IVr " E ! s 
Para NUEVA GERONA T JÜCARO 

(Isla de Pinos) después de la llegada del 
tren DIRECTO que sale de la Bataclón 
de Villanueva á Is 5 y 50 de la tarde re
tornado los SABADOS para llegar á Ba
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 

La carga se recibe diariamente en u 
Estación de Villanueva ó Regia. 

Para mfes intormos acúdase & la Com
pañía en 

ZULUETA 10 (Bajos). 
C. 1S» TS-IB . 

G I R O S D E L E T R A S 

J . B A L O E U i Y 0 0 J í 
(8. en Cí. 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pe.soa ôr el cable y tfiran letras 

á corta y larga vista sobre New Toril, 
Londres París y sobre todas las capitules 
y pueblos <Js España é Islas Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros co»-
era incendios. 

C . 148 if-tí-üB 

Z A L D O Y C O M F . 
0 X 7 2 3 . A . x x t C l ü c l ^ Q T ^S; 

JbLacen payus pyr el carne guas leim i 
i^iL^ y larga vista y dan cartas do crédit» 
nobre New York Filadelfla. New Orlean* 
San Francisco. Londres, París, Jiadrw, 
Barcelona y demás capitales y ciuaadej 

,. m lames de í ü s Estados üniáos, Méjícoy 
i:ur:jpa, así como sobre todos los pueülüs fli 
Españft y capital y puertos de Méjico. 

£Jn combinación con /op señores Jf. B< 
Hollín etc. Co.. de Nueva York, reciben ár. 
(lenes para ¡a compra y venta da •:a|l-'r6'' 
acciones cotizables en la Bolsa do dicüa cm-
oad. cuyas cotizaciones so reciben por cawi 
diariamente. 

C. 14B 78-1E 

i mm CÍ BAAaLBnOS.—aiER€AE>EilKS 22 
Ca»n orlclnalmente eotalUccifla *n " ¡ol, 

Giran letraE a la vista «V^, "fi"Eldoi 
Bancos Nacionales de los Estados uc™ 
7 dan especia! atenclOu. infSJ 
T E A N S F E B f J O Í á i POR EL M f ^ 

8, U ' K E i L L Y , 3 
ESQUINA. A M K K C A I ^ W 

Hacen pago» por el caole. h t-̂ .V-** 
do crédito, Tortfc 

Gil-ai. lanas sobre Londres Giran iairas sobre Londres, i ^ " ^ ^ 
New Orlcans. Ml'An, Turín Korcf. »úlbrii-
l-lc-^ncia. Návolr-s, L'sboa. «P0Ĵ v:re m-
lar, Breinon, Hamburgo, París 
lea, Burdeos. Marsella. Cádl t'r, h í c ú , ets. 
Veracruz San Juan de Puerto tuc"' 

sobre todas las capitales ^ P^™ ^ 
lJg.iina de Mallorca, Ibisa. Mslion j 
Cruz de Tenerife. _ *tir\. 

y <3Xi G>í*r.£S. I ^ , . ^ san» 

dad, Cieníuogos, ,1a Víanzanlll-...., 
do Cuba. Ciego de Avila ip;. y >u» 
^ del Uíw, Gibara, Puerto i " " 
vitas. íí*'1^ 

C. 149 

OBISPO 19 Y J a 
Hace W O * % \ * r * X t ^ crédito y güa ^ozls de esta sobre las Pr nc>Pa'f0\ P^ileniania f^xt las de Francia, lD$f¿f/\fgeníin% ̂ uüed»-Estados ^n1^0»^^1 sobre todas "las ^e», Kico, Cb'na. Japón, y soD¿̂  ĵ iati ^ des y pueblo»/e bspan*. >fi Canarias é /talla iX-^" 
C. 1* 

H l J O S D r ^ á M i i ^ ' 

Teléfosw J»6n». 7». ^JCag^j ^ 
Depósitos y Cuentas corrie t̂eŝ  ̂  i ^ 

Fitos de valc.rea, haciéndo^ 6 lalf^irt ' 
bro y Henils¡i6n do .-^ ^ vaior̂ B AUco» 
Préstamos y Pigaoracior. la,oreS PüfetTiv# 
tos.— Compra y venLfl°\ vent» ̂ g. «te* 
ft industriales - Compra X cupoie 

cambios. — Cobro sobre lasJ,,, d« 
^ cuenta agena- - 7 ^ ^ r e ios f j ? ? ^ 
^ales plazas / también ^ ^ f ^ 
España., Islas Baleares 6¿it0. 
voy Cables y Cartas de ^ 

C. 3365 
Ñ 7 C É L A r S Y O , . . 

Hace» w o s por el« ^ ídií* 
cartas de c^a.co ^ 

6ou.e Nueva Yorlc, ^ueva lco,̂  

BSPASA E li'LA» ^ » 
C. 575 
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:j]o t i j e r a s y otros ú t i l o s n e c e s a r i o s 
n u n c a deben f a l t a r •en n n d e p a r -

^ e n t o de ese g é n e r o . ^ 
Cons igno este hecho , (i fin de obte-

ír riue no se r e p i t a . 

D u r a n t e l a a c t n í i l s e m a n a , h a n v i -
íitiado esta l o c a l i d a d dos comis iones , 
i m p u e s t a s de u n o y otro s e x o per te 
necientes á los b a n d o s ' ' A z u l " y 
" P u n z ó . " o r g a n i z a d o s en A r t e m i s a 

- r a ia c e l e b r a c i ó n de ba i l e s c u y o p r o -
L c t o se d e s t i n a á e n g r o s a r los fon-
jos «de , í ls S o c i e d a d e s " L a L u z " y 
Cent 10 de R e c r e o e s p a ñ o l de d i c h o 
uueblo. H a s ido el o b j e t i v o de es tas 
^ m i s i o n e s , i n v i t a r á l a s f a m i l i a s de 

ta V i l l a á n u t r i r los b a n d o s r e f e r i -
jos. Y no es esta la p r i m e r a v i s i t a 

que eon i g u a l p r o p ó s i t o se nos h a c e 
pnr los e n t u s i a s t a s a r t e m i s e ñ o s : t a m -
hién en a ñ o s a n t e r i o r e s h a n r e c o r r i 
do esta p o b l a c i ó n y l o g r a d o l l e v a r á 
Artemisa n u m e r o s o s c o n t i n g e n t e s de 

la j u v e n t u d g u a n a j a y e n s e . E l a ñ o a c -
tiiial y á los ba i l e s c e l e b r a d o s el 28 de l 
pasado y el siete de los c o r r i e n t e s 
en los salones de a q u e l C e n t r o de R e 
creo e s p a ñ o l , el c o n c u r s o de f a m i l i a s 
de G u a n a j a y ha s ido por esta c a u s a 
bastante n u m e r o s o , m a y o r que el de 
]rs bai les de C a r n a v a l , dados e n l a 
presente t e m p o r a d a p o r n u e s t r a p r o 
pia S o c i e d a d d e c a u a " C e n t r o P r o -
p r e s i s t a . " Y el c o n t i n g e n t e que G u a 
n a j a y a p o r t a r á al t e r c e r o y ú l t i m o de 
esos bai les de b a n d o s en A r t e m i s a , y 
que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n -
| o H . puedo a s e g u r a r que s e r á m u 
cho m á s numeroso que el que a f l u y e 
ra á los del 28 de l p a s a d o y 7 de l que 
cursa . <,Qué b a n d o , el " A z u l " ó e l 
" P u n z ó , " l l e v a r á n de ( r i i a n a j a y m a -
vor n ú m e r o de p a r e j a s ? E s t o , a f irmo 
que rae es i n d i f e r e n t e ; m a s . como no
ta de i n f o r m a c i ó n , desde a h o r a p u e d e 
asegurarse a l " A z u l " u n a d e r r o t a 'es
tupenda en es ta V i l l a . 

A q u í , l a e n s e ñ a g r a n a se d e s p l i e g a 
v ic tor iosa . 

R e s p e c t o de ta l c o n c u r s o de j u v e n 
tud g u a n a j a y e n s e á los b a i l e s de A r 
temisa, en tan to , l a s o c i e d a d l o c a l 
" C e n t r o P r o g r e s i s t a " m u e r e en e l 
m á s c e n s u r a b l e a b a n d o n o , l l a m a l a 
a t e n c i ó n el s e m a n a r i o de l i t e r a t u r a 
y sport " E l P i a t r i o t a " y e x h o r t a á , s e r 
imás celosa p o r el p r o g r e s o de l a c u l 
tura l o c a l á esa m i s m a j u v e n t u d , p a r a 
otras l o c a l i d a d e s t a n e n t u s i a s t a s , p a 
ra l a p r o p i a t a n d e s a l e n t a d a , t a n a p á 
t ica . 

E s t a m o s de a c u e r d o . 

N O E P . 

b l i cos ele este T é r m i n o M u n i c i p a l , no 
h a n s ido en v a n o . 

V a r i o s f u e r o n los a s u n t o s de i m 
p o r t a n c i a v i t a l , p a r a noso tros , á que 
s u a t e n c i ó n d e d i c ó en l a H a b a n a , !a 
iComiisiyn e n c a r g a d a de r e a l i z a r l a s 
gest iones c i t a d a s . C o m i s i ó n que i n 
t e g r a r o n e l A l c a l d e M l u n i c i p a l de 
' M a n t u a , c o r o n e l A n t o n i o P o z o ; e l 
P r e s i d e n t e de n u e s t r o A y u n t a m i e n 
to, d o n P a b l o S u á r e z y d o n F r a n c i s c o 
M i r a n d a . 

U n o de esos p a r t i c u l a r e s que, con 
m á s c a l o r y e f i c a c i a , h u b i e r o n t r a t a 
do n u e s t r o s c o m i s i o n a d o s , f u é l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l p u e n t e sobre el r io 
" ' M a c u r i j e s . " 

A la b o n d a d y d e f e r e n c i a de m i 
r e s p e t a b l e y b u e n a m i g o don P a b l o 
S u á r e z — " l e a d e r " de los l i b e r a l e s de 
D i m a s — d e b o el c o n o c e r l a s h a l a g ü e 
ñ a s e s p e r a n z a s que p a r a u n m u y p r ó 
x i m o f u t u r o o b t u v i e r o n é l y sus dis
t i n g u i d o s c o m p a ñ e r o s , con re spec to 
a l p r o y e c t a d o puente . E s p e r a n z a s , 
que, j u s t i f i c a d a m e n t e c r e e m o s desa
p a r e c e r á n en b r e v e , á t r u e q u e de 
p a l p a r la r e a l i d a d h e r m o s a . 

S a b e d o r e l S e c r e t a r i o de O b r a s 
. P ú b l i c a s , p o r los i n f o r m e s o f i c ia les 
y p o r los datos a p o r t á d o l e v e r b a l -
mente . l a s u m a n e c e s i d a d de l a o b r i , 
q u e con t a n t a j u s t i c i a r e c l a m a n los 
m o r a d o r e s todos de es tas c o m a r c a s , 
no h a v a c i l a d o en d e c l a r a r que en 
i n m e d i a t a o p o r t u n i d a d se d a r á co
mienzo á l a m i s m a . , 

Y como te s t imonio de s e g u r i d a d , en 
c u a n t o á é s t o , y a c e g r a b a d a h o y p o r 
d í a en l a mente de n u e s t r o s c o t e r r á 
neos el r e c u e r d o c o n f o r t a b l e de l a ex-
p o n t á n e a y f o r m a l p r o m e s a d e l H o 
n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e 
p ú b l i c a M a y o r G e n e r a l J o s é M i g u e l 
G ó m e z , que p r o c e d i e n d o c o n l a a l te
z a de m i r a s y e l e s p í r i t u de e s t r í e l a 
j u s t i c i a en é l p e c u l i a r e s , a p l i c a r á 1os 
c r é d i t o s c o n c e d i d o s h a s t a l a f e c h a 
p a r a que el p u e n t e sobre e l r i o " M a 
c u r i j e s " r e s u l t e u n a o b r a t a n exce 
l ente y d u r a d e r a , como p r o f u n d o y 
u n á n i m e h a de ser n u e s t r o a g r a d e c i 
m i e n t o . 

M . T e r i o . 

DE D I M A S 
M a r z o de 1909 

Se yo, y gustoso lo cons igno , que 
las gest iones l l e v a d a s á cabo en re 
cientes d ias c e r c a d e l G o b i e r n o de 
la N&eión . en pro de los in terese s p ú -

L N HECUÍ) D E M O S T K A D O 

Aun el más Escéptico Beber ía Con
vencerse de esta Verdad. 

Si alguien abrigase todav ía alguna duda de 
nao existen los gérmenes de la caspa, po
drió diriparse con el hecho de que un conejo 
que fué inoculado con ios g é r m e n e s se quedó 
sin pelo á las seis semanas de recibir la inocu
lación. 

Deber ía ser evidente, en vista de lo expues
to, que la única prevención contra la calvicie 
es la destrucción del germen lo que se realiza 
en un ciento por ciento de casos con la aplicar 
ción del Herpicide Newbro. 

L a caspa se origina de la misma causa y pue
de impedirse con el mismo remedio. 

No acepté is ningún substituto de esfe reme
dio. ''Destruid la causa y e l imináis el efecto." 
Cura la c mevsón del cuero cabelludo. Véndese 
en Jas principales farmacias. 

Dos tamaños, ¿0 ota. y $1 en moneúa ame* 
rícana. 

"Le Reunión." Vda. de Jos6 Sarrá é Hljoiv 
Manuei jotinson. Obispo 58 y 66 . A j í en tas 
«SDectalaa. 

S A N T A G L ^ R A 

(Por t e l égraro) 

C i e n f u e g o s , M a r z o 15, 8-20 p . m. 

D I A R I O D E L A M A R I N A , 

H a b a n a . 

E n l a t a r d e de hoy , y p o r e l J u e z de 
i n s t r a c c i ó n a c c i d e n t a l seño¡r Casiano-
v a , se h a d i c t a d o a u t o d e prcoeisaTnien-
to cC'P.tra J o a q u í n Soto , A n t o n i o A I v í u 

r e z y M a n u e l Q u i n i e l a , p o r los de l i tos 
de a t e n t a d o , c o a c c i ó n y l e s iones , con 
m o t i v o de l a h u e l g a , y c o n t r a J u a n 
L ó p e z , M a n u e l O a r h a l M r o , V a l e n t í n 
D í a z P r i e t o , J o s é R o d r í g u e z " S i l l o -
n e s t a " , José C h a m o r r o , J o s é A l o n s o , 
conoc ido p o r " O h é o , " p r e s i d e n t e d e l 
t i t u l a d o G r e m i o d e l H a n a b a n i l í a , é 

¿Por qué s u í r e V. de dispepsia? Tom* 
la Pepsina y Ruibarbo de BQSQUflC 
Y ae curará, en pocos días, recobrara 
au buen humor y su x-osíro se ponürá 

rosado y alegre. 

L k Pepsina y Ruibarbo de Bosaack 

produce excelentes resultados en 
tratamiento de todas las tufermedades 
del e s tómago , dispepsia, gastr&igia, 
índigestioneái digesticnes lentas y di
fíciles, mareos, v ó m i t o s de ias emba-
iaza'ias, diarreas, e s treñ imiento , neu
rastenia gástr ica , etc. 
Con el uso de la PKPSTNA T R U I B A H -
"'O, el enfermo rápidamente se pono 
/lejor, digiere bien, asimila máa el 

Alimento y pronto llega 4 la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas Qe 1» 
Isla. 
C. 716 26-Mz. 

Nada tan frecuente d e s p u é s de una 
enfermedad aguda, como la pérd ida del 
apetito, y lo mismo cuando se ha abu
sado de comidas muy copiosas ó de vigi
lias demasiado prolongadas. Se siente 
uno bien pero el apetito no vuelve lo cual 
ocasiona siempre debilidad y con fre
cuencia un gran e s t r e ñ i m i e n t o . Por eso 
aconsejamos á las m u c h í s i m a s personas 
que se encuentran en este caso el uso 
de los Gránulos de Ruibarbo de Mentel. 

Porque el uso de estos g r á n u l o s basta, 
en efecto, para hacer desaparecer en se
guida el e s t r e ñ i m i e n t o , por tenaz que 
sea, y para levantar r á p i d a m e n t e e l ape
tito y las fuerzas; y al contrario de los 
d e m á s purgantes, que, en lugar de for
talecer al enfermo le debilitan, el R u i 
barbo Mentel es un fortaleciente á la 
vez. que un purgativo. Dichos g r á n u l o s 
presentan todavía la ventaja de ser un 
remedio soberano contra la d i s e n t e r í a 
e p i d é m i c a , tan frecuente en los países 
cá l idos y malsanos. 

El tapón del frasco es hueco y sirve 
de medida para la dosis de g r á n u l o s , los 
cuales son fac i l í s imos de tomar en una 
cucharada de agua. Para evitar cual 
quiera c o n f u s i ó n de este producto, que 
se halla á la venta en todas las farma
cias, con ciertas imitaciones ó susti
tuciones que pudieran ofreceros d i c i é n -
doos que contienen ruibarbo, e x i g d 
siempre sobre el envoltorio del frasco 
el nombre de Mentel y las s eñas del L a 
boratorio : Casa L. FRERE, 19, rué 
Jacob, Par í s ; pues á menudo todas esas 
drogas es tán malisimamente preparadas 
y son, por consiguiente, ineficaces. 4 
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V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 

N a t u r a l de 

B I E N 
I C H Y 

E S P E C I F I C A R 

C H Y C E L E S T I N S 
V I C H Y G R A N D E -

M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 

F r a n c a s . 

E L N O M B R E 
Gota, Enfermedades de la Piedra 

y Afecciones de la Vejiga. 

Enfermedades del 
Hígado. 

Enfermedades del Estómago. 

R A S T I L L E S V I C H Y - É T A T ' S & W S T 

F A B R I C A D E P I E D R A A R T I F I C I A L 

Y G R A N I T O S A R T I F I C I A L E S 

J o s é O a r c i a C o n d e y 

CORRALFALSO NUM. 19, GÜANABACOA, 
C . 76* Í6-Mz. 

I s i d r o P a d r ó n ( a ) " C o n y e d o " , p o r 
c o a c c i ó n . 

S e d e c r e t a l a p r i s i ó n de los t r e s p r i 
m e r o s mediantie fiama d e $500 ó p e r s o - ¡ 
n a l d o b l © ; á los c i n c o s i g u i e n t e s e x í g e 
les fianza p o r 400 pesos ó p e r s o n a l do
ble, y á l e s dos ú l t i m o s b a j o fianza de 
100 pesos. H a n t e n i d o i n g r e s o e n l a 
t a r d e de h o y e n l a c á r c e l de l a c i u d a d . 
H a s ido radiciatdo e l s u m a r i o b a j o e l 
n ú m e r o 160, p o r de l i tos de a t e n t a d o , 
l e s iones y c o a c c i ó n . 

E n l a m a ñ a n a de h o y s a l i ó p a r a l a 
finca " J e v e r o , " b a r r i o d e C u m a n a y a -
g u a , e l J u e z de i n s t r u c c i ó n a c o i d e n t a l 
S r . C a s a n o v a , a c o m p a ñ a d o d e los es-
c r i b a i i o s s e ñ o r e s B e n j a a n í n S o u s a y 
E d u a r d o C h á v e z , á i n s t r u i r e l s u m a 
r i o c o n m o t i v o de l a t e r r i b l e p u ñ a l a d a 
que le a s e s t ó T o m á s O j e d a á F a u s t i 
no Sa.bina, á c o n s e c u e n c i a de l a c u a l 
f a l l e c i ó este ú l t i m o . E l a g r e s o r n o h a 
eido hiaibido. 

H o y e m b a r c ó p a r a T r i n i d a d e l ve
n e r a b l e p a t r i c i o d o n J u a n B . S p o t o r -
no. 

E l C o r r e s p o n s a l . 

T M 

DE RODAS 
M a r z o 10. 

C o m o a n u n c i é p o r t e l é g r a f o , ano
che, á l a s doce en p u n t o , e n t r e g ó s u 
a l m a a l C r e a d o r , r o d e a d a de todo e l 
c a r i ñ o de urna d e s c o n s o l a d a h i j a y, de 
todas l a s c a r i c i a s de u n a n i e t a que l a 
i d o l a t r a b a , l a v i r t u o s a y d i s t i n g u i d a 
a n c i a n a doñta M a r í a C l e o f á s M o r a y 
M o r a , v i u d a d e a q u é l i l u s t r e h a c e n 
d a d o v i l l a c l a r e ñ o que se l l a m ó don 
F r a n c i s c o G a s p a r A r e n c i b i a y P l a n a s . 

F u e r t e , d e unía n a t u r a l e z a e n v i d i a 
ble, s i n l e s i ó n o r g á n i o a de n i n g u n a 
c lase h a b í a c u m p l i d o los 88 a ñ o s y e n 
l a p l e n i t u d d e todos s u s e n t u s i a s m o s 
haciia l a v i d a , c u a n d o se e n c o n t r a b a 
en v í s p e r a s de H o g a r á los ó c h e n t i -
n u e v e . u n a t r a i d o r a e n f e r m e d a d de 
r e s f r i a d o l a h a c e r e c l u i r en l a c a 
m a p a r a m o r i r á los s i e te d í a s de emr 
bol io c e r e b r a l : m u e r t e d u l c í s i m a co
mo s i D i o s c o r r e s p o n d i e n d o con s u fe 
r e l i g i o s a l a a c o m p a ñ a r a á d e s p e d i r s e 
de l a t i e r n a p a r a l l e v á r s e l a a l seno de 
los j u s t o s . 

A l a s c i n c o de l a t a r d e del d í a de 
a y e r le h a b í a n s i d o a d m i n i s t r a d o s los 
S a n t o s Oleos p o r e l K v d o . P . P a b l o 
P r e v o e t . 

P o r l a m o r a d a d e l h i j o p o l í t i c o , 
don F r a n c i s c o P a y r o l y M e z a , l u g a r 
en d o n d e r e s i d í a h a c í a m u c h o t i e m p o 
l a d e s a p a r e c i d a , d e s f i l ó t o d a l a socie
d a d r é d e n s e c o n obje to de h a c e r l e 
p r e s e n t e á este c a b a l l e r o y á s u dis
t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a M a r i a n a A r e n 
c i b i a y M o r a de P a y r o l y á s u i lu s 
t r a d a h i j a l a s e ñ o r i t a M a r i a n i t a P a y 
r o l y A r e n c i b i a , l a e x p r e s i ó n de l sen
t i m i e n t o que es ta m u e r t e h a b í a c a u 

c a d o en todas l a s f a m i l i a s a m i g a s . 
L a f a m i l i a P a y r o l - A r e n c i b i a m e m a 

n i f e s t ó s u a g r a d e c i m i e n t o hac ia , este 
cu l to pueb lo p o r l a s d e m o s t r a c i o n e s 
que e n todos los casos v i e n e r e c i b i e n 
do. 

P j I s epe l io f u é u n a e s p o n t á n e a m a 
n i f e s t a c i ó n de d u e l o p o r c u a n t o r e p r e 
s e n t a l a v i d a a c t i v a y s o c i a l de es ta 
l o c a l i d a d . 

A c o m p a ñ á r o n l a h a s t a l a fosia c i en
tos d e p e r s o n a s d e e n t r e l a s c u a l e s re 
c u e r d o a l h a c e n d a d o d o n J e s ú s C a p o 
t e y M a t o s , e l P r e s i d e n t e de l A y u n 
t a m i e n t o don P í o P e d r o s o , d o c t o r M a 
n u e l V e l a s c o , J e f e de P o l i c í a , clon G a r 
los E n r í q u e z , S a r g e n t o - d o n R i c a r d o 
O n n n a s , los e m p l e a d o s de l A y u n t a 
m i e n t o en cas i s u t o t a l i d a d . - l o s de 
S a n i d a d ; e l A d m i n i s t r a d o r de C o r r e o s 
d o n E n r i q u e S t o r r , don E n r i q u e J i m é 
nez , don l l a m ó n Q u e s a d a , don M a n u e l 
A l o n s o , d o n M a n u e l G o n z á l e z , el V i 
c e p r e s i d e n t e de l a Colon ia . E s p a ñ o l a , 
don F e l i c i a n o F e r n á n d e z . o] P r e s i d e n 
te de l a s o c i e d a d ' ' L a U n i ó n , " don 
J o s é C u e l l a r y M o r a l e s , don A r t u r o 
C o n c h a d o , don J o s é A r i a s , don J o s é 
L ó p e z P i n t o , don Mianue l d e l C a s t i 
l lo , d o n A n t o n i o G o n z á l e z P é ñ a t e , don 
A n t o n i o R o d r í g u e z , don T o m á s M a 
c h í n , d o n A g u s t í n G r a c i a , d o n A n t o 
n io R u i z , d o n M a n u e l G a r c í a , d o n R a 
m ó n F e r n á n d e z , A g e n t e d e l D I A R I O ; 
d o n C a r l o s F e r n á n d e z , d o n A n t o n i o 
G a l l a r t . P r e s i d e n t e d e l a J u n t a de 
E d u c a c i ó n y s u S e c r e t a r i o don R a m ó n 
Iznagia , don R i c a r d o de l a T o f r e , don 
J o s é C a b r e r a , don G a l i t o D í a z M o r a 
les , don I s m a e l G a r c í a , d o n J o s é F e r 
n á n d e z , e l h a c e n d a d o y g a n a d e r o don 
J u a n M a r í a D í a z M o r a l e s , d o c t o r C é 
s a r R u i z G a l á n , d o n A n t o n i o y don 
J o s é B e c i l , d e p e n d i e n t e s de l a s c a s a s 
de J . T u ñ ó n y S o b r i n o , de P e n d a s , 
d e l " F é n i x , " de l " C o m e r c i o , " de l a 
" C o l o s a l , " e l c o m e r c i a n t e d o n B e r 
n a r d o G a r c í a V a l d é s , d o n J o s é G a r -
cíia, d o n J u a n L ó p e z R o d r í g u e z y t a n 
t í s i m o s m á s que so me h a c e i m p o s i 
b le r e c o r d a r . 

P a s a b a n de doce l a s c o r o n a s ded i 
c a d a s p o r s u s f a m i l i a r e s , p o r l a s n i 
ñ a s de l a E s c u e l a n ú m . 3, p o r l a s f a -
fiailiias y p o r c a b a l l e r o s a m i g o s de l a 
c a s a . 

E l duelo , d e s p e d i d o p o r el en tus ias 
ta j o v e n d o n G a l i t o D í a z M o r a l e s r e 
s u l t ó u n a n e c r o l o g í a e l o c u e n t í s i m a y 
l l e n a de s e n t i m i e n t o y h o m e n a j e s á l a 
i l u s t r e r e s a p a r e c i d a , á s u s f a m i l i a r e s 
— p u e s r e c o r d ó como u n trofeo a l p ie 
de l a m u e r t a á s u h i j o , d e s a p a r e c i d o 
y a . d o n F r a n c i s c o A r e n c i b i a , que co
mo abogado t a n t o h o n r ó á V i l a c l a r a , 
á sus h i j a s d o ñ a M a r i a n a y d o ñ a A v e 
l i n a y á s u n i e t a o r g u l l o d e l m a g i s t e 
r i o , s e ñ o r a M a r i a n i t a P a y r o l y á l a 
a n t i g u a c i u d a d de S a n t a C l a r a que 
t i ene la s u e r t e de s er c u n a de t a n t a s y 
t a n i l u s t r e s m a t r o n a s . 

, L l e g u e d e s d e e s a s c o l u m n a s h a s t a 
los t r i s t e s h o g a r e s de l a s f a m i l i a s 
P a y r o l - A r e n c i b i a . A r e n c i b i a - D í a z , l a 

e x p r e s i ó n m á s h o n d a d e m i s e n t i m i e n 
to a l p a r que r u e g o a l D i o s O m n i p o 
tente d é descanso á q u i e n en l a t i e r r a 
f u é u n mode lo de m a d r e s y de d a m a s . 

D . B . P . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

C a m a g ü e y , M a r z o 15, 7-50 p . m . 

D I A R I O D E L A M A R I N A , 

H a b a n a . 
L a f u s i ó n de a m b a s r a m a s l i b e r a l e s 

es y a u n h e c h o p o r lo q u e r e s p e c t a á 
C a m a g ü e y . E n l a t a r d e de a y e r , y en 
m e d i o de d e l i r a n t e e n t u s i a s m o , v e r i f i 
c ó s e l a a s a m b l e a a a y i s t a , c o n c u r r i e n d o 
i n m e n s a m a y o r í a r e p r e s e n t a t i v a y 
a d o p t á n d o s e e l a c u e r d o d e r e a l i z a r l a 
f u s i ó n c u a n t o ante s . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

O R I E N T E 

DE H0LGUÍN 
12 d e M a r z o d e 1909. 

A n o c h e se c e l e b r ó l a s e s i ó n d e l A y u n 
tamiento p a r a t o m a r u n a c u e r d o de
f in i t ivo sobre l a m o c i ó n p r e s e n t a d a 
por los c n s e r v a d o r e s soi l icitando el 30 
p o r c iento de los des t inos , t o d a vez 
que en l a a n t e r i o r s e s i ó n hubo .empate 
de votos. 

L a m a y o r í a l i b e r a l t r i u n f ó ; y con es
to mot ivo e l oonce ja l c o n s e r v a d o r s e ñ o r 
C a m p i n s hizo presen te á s u s compa
ñ e r o s de C o n s i s t o r i o s u deseo de pre
s e n t a r l a r e n u n c i a , f u n d á n d o s e e n q u e 
es taba h a c i e n d o u n p a p e l m u y desa i 
rado , pues lo-s l ibera les e r a n poco conse
cuentes con l a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a . 

E l c o n c e j a l s e ñ o r A l b a n é s . t a m b i é n 
de f i l i a c i ó n c o n s e r v a d o r a , s o l i c i t ó t res 
meses de l i c e n c i a p o r e n c o n t r a r s e en
fermo. 

P o r q u e es t imo v e r d a d e r a m e n t e a l se
ñ o r A n t o n i o C a m p i n s l a m e n t o s u act i 
t u d p r e t e n d i e n d o r e n u n c i a r u n pues
to p a r a e l q u e f u é n o m b r a d o p o r sus 
c o n c i u d a d a n o s ; y en t i endo q u e n o es 
mot ivo l a m a y o r í a l i b e r a l c o n s u s t r i u n 
fos p a r a que é l p r i v e á s u pueblo de sus 

serv ic ios , m á x i m e c u a n d o el A y u n t a 
miento e s t á m u y escaso d e personas i n 
te l igentes como el s e ñ o r C a m p i n s y 
c u a n d o u n a n u e v a L e y bastante com
p l i c a d a y desconocida h a c e necesar io 
el c o n c u r s o de todos. 

N o creo que s ea n u n c a d e s a i r a d o el 
p a p e l de l a s m i n o r í a s : prec i samente 
es e n l a o p o s i c i ó n d o n d e se p r e s t a n 
m e j o r a s s e r v i c i o s a l p u e b l o ; y s i u n a 
m a y o r í a a b r u m a d o r a a p l a s t a s i e m p r e 
c o n l a f u e r z a d e l n ú m e r o , p u e d e «rece-
der que u n a v i c t o r i a s ea m á s p e r j u d ; -
e i a l p a r los intereses d e l pueblo, y s i e m 
p r e q u e d a a l d e r r o t a d o l a s a t i s f a c c i ó n 
de s e r v e n c i d o p o r e l n ú m e r o pero no 
p o r l a r a z ó n . 

A d e m á s , " estas i n t r a n s i g e n c i a s de 
los p o l í t i c o s h a n de p a s a r p r o n t o : to
dos se d a r á n c u e n t a de que l ibera l e s y 
c o n s e r v a d o r e s son m a n d a t a r i o s de l pue
blo que los e l i g i ó p a r a gobernar los y que 
de todos neces i ta . A y e r f u é el s e ñ o r 
T o r r a l b a s , hoy el s e ñ o r C a m p i n s : s i 
r e n u n c i a n s u s cargos los que v a l e n sa 
b iendo q u e los que v a n á sucederles 
no t i enen s u competenc ia , m e n g u a d o 
s e r v i c i o p r e s t a n á s u s e l e c t o r e s . . . 

O r e o que e l a m i g o C a m p i n s desis
t i r á de r e n u n c i a r s u c a r g o d e c o n c e j a l 
y c o n t i n u a r á l a b o r a n d o con s u s c o m p a 
ñ e r o s en d e f e n s a de s u pueblo , y p r e 
c i samente p a r a que l a m i s m a m a y o r í a 
l i b e r a l v e a en ellos e l perpetuo_ censor 
de s u s actos, s i acaso se e x t r a l i m i t a s e e n 
e l los a t e n i d a á s u f u e r z a . 

S e neces i ta d e l s e r v i c i o d e todos, y 
m á s de los in te l igentes como el s e ñ o r 
C a m p i n s . 

n . V I D A L P I T A . 

P A S T U U S D R 

26-Mí. 

0 . 8 0 1 - 1 4 
E s t a es l a c a n t i d a d q u e p a g ó L A T R O P I C A L a l E s 

t a d o C u t a n o p o r i m p u e s t o s o í r e l a p r o d u c c i ó n d e s u 

c e r v e z a a u r a n t e e l a ñ o d e c o n t r a t o q u e e m p e z ó e n 1.° d e 

N o v i e m b r e de 1 9 0 6 v t e r m i n ó e n 3 1 d e O c t u b r e d e 1 9 0 7 , 
L a s d e m á s m a r c a s d e c e r v e z a , a s í l a s i m p o r t a 

d a s c o m o l a s f a b r i c a d a s e n e l p a í s , s u m a d a s t o 
d a s j u n t a s , h a n q u e d a d o m u y p o r d e b a j o d e 
a q u e l l a c i f r a e n e l p a g o d e l i m p u e s t o , l o q u e 
m u e s t r a q u e e s L A T K O P 1 C A L l a c e r v e z a m á s 
s o l i c i t a d a . 

O U E S U U 
5 9 

C . 732 26-Mz. 

M A M A L M E Z (1ABCIA 
ABOGADO Y NOTARIO 

Abogado de ía Empresa D i a r i o de 
la M a r i n a , 

C U B A 2 9 , a l t o s . 

D E N T I S T A 
Aguiar 67, altos, entre O'Reilly y San Juan 

4e Dios. Horas de 8 á 5. 
3450 26-16M7: 

Enfermedadíjs Señoras. — Vías Urina
rias. — Cirujía en general.—Consultaa de 13 
fe 2. — San Lázaro 248. — T e l é l o n o 1342. 

Gratim A Ion pobres. 
C . 701 26-Mz. 

SANATORIO "CUBA" 
Casa de Salud. — Infanta 37. Te lé fono «02» 

H A B A N A 
Habitaciones confortables y dietas ni ni

vel de todas las fortunas. 
C . 719 2fi-Ms. 

AJBOGAOD. H A B A N A 55 
T E L E F O N O 703 

C . 712 26-Mz. 

mi m o n i s 
Laboratorio Bacter lo lú^ico de ia Crfinlca 

M6dlco-<£alrflrs»lcn de la Habana 
Funúsicín en 1387 

Se practican HiiáUsiig de orina, espnto», 
eancr?. lectoe, vins, etc.. etc. Prado 105. ,, 

C . 783 25-Mz. 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 

JE3L a . tostaba, 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 

2 6 - M í . 

DOCTOR M . M A R T I N E Z A Y A L O S 
M E D I C O C I R U J A N O , Maloja 25, altos, Con
sultas de 12 á 2. Te lé fono 1573. 

2967 26-6Mz. 

Pelayo Sarcia y Santiago Notaría p i f e . 

Pelayo Sarcia y QreuííH Fer rar i a l m a í } ; 
Habana 77. Teléfono 3153. 

De ^ á i ; a. m. y de 1 fe 6 p. m-
C . 709 26-Mz. 

Abogado y Notario. Habana 69 entre Obis
po, y Obrapía, Teléfono 790 Habana 

1786» m-2-78m-2D. 

D R . E N R I P G M I T 
. Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo. Sífilis, hidroseie. Teléfono 287. De 
12 á 3. Je sús María número 33. 

C . 688 26-Mz. 

r r a r s 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48. 

bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
miérco l e s . 

718 26-Mz. 

DR. GALYEZ GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impoten

cia y esterilidad. — Habana número 42. 
778 25-Mz. 

Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 á 4, 
Pobres gratis. 

Telefono 928. Compostela 101. 
C- 725 26-Mz. 

TvatanMento especal de Sífilis y enf^ir. 
tnedades venéreas . —Curación rápida.—Con. 
evitas do 13 é, S. Teléfono 8 5 4 . 

SJGÍDO r , i ; m . 2 ( a l to» ) . 
C . 690 26-Mz. D r . O , E n F ' m l a v 
Erapecialitita en «.ufermedadea de loa ojos 

2f de ios ír/do a. 
Amistad n ú m e í o 94. —Telé fono isue. 

Consultas de 1 fe 4. 
C . 691 26-Mz. 

A N A L I S I S DE O R I N E S 
Laboratorio Uroióg íco del Dr. Vllüósol» 

(FwBidads en ISttS) 
ü n anfellsis completo, minroscóploe 

y auímlco, DOS PÜ3SOS. 
ComposfeJK 87, cjttre Elssralla 7 Teniente Rey 

C . 707 26-Mz. 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirii.:ano del Hospital núm. 1. 

•Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
I'artos. y Cirugía en general. Consultas de 
1 á 3, Empedrado 50. Te lé fono 295. 

C . 717 26-Mz. 

ABOGADO Y N O T A R I O PtTBLJCO 
H A B A N A 

Galiano 79. Te lé fono 1054 
De 9 á 5 P . M . 

Marcas de fábr ica . — Patentes de Invenclóa 
Engl i sh spoken. 

C . 703 26-Mz. 

D r . R . d M I R A L 
Oculista del Centro de Dependientes y Balear 

Consultas de 12 á. 2 (Cl ínica) SI la Ins
cripción al mes. — Particulares de 2 á 4 

M A N R I Q U E 78. Te lé fono 1334. 
C . 697 , 26-Mz. 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
DernAxa nfim. 35, entresuelo. 
C . 686 26-Mz. 

Vías urinarias, sífilis, venéreo, lu
pus, herpes, tratamientos especia
les. De 12 á 3. Enfermedades de Se
ñoras. De 2 á 4. A^uiar 126. 

C . 7V2 26-Mz 

D I A R B E A S Y ESTKEÑIM1ENTO 
Dr. M. V I E T A . — H O M E O P A T A 

Especial ista en es tómago , intestinos é im
potencia. Consultas desde un peso. Obra-
pía 57, de 2 á 3. 

2343 •' 26-20F. 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a genera l . Oonsu l t as de 12 á 3 

X j X j a a 1 0 . 
710 26-Mz. 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 

M E D I C O C I R U J A N O 
De regreso de Europa y restablecido de 

sus males, se ofrece de nuevo A aus dientas, 
de una á cuatro todos los días menos loa 

D O M I N G O S e n 

P r a d o 3 4 - % . 
0254 155-1) 11 

DR. GÜSTAVO G. DÜPLESSIS 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diarlas de 1 4 2, 
San NicolÉLs número 3. Teléfono 11S2. 
C . 692 26-Mi. 

del estómasro, intestinos, hígado, 
hemorroides, vías urinarias, enfer
medades secretas, piel, matriz, este
rilidad é impotencia. Aplicaciones 
eléctricas, masaje vibratorio por 
profesores especialistas. Consultorio 
médico. Aguíar 126, de 12 á 4. 

c- 784 26-Mz. 

DR. FRANOISGO L DE f E L á S O O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones 

Nerviosas. Piel y Venéreo-s i f i l í t icas . -Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á. 1 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 

C- 687 26-Mz. 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 

Especialista en enfermedades del es tó
mago é intestinos s egún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de París por el anál i s i s del jugo gás tr ico 
CONSULTAS D E 1 á 3. P R A D O 76 bajos" 

' C . 708 26-Mz. " 

D o c t o r A l f r edo G. D o n ú n g o e z 
De las Univernidaden de la Habana y Ne-vv 

York Po»t Gradiinte. 

Especialista de Piel del Dispensario " T a -
mayo". Enfermedades de la Piel, Sangre y 
Sífilis. Tratamiento de la sífi l is por inyeccio
nes, sin dolor, garantizando la curación. 
Martes, jueves y sábados, de 1 é, 3 p. m 
Empedrado 34, cuartos 13-14. Edificio dé " E l 
Iris", altos. Teléfono 9327. 

C . 806 2G-3Mz. 

LABORATORIO CLINICO -OÜIMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L A N. 101 
entre Muralla y Tte. Key. 

Se practican análisis da Orines, Esputos, 
sangre, leche, Vinos, Licores, Aguas, Abonos, 
Minerales, Meterías, grasas, oto., eto. 

Se hacen polarizaciones de azúcares. Tele
fono núm. 928. 

C . 724 Í í - M z , 

PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO T N O T A R I O 

Estudio; Mercaderes 11, Principal. Te lé fo
no 529. — Domicilio: Ancha del Norte 221. 
Te lé fono 1,374. 

C . 714 26-Mz. 

O L I N I G A D E N T A L 

GONG0BOIA33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en los pa í ses más adelantados y tra
bajos garantizados con los materiales do 
los reputados fabricantes S. S. White Den
tal é Ingleses Jesson. 

Precios de los Trabajos 
A p l i c a c i ó n de cauterios . . . $ 0 .20 
U n a e x t r a c c i ó n " 0 . 5 0 
U n a id. s in dolor " 0 . 7 5 
U n a l impieza " 1 . 5 0 
Una empastadura . . . . . " I .ÓO 
U n a id. porcelana " 1 . 5 0 
U n diente espiga. " 3.00 
Orificaciones desde $ 1 . 5 0 á . " 3 . 0 0 
U n a corona de Oro 22 kls . . " 4.24 
U n a dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
U n a id. de 4 á 6 i d . , . . " 5 . 0 0 
U n a icU de 7 á 10 i d . . . . " 8-00 
U n a id- de 11 á 14 I d . . . . "12 .00 

Los puentes en Oro á razón de 4.24 por 
pieza. 

E s t a casa cuenta con aparatos para efec
tuar los trabajos de noche á la perfección 
Aviso ñ. los forasteroi que se t erminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 & 10, 
de 12 á 3 y de 6 y media á 8 y media 

C . 715 26-Mz. 

D o c t o r M a n u e l D e i f i n 
Medico de Nlfios 

Consultas de 12 & 3. — Chacón 31, esquina 
Aguacate. — Telé fono 910. 

A. 

B E . H E R N A N D O S E 6 U I 
C A T E D R A T I C O D B 1JA U N I V E R S I D A D 

B R O N Q U I O S T S A R S á N T A 
N A K I Z Y OIDOS 

Neptuno 103 de 12 a 2 todos los dfas ex
cepto loa domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Morcedei, lunes, miércoles y 
vierneB d las 7 de la mañana . 

G . 6 9 3 2S-Mz, 

Dr. A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del SstAmaeo 

é Intestinos exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem d«l 

Hospital de San Antonio de París , y por el 
aná l i s i s de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa
rilla, 74, altos. — Telé fono 874 

C . 698 26-Mz. 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 

Consultas en Be lascoa ín 105% próximo 
á Reina de 12 á 2.—Teléfono 1339. 

C 704 26-Mz. 

P I S L , — S I F I L I S — SANGRES 
Curaciones rápidas por sistemas modemi* 

sfmos. 
Jenfl» María DI. 12 ft 31 
C . 689 26-Mz. 

P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 

A un lar SI , Banco Hapaftol, prlaelval. 
Tol«£ono 8814, 

C 462 B2.1F. 

DR. EL AIYAREZ A R T 1 S 
E N F E R M E D A D E S D B LcA G A R Q / J C r A 

N A R I Z Y OIDOS 
Consultas da 1 á 3: Consulado H * , 

c - 711 26-Mz. 

P Ü I 6 Y B Ü S T A M A N T E 
ABOGADOS 

San Ignacio 46, pra l . T e l . S39, de 1 á í, 
713 26-Mz. 

DR. J , SANTOS FERNÁNDEZ 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 105. 
A l lado del D I A R I O D E L A MARINA. 

M- 705 . , 2e-Mx. 

JESUS M A R I A BARRAQUE" 
ABOGADO 

2292 
A M A R G U R A 32 

156-19F. 

DR. JOSE A . FRESNO 
Catedrático por oposic ión de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á 3 

G A L I A N O 50. T E L E F O N O 1130 
C- 700 26-Mz. 

DR. R. CALIXTO V A L D E s T 
D E N T I S T A 

Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Aguila 115 

^ . 771 26-Mz. 

DR. JUAN PABLO GARCIA" 
Especialista en las vías urinarias 

Consultas L u s 16 de 18 & 8. 
C . 695 26-Mz. 

D E C - 0 1 T Z A L 0 A E O S T E G Ü f 
Médico de la Casa de 

Beneflcenda y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 

niños, médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2. 

AGÜIAR 10S%. T E L E F O N O 324. 
C . 696 2^-Mz. 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Aguila 78, esquina á San Rafael, altos 

C . 699 
T E L E F O N O 1838 

26-M2 

D O C T O R D E H O G Ü E S 
OCÜLISTI 

Consultas y e lección de lentes, de 12 & 1. 
A G U I L A 96. — Teléfono 1743. 

3369 62-14MSÍ. 
DR. F. J Ü S T I N I A I f ! C H 4 C 0 N 

Médlcu-Cirtüano-Dentista . 
S A L U D 43 ESQUINA A L E A L T A D . 

2«-Ml. 
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V A R I E D A D E S 

EL CRECIMIENTO D E LAS ORE
JAS. 
Kl examen atento de más de 40 

mil pares de mvjas humanas en I n -
Slaterra y en Francia lia permitido 
sacar -dedneeiones interesantes. 

,Se ha comprobado, por ejemplo, 
(lile las orejas siguen creciendo toda 
Ja vida, incluso en lás últimas déca
das tle la existencia: únicamente la 
muerte detiene sn crecimiento, 

('iiaiquier persona observadora 
qué se halle entre mucha gente, como 
por ejemplo en la iglesia, no ta rá des
di' íu'égo que las personas de edad tie
nen las orejas mncho más grandes 
que las personas jóvenes. 

Una mujer que tenga orejas peque-
jíitás á los veinte años, las t e n d r á 
de tamaño mediano á los cuarenta y 
grandes á los sesenta. 

I Por qué crecen las orejas toda la 
A : la, y no sucede otro tanto con la 
nariz sy demás partes del cuerpo'? 
Este misterio no han podido desci
frarlo los sabios observadores. 

Se han hecho también, con respec
to á las orejas, otras observaciones 
enriosas. 

La forma de las orejas se transmi
te por herencia. La oreja se transmi
te de padre á hijo y de generación á 
(generación sin casi mudanza alguna. 

Los antropólogos que cultivan la 
especialidad: crimnnalista vienen afir
mando, desde hace mucho tiempo, 
<iue los criminales tienen orejas con
formadas de un modo particular, que 
una persona práctica conoce de se-
isruida. 

P A E T I D O S J O L I T I C O S 

PAETIDO L I B E R A L i n S T O ' R I O O 

Comité de Dragones 
De orden del señor presidente ten-

e] honor de citar por este medio á 
los afiliados á este Comité para la jun
ta que ha de celebrarse el martes 16 
del presente, á las ocho p. m., en la ca
sa calle de San Rafael número 107. 

Orden del d ía : Asuntos de sumo in
terés para nuestro organismo. 

Luis Aylar, 
Secretario de correspondencia. 

Habana, 15 de Marzo de 1909. 

Primer Distri to 
Constituidos en asamblea los Presi

dentes, Secretarios y Delegados de los 
eomités de este distrito, la noche del 
sábado 13 de los corrientes, designa
ron por aclamación el Comité Ejecu
tivo siguiente: 

Presidentes de honor: Sr. José iSán-
cliez Villalón y Ledo. Fernando de Za-
yas y Zayas. 

Presidente efectivo: Antonio Seijas 
Llaues. 

Vicepresidentes: ¡Srés. José F. Du-
quesne. Delfín Maceo. Angel Gómez, 
Francisco Nicolás, Juan Morales, 
Amado Pacheco, Ju l ián Briñas, Ra
fael Caos y César López. 

Secretario: Sr. Bernardo Menéndez. 
Vicesecretario: Sr. Octavio Fuen

tes. 
Contador: Sr. ¡Secundino Toral. 
Viceeontador: Sr. Juay Dortas. 
Vocales: 'Todos los Presidentes, Se

cretarios y (Delegacdps del primer dis
tr i to que no forman parte de la ante
rior Mesa Ejecutiva. 

Durante esta sesión, que termiftó á 
hora bastante avanzada, reinó la ma
yor cordialidad y alteza de miras en
tre los asistentes, siendo favorable-
Báente acogidas las manifestaciones 
hechas por los señores Seijas, Nicolás, 
Toral, coronel ALsanza, Duquesne, 
Menéndez, Coffiny y coronel I t u -
rriaga. 

FRACTURA 
Emilio Santiago Gutiérrez, vecino 

de San Ignacio 20, fué asistido en el 
ler . centro de socorros de la fractu
ra de la pierna izquierda, de pronósti
co grave, que sufrió al caerle una 
plancha de zinc, trabajando en la fe
r re ter ía sita en su domicilio. 

ROBO 
, Emilio Puig y Ferrer, vecino y due
ño de la barbería sitiuula en Prado 89, 
denunció en la tercera estación que 
en su Establecimiento penetraron en 
ja mu-he de ayer, violentando la puer
ta tjue da al patio, y le robaron un sa
co con su chaleco, que estima en tres 
centenes.' 

So dio cuenta al señor Juez de ins
t rucción del Este. 

I I E R . J D A C H A V E 

El menor Manuel lluiz Martínez, 
vecino de Ferrer 81/í>, en el Cerro, fué 
asistido en el tercer Centro de soco
rros de una herida en la mano izquier
da, de carácter grave, que se causó 
con un torno en los talleres de la Cié
nega. 

i c i a 

R E Y E R T A A BORDO 
E l domingo por la nocho hubo una 

reyerta á bordo de la barca italiana 
" K l b o , " qne. se encuentra atracada al 
muelle de Hacendados. 

Los vigilantes Eduardo Corrales y 

ta 

ras. 

ar 

i nos 

croe 

Miguel Ramos, que acudieron i aquel 
lugar, encontraron en el muéllo á un 
individuo que se quejaba de haner sido 
lesionado por dos tripulantes de la 
barca. 

Dichos vigilantes se dirigieron al ca
pitán dfi la barca, don Lombardo Aldo, 
para que le permitiera pasar á borde 
á detener á los acusados, manifestando 
el citado capitán que no podía autori
zar la detención de los acusados has 
que le diera cuenta á su Cónsul. 

Se nombra el lesionado Floren ti n 
do los Angeles, es natural de Fi l ip in 
de 35 años y tripulante de la ya citad 
barca. 

Este individuo dice que sin medi 
palahra alguna con sus compañeros 
abalanzaron sobre él dos individ 
cuyos nombres ignora y con una bart 
le agredieron. 

Reconocido en el centro de SOCOT 
de Casa Blanca, presentaba contusiones 
de segundo grado en la espalda, en el 
hombro y hrazo derecho, encontrándo
se en. estado de embriaguez. 

También el tripulante Francisco Ba
llena, dice que estando en el muelle fué 
agredido por tres individuos de la raza 
negra, que se fugaron. 

Este al igual que el anterior, presen
taba síntomas de embriaguez y -estaba 
lesionado. 

A su vez ayer por la mañana se pre
sentó en la ¡estación de la policía del 
puerto el oapitán de la barca denun
ciando ai tripulante Florentino Ange
les, de haberlo qnerido agredir y á la 
tripinlación ayer noche, primero eon 
una. barra de hierro y después con un 
cuchillo. 

DESOBEDIENCI A Y F A L T A S 

E l vigilante de la Aduana Justo Del
gado, detuvo en el muelle de Paula á 
Raimundo García Mora, de la raza ne
gra, vecino de Pieota 56, al qnc acusa 
de haberle faltado y desobedecido. 

L a Colon ia E s p a l ó l a de G a b a l g a á n 

E l próximo día 19 del actual ha
brá grandes .fiestas en el floreciente 
pueblo de Cabaiguán, y al efecto, la 
Colonia Española de dicha localidad 
nos remite el programa de los feste
jos que serán en esta forma; 

D í a is 
A las ocho de la noche G R A N R E T R E T A 

en el portal de edificio de la Colonia E s 
pañola, por la orquesta que dirige el popu
lar director S r . Justo Alvarez. tocándose 
variadas y escog-ldas piezas de su extenso 
repertorio. 

Día 19: 
A las 5 de la mañana , Diana por la orques

ta y repiques de campanas. 
A las 8, gran manl íee tac ión por todos 

los asociados para recibir en la EstacI6n 
del Ferrocarri l á, las diferentes comisiones 
de las localidades vecinas que han sido in
vitadas á la ce lebrac ión de tan grandioso 
acto. 

A las ocho y media misa en el edificio de 
la Sociedad y bendic ión del mismo, por el 
Rev. Párroco Constantino de San José , Car
melita descalzo. Párroco de lac Caridad, sien
do padrinos de este acto, el S r . José María 
Duque, Presidente de la Colonia, y su dig
na esposa. 

A las nueve y'media el Alcalde Municipal 
de Sanctl-Spír.itus izará la bandera española 
á los acordes de la Marcha Real y acto con
tinuo el Sr . Cónsul de E s p a ñ a izará la ban
dera cubana á los acordes del Himno Na
cional Cubano pronunciando estas distingui
das personalidades discursos alusivos al au
to. Después de este acto se serv irá un es
pléndido Lunch á todos los invitados. 

A la una de la tarde gran mat inée de 
carnaval adjudicándose dos valiosos premios 
para la niña y niño que á juicio de la Co
mis ión nombrada para, el efecto, resulten 
más caprichosos ó caracter í s t i cos sus trajes. 

Durante la m a t í n é e se absequiará á los 
niños con finos bombones y ricos licores. 

A las 8 de la noche grandioso baile para 
los asociados é invitados. E n este baile se 
adjudicará un premio para la letra más 
art í s t ica y mejor. adornada de las 15 que 
componen el nombre de la I n s t i t u c i ó n . 

Nota. _ Durante este día todos los edi
ficios aparecerán vistosamente engalanados 
y el comercio cerrará sus transacciones. 

Hemos sido atentamente invita
dos á tan solemn festividad y agrade
ciéndole profundamente procurare
mos asistir. 

P U B L I C A C I O N E S 
Con la puntualidad acostumbrada 

llega á nuestra mesa la tan acredita
da revista " l a I lustración A r t í s t i c a " 
que recibe en esta Isla el señor Velo-
so, Agente exclusivo de los señores 
•Montaner y Simón, de Barcelona. 

E l número que nos favorece publi
ca los notables cuadros "Escenas de 
iCarnaval" de Francisco Goya y "Los 
Primeros Pendientes" de Al ta Tadea 
y notables fotografías tomadas de la 
visita del Rey Eduardo V i l , al Em
perador Griiilíermo amén de otros 
grabados de gran interés. 

E l tomo cuarto de la Gran Enei-
dopedia de Espasa. 

Historia del Descubrimiento de 
América, por Emilio Castelar. 

Historia de Europa en el siglo 
X I X , por idem. 

ÓTOcionario Enciclopédico de Mon-
taner y Simón, E l Nuevo Apéndice, 
tomo 26. 

Historia Universal, de Cesar Can-
tú (edición Económica) tomo 21. 

Historia de la regencia de ^Fa-ría 
Cristina, por-Juan Ortega y Rubio. 

iMedicina de Urgencia de Hueibard. 
E l Lflbro de Oro de la Vida, por los 

mejores Filósofos y Escritores. 
Para pedidos y suscripciones dirí

janse á Ricardo Veloso, San Miguel 
número 3, Apartado 1115 ó» sus co
rresponsales en todas las poblaciones 
de la Isla. 

J F L O T J S S E ^ X J 

El ideal TÓNICO GENITAL.—Tratamiento racional de las PÉRDI
DAS SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 

Cada frasco lleva un folleto que explica claro y detallada
mente el plan que debe observarse para alcanzar conaplefco éxito. 

D E P O S I T O : F a r m a c i a s d e S a r r á ^ J o l m s o n 

v e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d m t e d e l a I s l a . 
-a. ¡züa 26-AS» 

" C H I C P A R I S I E N " 
Por el vapor de Tampa llegó el sá

bado último á la muy popular l ibrería 
de "Wilson—Obispo número 52—la 
gran revista de modas con cuyo nom
bre encabezamos estas líneas. Es tan 
conocida ya del mundo femenil la ex
celencia de esta gran publicación, que 
liuelga ponderarla. E l número llegado 
á la más antigua de nuestras librerías, 
es el número ciento veinte y ocdio, y 
viene todo él lleno de grabados her
mosísimos. 

Apresúrense á comprarlo nuestras 
lectoras, pues se agotará muy pronto. 

A P E N T A 
AGrUA PORGANTE HUNGARA 

Certificauo 
p o r M é d i c o s e m i n e n t e s e o m o 

S U A V E A p A A E F I C A Z 

N A T U R A L 

alt 24-6M 

EL SECRETO DE LA SALUD 

Consiste en comer y dág'eírir bien y 
en no padeeer extreñimiento. Esta 
afeeción tan diesagradable se cura con 
una taza de TE JAPONES del doc
tor González á las horas de las comi
dáis ó por la noche. Muchas mujeres 
estennadas por el estreñimiento han 
recuperado la salud con el TE JAPO
NES del doctor GonzáJez que se pre
para y vende en la Botica "San Jo
s é / ' caJle de la Habana número 112, 
esquió a á Lam^parill a. 

C . 750 26-Mz. 

A L Q U I L E R E S 

Próximo á desalojarse el que 
ocupa la casa Oficios N . 32, Pla
za de San Francisco, frente á los 
muelles, Aduana y Lonja de Ví
veres, se arienda por contrato y 
puede verse á todas horas. 

Para proposiciones é informes 
Neptuno 131, bajos, de 12 á 2 
ó de 6 á 8. 3472 4-16 

R E I N A 1 1 1 
Mn^I tan ^ P l é n d i d a casa se alquilan habita, 
clones altas y bajas á personas serlas. 
^ 3489 4-16 

E N 5 C E N T E N E S se alquila la casa s l ü 
Miguel 228C, por Soledad entre Neptuno v 
Han Miguel , con sala, 2 cuartos, comedor 
agua, ducha, toda de mosaico. L a llave en 
la, bodega de la esquina, su dueño Villegas 
número 48.. 3483 4 . 1 5 

V E D A D O : se alquila en 8 centenes la casa 
en ia. calle Tercera letra B. con cinco cuar
tos, dos inodoros. L a llave é Informes Con
sulado 54. 3482 8-16 

P R A D O 60 G R A N OASA para matrimonios 
o caballeros, acera de la brisa, casa muy 
tranquila y, como en familia, con todas las 
comodidades; precies convencionales, sean 
comisionistas 6 para negocios. E n los altos 
informan. 34S7 8-16 

J E S U S O E I J M O X T K . 

Luyanó 57 esquina á. Atarás , se alqui
lan unos altos espléndidos, á la moderna, 
escalera de marmol, 2 cocinas, dos duchas y 
15 habitaciones, ocho halcones por Atarés y 
uno corrido por Luyanrt, barat ís imos , su pre
cio 15 centenes. 3470 15-16M C U R A Z A O número 41 se alquila, casi es-
qulna á Merced, con sala, antesala, dos cuar
tos bajos y uno alto, patio, cocina é inodo^ 
ro. L a llave en la bodega esquina de Egida. 
Su dueño Aconta número 32, altos. 

3483 4_i6 

Se alquila la casa espaciosa v moderna 
conocida por V I L L A MAGDA, calle G es
quina á 15. Tiene toda case de comodidades 
y es tá rodeada de bonitos jardines, Arboles 
frutales etc. Informará su dueño .Enrique 
Heilbut. Calle de San Ignacio número 54. 
Habana. 3455 8-16 

V E D A D O : Calle 10 número 5 3 entre 11 y 
13, s-e alquila esta casa barata y cómoda. 
Tiene muchas habitaciones. Véanla pronto. 
Informan en la misma v en Aguiar 79 

3446 / 8.16 

E M E L V E D A D O 
Calle Sépt ima esquina á F , n ú m . 63 se a l 

quilan varias espaciosas habitaciones; en la 
misma impondráTn. 

3436 s-lC 
V E D A D O — ' E n la calle 11 entre B y C, 86 

alquila una casa en 6 centenes que tiene 4 
cuartos, sala, comedor, agua de Ventó , gas, 
baño, inodoro con todos los adelantos h ig i é 
nicos. Es tá acabada de pintar y situada en 
el mejor punto de la loma á una cuadra del 
e l éc tr i co . E n la misma, informan. 

3497 8-16 
S E A L Q U I L A N dos casas acabadas de 

pintar, modernas, con sus salas, comedor, 
3|4 cocina, banaderas y demás servicios sa
nitarios, San Franclaco números 1 y 3. es
quina á San Lázaro é informaran A la vuelta 
en el 306. 3425 4-16 

SE A L Q U I L A en 13 centenes la casa Con
cordia 115, capaz para dos grandes familias 
con sala, comedor y seis cuartos, etc. L a 
llave al lado. 3419 S-16 

MARIANAO: Se subarrienda la hermosa 
casa con todo género de comodidades, n ú 
mero 82 de la calle Rea l . Informará: A . Or-
doñez números 76 y 78, calle de Cuba, bajos, 
derecha. 3475 S-16 

S A L U D N . 6 0 
Se alquila en 13 centenes el alto indepen

diente, sala, dos saletas, cuatro cuartos y 
demás servicio. Llave é informes Escobar 
número 167. 3404 S-14 • 

SE A L Q U I L A N 
los espléndidos y ventilados altos de Vapor 
y Hornos con todas las comodidades nece-
trarias Informan en la Bodega. 

8337 . • 9-13 

lE£i&Lyz> EniOLCL 12553: 
Entre Muralla y Teniente Rey, amplios y 

ventilados departamentos para Oficinas y 
habitaciones sin muebles, se alquilan 

3368 8-14 

E N J J A VIBORA 
Se alquila en 14 centenes una casa mo

derna, «ala., dos saletas, cinco cuartos, y d© 
m á * servteto. pasa por delante el e léctr ico . 
Llave é informes en el número 582. 

3405 8-14 

TJAG-UNAS ír> 
Se alquilan en 8 centenes los bajos con 

entrada independiente, sala, saleta, cuatro 
cuartos y d e m á s servicio, Llave en la bo
dega. Informan Kácobar número 166. 

240t> 4-i« 

C E R R O 641 se alquila esta casa con nor
ial, sala y saleta, cinco cuartos, patio v 
traspatio, toda de azotea. L a llave en la bo 
doga de enfrente. Informarán Monte 296' 

4-14 3410 

SE A L Q U I L A 
E n siete centenes, con buena garant ía la 

casa acabada de reparar Lagunas número 
79, Informan Prado 6 de l " á "> uumel0 
_ l Í i 5 _ 4-14 

MAISON D O E I E E : Gran C a ^ ~ d r í l ^ 7 n 7 : 
des de Soledad Mérida de Durán, esn éndl 
das habitaciones, baños calientes ducha-
luz e léctr ica y timbres, Zulucta 82 entr^ P1 
Parque y Pasaje, Teléfono 980 Precios 
dllcos^ 8412 ' " . j ? 

PROXIMO A ' D B S O C D P ^ R S B ¿ L tilMr 
gante y amplio chalet de Jesús del Monte 
632, Víbora, razón en el número 6''8 

' ' i - U 
S E A L Q U I L A N los bajos de la ca l¿~ ivw: 

rique número 78, constan de sala antesal i 
cuatro cuartos comedor, patio y traspatio' 
cocina y servidos sanitarios, de c o n s t r i c c i ó n 
T? A ^ ent 103 a l L ^ . informan en Monto 51, Sas trer ía . 

3382 4,14 
E N 10 C K . v r 1-N K S - ¿ e ~ a ^ T ü i r í 5 7 - b a j o ' S 

de Animas 182, á media cuadra de los carros 
y á dos del Malecón. Tienen: sala, comedor 
4 cuarlos, pisos de mármol v mosaico v 4 
ventanas á la. calle. Informes en Blanco 40 

"383 j - 1 4 ^ 
S E A L Q U I L A N los espaciosos bajos de 

Blanco 40. á una cuadra do los carros y á 
dos del Malecón. Tienen: zaguán, sala y 
antesala de mármol; comedor y 4 cuartos 
Informan en los altos, 
J l H * 4kl4 

S E A L Q U I L A propia para bodega café" ú 
otro establecimiento, la casa de Gloria nú
mero 101 esquina á Florida, precio reducido-
la llave en la barbería. Informa su dueño 
Figura* número 73, altos. 

3885 S-14 
E N L A C A L L E D E J E S U S MARlA~ñúrmíro 

58 se alquila una habitación alta, á perso
na de moralidad ó matrimonios sin n iños y 
en la misma informa en la casa de Mangos 
número 32 y medio, Je sús del Monte. 

3387 g'.n 

SE A L Q U I L A 
E l principal de Teniente Rey 104 frente 

el D I A R I O D E L A M A R I N A . Razón en la 
cort lner ía . 3393 4.14 

UN G R A N SALON con balcón á la calle 
y dos habitaciones muy clara*, ventiladas é 
independiente-fj. se alquila todo en 7 centenes 
en'Oficios 5 altos, • 

3394 4.14 

S E A L Q U I L A vn departamento alto, muy 
alegre y ventilado en la casa Calzada del 
Monte número 352 esquina á Fernandlna 
propio para corta familia, con todo el ser
vicio. Tiene azotea y luz e léctr ica en la es
calera. Precio tres "centenes. * 

3360 , 4-15 
S E A L Q U I L A la casa Campanario 176. L a 

llave en la bodega de la esquina. Informan 
en Cuba 39 altos. Notar ía del L d o . Alva
rez García, Teléfono 3,300. 

C . 897 8-13 
S E A L Q U I L A N en 7 centenes los bajos 

Espada 5 entre Chacón y Cuarteles á una 
cuadra de la iglesia del Angel; L a llave 
i h la carbonería de esquina á Chacón, su 
dueño San Lázaro 246, Te lé fono 1342. 

3278 1 " S-12 

T I Í E W H I T E H O í Ñ í 

L a Casa B i a n c a . - . . 
I-a casa más lujosa en ei v i 

tes habitaciones para fanm- cla<3o, 
baños y toda* 1^ c o m o d f c y cab£t!ai»-
los nuevo, dueños de esta fnaades Ko*!?^ 
ins Sres. viven en el Veda 1' a(1V!eT>. 
ven comidas á domicilios- dr.*rto "̂e .̂ 611. 4 
pañola. ine-l«sa fi itaiio., ' ~ 0c'na p a ñ o l a V i ü ^ s a ¿^ral iaña^P'^'"*! U 
y aseo absoluto. Teléfono (i-?.., Utl"l es 
cios. 3043 PWanse 
" ~ " 26-9i 

'es-
mero 

9MZ; 

S E ALQUILAN los hermosos y ventilados \ 
altos de las casas de San Rafael 98 y 100 es
tán compuestos de los efectos sanitarios 
más modernos. Las llaves en el 100 bajos 
é informes en Suárez 7. • 

3286 8-12 
BIÑTEL V E D A D Ó ~ e ^ T q u ¡ T a * l a casa calle 

F número 9, con sala y saleta corrida, 6 
habitaciones, pisos de mosaicos y una gran 
ga ler ía y patio. Puede verse do 1 á 4. é in
formes en Obispo 94. 3279 15-12Mz 

S E A L Q U I L A N los altos de Aguia 110 en 
11 centenes, tiene sala, comedor, 3 cuartos 
grandes y demás servicios. Punto céntri 
co, 2 cuadra de San Rafael y 4 del Parque 
Central. L a llave en los bajos. Informes 
Obispo 121. 3291 8-12 

S E A L Q U I L A la casa Suárez número 13, 
altos, sala, saleta y un cuarto pequeño, bajos 
sala, saleta y cuatro cuartos. Informan en 
Obrapía 46. 3293 4-12 

n M C o x x t e » £ 2 O 3 
' Se alquilan los altos con sala, saleta, 4 
cuartos y demás comodidades, en los bajos 
informan; capacidad para dos familias, 

3262 8-12 
S E A L Q U I L A una habitac ión amueblada 

en 3 centenes y un departamento para hom
bres solos ó matrimonio sin n i ñ o s . Concor
dia 6 altos. 3263 8-12 

E N C A S A T R A N Q U I L A 
T de gran apariencia se alquilan en mó

dico precio, dos inmejorables habitaciones 
con balcón á la calle. Salud 22. 

3270 4-12 

. . .— •-••>•• i'".» >.!,«,, coniedo,,' •'"•ce ha 
tos de baño con servicio «am?!'.d0fi 'Ma/ 
no. habitaciones para < riadoh h^10 *ivi . 
ciña, cochera é instalación de ¿V*****. ftT 
eidad. Puede verse á todas ho?aS K ^ t h 
formes calle 9 número 41, ó s in W ? ^ i, " 
m%riu' Cof!rne Bla"L'0 H e " e ¿ Po,lro nip 

pisos do mosaico á personas " f f1 ' '*^* 
sin niños, buen baño y llavír, ^ U f i a f i 
centenes. San Rafael 01 PfeoiÓ ¿ \ 

3110 •a 
8-9 

('0modor 7" 0illa, 
cuartos para criados. caballeri?n ^^ftii 
inodoros, baño, ducha, jardín y «rh^f11'11 
tales, muy fresca y sana. L a •li/vl)o!es fru 
Informes Castañedo 1 --

3i:4 

ero 
ru-

V Í B O R A 

-vMurana 8 6 , ^ 
8-S 

Se alquila, en $60 oro americano «1 
«o chalet Vi l la Zoile. situado ir? Precio. 
y Segunda, portal, sala, saleta, com^tru<315 Wfn fi.> Terciar ,^ A „ • <:orriedor, ga. lería de persianas, 4 cuartos v 1 
caballerizas, cochera. 2 inodoros v * 
todo de azotea y en el punto má-» 5ños' 
Jesús del Monte. L a llave en el m ¡ ^ V 6 
formes en Trocadero 14. '«'smo. in> 

3019 

G E R S I O 6 0 8 
Se alquila en ocho centenes, la casa Cal 

zada del Cerro número 708. Informan en 
San Ignacio número 54. 

3396 4-14 

SE A G U I L A 
L a casa J e s ú s del Monte 369 % la llave é 

informes en el 496 de la misma calle. 
3397 4-14 

SE A L Q U I L A 
Próx ima á desocuparse la casa Suárez 123 

con cuatro cuartos bajos y uno alto, baño, 
é inodoro. Su dueño Campanario 120. 

3400 4-14 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de la 

casa Neptuno 39 y 41, compuestos de 8 habi
taciones, sala, saleta. y comedor, pisos de 
mosaico, muy frescos y á dos cuadras del 
Parque. L a llave é informes en los bajos. 

3398 8-14 

V E D A D O 
Se alquila la casa de moderna construc

ción á media cuadra de la l ínea, calle 16 
esquina á 11, con portal, sala, comedor, 
«eis habitaciones patio; baño: y dos inodoros 
todos los pisos de mosaico, con ins ta lac ión 
de gas y e l éc tr i ca . L a llave en la Bodega, 
para informes Neptuno 39 y 41, L a Regente. 

3399 s-14 

SE A L Q U I L A 
L a casa Márquez número 7. Cerro, en 4 

centenes. Informan San Nicolás 181. Haba
na. 3359 5-13 

E N R E I N A 14 se alquilan hermosas habi
taciones, con muebles ó sin ellos, con vista 
á la calle con todo servicio, de todos precios 
entrada á todos horas; se desea alquilar á 
personas de moralidad, lo mismo en Reina 
49 y en Galiano 136 

3298 26-13Mz. 
E N 3, 4 Y 5 C E N T E N E S respectivamente, 

se alquilan las casas Peñón 10, Florida 83 
y Vives 108, con sala, saleta y 4 habitacio
nes. Las llaves al lado. Su dueño en Cuba 24 

3297 4-13 

m 
E n la acera de la brisa, calle Perseveran

cia número 52, se alquila una magníf ica ca
sa acabada de construir con todas las como 
didades para una familia de gusto. Tiene 
zaguán, sala, gabinete, recibidor, cinco ha
bitaciones, sa lón de comer y agua corriente 
en tod^s las habitaciones, espléndida insta
lación sanitaria. L a s llaves en la planta 
alta é informarán en Prado 82 altos 

3295 4-13 

SE A L Q U I L A N 
Los altos de San Rafael 2 frente al Tea

tro Nacional; propios para casa de comisio
nes y los de Angeles 4, cerca de Reina, para 
familia, en 21.20. 

3300 - 4-13 
S E A L Q U I L A N cuatro hermosas y frescas 

habitaciones altas con comedor, cocina y 
azotea, en Empedrado 33, inmediato á la 
Plaza de San Juan de Dios. 

3301 4-13 

Esquina á Zulueta, se alquila un elegante 
piso bajo, con portería, portal, bafio, renta 
doce centenes. 3302 8-13 

V E D A D O : Se alquila en 8 centenes-la ca-
sa de alto y bajo en la calle E esquina á'21 
y 2 casas en $20 cy, cada una. Informarán 
en los altos al lado de la Barbería 

3306 4-13 

E N 4 C E N T E N E S 
Se alquila la casa Conde número ,8, L a 

llave é informes en Aguacate 128. 
3310 * 8-13 

" " E N C U A T R O C E N T E N E S " se alquila en la 
Víbora, Delicias número 43 entre Pocito y 
Dolores, una bonita casa de mamposter ía , 
con sala y tres grandes cuartos, patio, du
cha, pisos de mosaicos, bodega, informan. 

3315 4-13 

SE A L Q U I L A N 
Los altos y bajos, recién construidos, de 

Villegas 82. L a llave en,la frutería del fren
te. Informes Notaría de Alvarez García, Cu
ba 29, altos. 

C . 901 8-13 
SOL 63 65, se alquila el hermoso y có-

modo piso principal, sala, saleta, comedor, 
seis habitaciones, cocina y dos servicios sa
nitarios, propios para familia decente y de 
gusto, que pueda pagar diez y seis ó diez y 
siete centenes, de entrada independiente y 
tranvías por la. puerta á cada minuto. Se 
toman referencias. Informes Prado 29, a l 
tos. Teléfono 3231. 3338 8-13 

SE A L Q U I L A N 
Los espléndidos altos San Lázaro 226 es

quina á Manrique: la llave en la Bodega de 
enfrente. Obispo 87, in formarán. 

3319 8-13 
POR H A B E R S E vencido el contrato está 

próxima á desocuparse la gran casa Manri
que 1 3 1 . Se alquila, es propia para a lmacén 
de tabaco, por estar casi esquina á Reina, 
se puede ver. Informarán al l í y su dueño 
en Baratillo número 1 . 

3340 1 5 - 1 3 M Z 

SE A L Q U I L A N 
E n la Calzada de San Lázaro entre Ba-

sarrate y Mazón y á la altura de la Uni
versidad Nacional, tres hermosas casas de 
altos y ba.jos, con entradas independiente, 
compuestas de sala, saleta y cuatro habita-
cione?. E n la bodega de la esquina las l la
ves é in formarán . 3343 4-13 

P R O X I M A á desocuparse se arrienca una. 
pequeña finca, á dos cuadras del paradero 
del e léctr ico en la Víbora, con cercas, agua, 
buena casa y ciento sesenta frutales en pro
ducción; en Cárdenas 62 de 10 á 12 y de 
5 á 7. 

3345 4-13 
S E A L Q U I L A para familia ó estableci

miento. Infanta 60. cerca de Carlos ITI; am
plia y hermosa, casa; sala de 2 ventanas; co-
medor con persia.no-s; cinco espléndidas ha
bitaciones; cocina; baño é inodoro; patio; 
jardín y etc. Tratarfln en la misma. 

3346 4'.13 

Se alquilan á personas decentes tres «o-
berblas habilcclones con y sin vista á la 
calle, juntas 0 reparadas, en casa saludable 
Lealtad 120.. 3349 4-13 

S E A L Q U I L A la casa calle de Someruelos 
número 47, compuesta de tres cuartos, sala, . 
comedor, cocina, cuarto de baño é inodoro. 
Del 17 al 19 del corriente es tará desocupa
da. Informarán en la misma. 

3277 4-13 

V E D A D O 
Dos casas contiguas de reciente y elegan

te construcción se alquilan en el punto más 
fresco y saludable del ar is tocrát ico barrio; 
calle 3 entre 2 y 4; ambas reúnen las co
modidades que demanda el buen gusto de la 
vida moderna, siendo una de ellas capaz pa
ra numerosa familia. L a s llaves é informes 
sobre renta en el Hotel Trotcha, 

3248 8-12 

A M A R G U R A 7 2 , A L f o Í ~ ~ ^ 
E n 14 centenes se alquilan estos fr» 

y espaciosos altos compuetos de -alo 0s 
medor, cocina, baño y siete cuarto* T/0' 
den verse á todas horas. Informan en Á ^ ' 
po 106. 3095 en Oh|s-

IN DÜSTR i X T Í ; " ^ ~ i T q u l i i í T T ^ T ^ r -jr 
esta casa. Sala, comedor, 6 cuartos seJ,9 
cío sanitario y toda de azotea EstSrTí o 
cuadras del Prado y le pasan l¿s eléctrico; 
por la esquina. L a llave en los bajos. Infor 

3018 
mes Trocadero 14. 

S-7 

E S T R A D A PALMA, Concejal Veiga 10. se 
alquila el elegante chalet acabado de re
edificar con jardín, sala, saleta, tres cuartos 
corridos, cuarto de criado, hall, baño y todo 
su servicio sanitario. Alquiler bastante mó
dico; L a llave al lado. Informan Cárde
nas 2M. 3280 4-12 

V e d a n d o 
Se alquilan las higiénicas, grandes y 

hermosas casas acabadas de constrnir 
eu la calle 17 entre L y M . 

Informes Aguacate l l l . 

3240 S 0 - 1 1 Mzo 

Se alquila esta casa con sala, comedor, 4 
hermosos cuartos, un cuarto alto, instala
ción sanitaria. 3381 4-12 

E N GUANABACOA, se alquila la casa ca
lle de Lebredo número 4, en la l ínea del 
tranvía, con sala, cinco cuartos bajos y 
cuatro altos, recibidor y saleta de comer, 
piso de mosaico y cuarto de baño, la llav*» 
en R . de Cárdenas 7. 

3283 8-12 
CASA D E F A M I L I A S : habitaciones amue

bladas con toda asistencia en la planta ba
ja, un departamento de sala y las habitacio
nes que desee. Empedrado 75. 

3244 8-11 
S E A L Q U I L A para familia 6 para inquili

nato, la casa Sahid número 109 con sala, re
cibidor, comedor, 4 habitaciones bajas. 3 
altas, patio y traspatio y demás servicios 
é ins ta lac ión sanitaria. Informes Amargura 
32 L a llave en el 107. 
__3199 10-l lMz. 

P R O P I A S P A R A oficina y en módico pre
cio se alquilan dos magníf icas habitacio
nes con balcón á la calle, agua y demás ser
vicios, en la calle de Obispo número 36 (en
tresuelos) entre Habana y Aguiar. E n el 
mismo piso informará el Sr . Mart ínez 

3205 8 - í l 
S E A L Q U I L A en la calle Baños , entre 28 

y 25, una casa de azotea, con sala, comedor, 
tres habitaciones, cuarto alto para criado, 
dos inodoros y cuarto de baño. L a llave 
en la bodega de la esquina 23 L a "Flor de 
Medina. 3221 ó - n 

S E A L Q U I L A la casa Espada 48A, cons
trucción moderna, 3 grandes cuartos, sala, 
comedor, azotea, 2 ventanas; pisos de mosai
co. Servicio sanitario moderno. E n el nú
mero 43 informan, Bodega. 

3213 8-11 

SE A L Q U I L A N 
Los elegantes, nuevos y hermosos bajos de 

la casa Animas 170. Infovmarán d i el nú
mero 170A, de la misma calle. 

3218 s - l l 

SE A L Q U I L A N 
Los elegantes, nuevos y hermosos altos do 

la casa Animas 170A. E n la misma informa-
rán. 3217 8-11 

V E D A D O : Recién reedificada, con hermo
so portal y pisos nuevos, se alquila la fres
ca casa. Cuarta, esquina á Quinta. Informa
rán en la misma y en Aguiar 3 8 . 

3134 xo-io 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa de E s 

trella 22 compuestos de sala, saleta, cinco 
cuartos y demás comodidades. L a llave en el 
24; su dueño, Barcelona 18 (altos) . 

3161 8-10 

P A R A A L M A C E N 
de cualquier giro, se traspasa un soberbio 
local cen-itruído á la moderna, de gran ca
pacidad, luz y vent i lac ión, con estanter ía , 
mesas y escritorio completo, todo nuevo v 
bien construido. También se vendería , de 

nvenir, la estantería , escritorio y demás 
enseres por separado. Punto el más céntri 
co y comercial de la ciudad. Informan de 
9 a . m. á l 2 p . m. y d e 3 p . m. á 5 p . m. 
en la calle de Cárdenas número 66, bajos. 

3151 10-T.i 

S L A L Q I 1 L A la planta baja d e l T T S a 
de Reina número 76, compuesta de sala ¡.7,. 
cuartos y comedor al fondo, la llave 6 íñ 
forman en Prado número 86, Francisco 
yes Guzmán. 3014 8-7 
, S)?, A ^ Q U H ^ N Jos muy m o d W ^ ~ ¡ ^ -
de Gloria numero 93 con entrada de marmol 
alumbrada por cuenta del propietario al 
quller razonable Llaves número 93 Iiifor 
mes Mercaderes 27. 

3013 .8^¿J 
H E R M O S A H A B I T A C I O N a m u e b l a d r » ^ 

uno ó dos hombres solos, Aguiar 7G. altos 
entre O'Reilly y San Juan de Dios con to
das las comodidades. Ventanas en tres la-

l l - i í dos. 3331 

B A L A H I G 0 1 E A 
Se arrienda esta finca de 3 y media caba

l ler ías en San Juan y Martínez lindando con 
el pueblo, bien conocida de todo el ramo de 
tabaco. Informará de su precio y condicio
nes su dueño. Antonio Larrea, Reina 129, 
Habana. 3046 8-7 

S E A L Q U I L A una hermosa habitación con 
vista á la calle y otra grande interior con 
toda asistencia en módico precio á matrimo
nios ú hombres solos. Consulado 99A, altos, 

3006 • 8-7 

SE A L Q U I L A 
Ci'ba 67 altos, una sala grande y u d cuar-

to seguido, todo con balcón corrido á. la 
calle, propio para oficina. Cuatro cuarto» 
grandes, dos con cama, escaparate y toca
dor. Servicio completo de agua. Inodoros y 
bafio. Informan en los bajos. Teléfono nú
mero 865. 3087 8-7 

V E D A D O 
Se alquilan las casas situadas en la ca* 

lie Quinta números Ift y 21 entre H y G y 3 
número 1, entre Quinta y Calzada; también 
se alquila una cochera espaciosa con cua
dras y 3 habitaciones: L a llave en el pisa 
alto de Quinta, 19, donde informarán. 

2650 22-277*, 

AMARGURA 43 
E n 16 centenes se alquilan los magníficos 

bajos de esta casa. Son propios para escri
torio ó comisionistas. Informarán en la miá-
ma. 2904 lS-4Mz._ 

¡ O J O ! S E A L Q U I L A N 
E n Zulueta 82 por la parte del Pasaje a« 
Reil ing varios departamentos propios para 
establecimiento. Informan en la misma, tten-
da número 1 y en Anlmaa 23. 

2804 15-3M8._ 

Casi esquina á Reina, se alquila esta her
mosa casa ya próxima á su terminación. Al
tos y bajos completamente independientes, 
se alquilan por separado. Mercaderes núme
ro 27, ferretera. ^ 

2683 

E N L A G A L L E 
Del Príncipe de Asturias, entre Velarde 

y Daolz, próximo al paradero de los carro» 
e léctricos del Cerro se alquilan tres Prec'0' 
sas casas (estilo Chalet) compuestas de saia, 
antesala, sa lón comedor, tres grandes cuai 
tos, cocina, cuarto de baño, mucho pau». 
para árboles con entrada de coche por ei 
fondo tienen también terraza y jardín 
el frente. Informarán en la primera de cu
chas casas y en Monte 294, Panadería, pre 
ció de cada una 34 pesos moneda americard, 

3144 

PROPIOS P A R A HUESPEDES 

0 DOS F A M I L I A S NÜMEROSAS 
Se alquilan los hermosos altos de 'a casa 

calle de Amistad número 9S, acabados oe i * 
bricar y sin estrenar, compuestos ^ a°.h0^e1 
las, dos saletas, diez hermosas habit^ci 
cajas y cuatro altas; dos comedores, oo* 
ños, dos cocinas y todas las c01110'1^*^!^. 
g iénicas . Entrada independiente y L-o-
Pu-nto de lo mejor de la Habana P?1 (.er, 
ximidad á los Teatros y Parques. Pueoe 
se á todas horas. Informan en los D '^gp . . 

2454 

Se alquilan los altos de esta buena. 
Informarán en Amargura 77 y <»• 

2702 

SE A L Q U I L A 

Un buen local, se presta para toda cla'se 
de establecimiento y barato, Vives y Crist i 
na. Informes en los altos ó Bernaza nú-
me.ro 43. 3148 8-10 

SE A L Q U I L A N 3 casas en~ lesús del Monte 
calle Atarés entre Pérez y Rodríguez, nú
mero 12, 12A y 14A, de mamposter ía . com
puestas de sala, comedor y 3 cuartos, piso 
mosíiico y servicios sanitarios, para más 
informes y las llaves en la bodega, Pérez 
y Atarés ; Precio $31.80 cada una. 

3181 10-10 

E N E L y E M i 

P A R A F A M I L I A 
T en trernta centenes se alquilan los a l 

tos de Habana 113, entre Teniente Rey y 
Muralla, con escalera de marmol, siete her
mosas habitaciones, recibidor, saleta, cu*», 
to de l a ñ o , doble servicio sanitario y en ia 
azotea tres habitaciones más, todas con pi
sos di) mosaicos. Informaui en los bajos. 

3176 S-10 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de E s 

cobar 18 con sala, saleta 5 cuartos, comedor 
y traspatio, con cocina, bafio y servicios 
sanitarios. L a llave en el 16. Te lé fono 1901. 

3173 8-10 

SE A L Q U I L A N 
E n 10 centenes los modernos bajos de E s 

cobar 9 y Manrique 31A y 311). Llaves en 
las mismas y en San Nicolás 42, Teléfono 
1901. 3174 , 8-10 

S E A L Q U I L A la hermosa, casa de dos ven
tanas y zaguán. Amargura 49, compuesta 
de sala saleta, comedor, . ocho cuartos y 
uno alto, para criados. Tiene dos patios. E n 
la misma impondrán. ,"100 S-9 

L A E L E G A N T E C A S A 
Angeles 39. L a llave en la sombrería de 

la esquina á Monte. Informes en COUS.IITUO 
número 3 0 9 3 g-u 

SE ALQUILA EL FRESCO Y 
CHALECITO DE ALTO Y BAJO a-
lle 13 esquina á G-, a una cuadra cu • 
línea. Ls, llave calle H esquina * ^ 
vSr. Arias. Más pormenores caiic 
San José 23, altos. _ 

C 669 _ J L - - ^ 

Un hermoso local para f s tabl^ ^ d9 
en O'Reilly 30. Informes Jesús Mar1,5,2|í«^, 
12 á 3. 2763 

— ^ te a; nl9Í< 
E l más ventilado do c"ba'0 ^1?Adieos P * ^ 

recomendado por los mejores meu ^ 
la salud y apetito, cuartos, ' T * 
amueblados y con su servicio * c&\\t •> « 
y n5.9C s e g ú n piso. Teléfono 91^ 
Mar. Baños do mar gratis, vea» ¿g.jíjs. 

C . 741 

O f i c i o s 7 4 , 
a l t o s 

Magníflcc locul para oflc'n ^onibi 
nes frescas y limpias para n ^ 
desde 1 centén hasta 4, al ^ ^ n ^ - . 
nnn instn 1 arirmps sanitarias los carros pasan por 

C , 791 
la 

C . 791 _ ¿ r s ^ i , ' 
EÑ R E I N A 14 se alquilan ^ " ^ o ñ ^ 
done?, con muebles ó «in «iw • pr^ • , 
Ir. ralle con todo servicio, oe t_ a,qUi,: . ta 

á 1 
entrada á toda 
yiersonas de mornlidad, 
49 y en Galiano 136 . 

2 1 3 5 

horas; se ^ s c a 
lo mis"?0 
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L A N O T A D E L D I A 

Ya no llaman pan con timba 
, pan >' guayaba; el vulgo 

confirmado ese «amvloli 
le apropió un nombre al uso: 

ejército pcrmaneute 
<s hoy. y si*uc su curpo 

las bodegas do toda 
ja ciudad y . - u f .suburbios. 

•lÉn au^ diantre, se parece 
, ^ m a n j a r de los ayunos 

el ejército de nueva 

' .creación? 
— P ó n g a l e el cuño, 

respondió un aspirante 
á soldado: en que á cate engrudo 

I con as5úcar y á. estos panes 
pequeños, prietos y duros, 
ni cristo les mete el diente 
gin atascarse. 

No dudo 
que podrá ser lo que dice 
el Napoleón minúsculo , 
pero el «anwlch cuesta poco 
y ese permanente, mucho. 

Claro y por eso se atascan, 
•oda vez que en este mundo 
son ios extremos viciosos 

' y siendo así, el vicio es imo. 

Esta lógica guayaba 
se come un pan, prieto y duro: 
yo acepto el cambio de nombre 
porque reverencio al vulgo. 

D E L Á ^ V I D A 

E n familia. 

I Ayer nos hemos banqueteado. Un 
WLpé más en la serie de comidas que 
vienen celebrándose. Pero la nuestra 

ye ayer tenía el íntimo encanto de ser 
M almuerzo fraternal entre periodis-
rtas entre enmaradas que. cosa rara, 
i'i pesar de escribir y estar juntos se 
jiiieren entrañablemente. 
. Hemos anotado algunos rasgos sim
páticos de la fiesta de ayer y quere
mos decírselos á nuestros lectores. 
, Hará época el "'saque" de Herrero 
4<tÍ1 del Real. ¡Aquello no era comer, 
Ipgen Santísima ! Quedará siempre 
'fijo en la memoria de todos el misticis-
ino de Moralitos, el asombro de Nava-
l i te , ln placidez de Mendoza, la d i l i 
gencia de Faiñas. el buen ver de Ca
bal el entusiasmo de Linares, la tris
teza de Rafael, la albura de Ubago, la 
seriedad de Orbón,. la sonrisa de Aya-
la y el buen liumor de Pumariega. Y 
no hablemos de la timidez de Rosquín 
la locuacidad de Eladio, la terapéut i 
ca de 'Covas. el aticismo de Muñoz-
Bustamante, el silencio de Escalona, 
la candidez de Jáu regu i y la solemni
dad de Más. amén del gesto ingénno 
de Suárez. 

En,resumen, la fiesta de ayer es de 
las que quedan. Día hermoso de p r i 
mavera, abundancia de vinos en las 
copa.s, por más que el benedictino de 
Solísse quejaba, y una franca y comu
nicativa alegría que á todos por igual 
no§ Jiizo pasar' ratos de sinceridad 
inolvidable. 

Y para que nada faltase en aquella 
eonjuución de afectos y cariños, en la 
memoria de cuantos á ella asistieron 
ístá la noble expresión de bondad y 
de júbilo infinito qiie asomaba al ve
nerable rostro de don Nicolás1, consti
tuyendo la síntesis admirable de una. 
sencilla fiesta dada en 'honor de dos 
grandes' corazones.. .. ' 

T o m a s SERVANDO GUTIERREZ. 

^ Para tos y bronquitis persistentes y 
Caprichosas, la Emulsión de Angier es 
ti remedio especial que nunca deja de 
íurar. Buenos resultados ya se obtie
nen antes de haber acabado una bote
lla. En contraste con otras preparacio
nes, es muy á propósito al paladar y 
>1 estómago. 

Todos los farmacéuticos la venden. 
«iBHm ; '•jk£í*»-

Partidos y quinielas que se juga-
'án hoy martes 16 de Marzo. á 
las ocho de la noche, en el Fron tón 
^¡-Alai: 
| Primer partido á 25 tantos, entre 
Caneos y azules. 

Segundo partido á 30 tantos, entre 
bancos y azules. 

después de cada partido se juga rá 
quiniela. 

Nota.—No se dan contraseñas pa-
ra salir del local. 

Una vez jugados 15 tantos del pri-
^ Partido, no se devolverá la en-
râ a, si por cualquier causa se sus-
Nrliese. 

AVISO 

.Con esta fecha queda abierto el 7o 
oqo de la presente temporada. 
A los señores abonados se le reser-

traran sus localidades hasta las cua-
'L"6 la tarde de mañana martes. 
í^pana, 15 de Marzo de lílOÍ». 
ki E l Administrador 

!ialUltJnios' s,no P()r í! 
ía* a pn enfermedades de 

U señoritas. 
. ' A n t i l l a s " son el mejor tóni-

^ 00 '|U,' ' ^ i^ t ' 1 - Siendo en forma 
1p>^ino contienen ni pueden conté-

l í m i í -líqui-
iier , uu ''ontienen ni pne 

l í l « e ,0tras I^'^P-'t^ndones a 
' •te vén'11''011011 "riiU PvolU)VCU')n (',' e's 

üohoi euo' íni<' no (),ri) ,'nsi1 ('s ^ a!' 
^ , ase el l ibro núm.'m 12 que trata 
í)iri - / D ^ r m e d M d e s de] bello sexo. 
^ 0 ' ^ / lfí easa fabricante, doctor 

< W v ^boratories. 55 Worth St., 

^ ¡ ^ ^ m a . oasa manda gratis un 
^estra, 4e Grantill^s. Pidase. 

G A C E T I L L A 

Visita grata.— 
Hemos tenido el gusto de saludar 

al distinguido joven don Angel Gon-
zález y Sanguily, representante de la 
"Compañ ía Prancaise des grands 
vins ." de Burdeos. 

Tan estimado amigo nuestro, viene 
de Méjico, donde realiza grandes ne
gocios, con objeto de extender su es
fera de lacción á esta plazn. 

Muchas satisfacciones deseamos al 
señor González Sanguily, tan apre
ciado en nuestros círculos sociales, 
durante su estancia entre nosotros. 

L a venganza de una abeja.— 
(De Dubois Lamoliniere.) 

Una abeja con tesón 
Vengar ansiaba una injuria. 
Vengóse; pero en su furia 
Murió al clavar su lagaijón. 

Hipercloridria.—• 
6 aeeidez del estómago, úlcera del 
mismo, vómitos, ácidos, aguas de bo
ca, neurósis del estómago, neurastenia 
gástrica. Tómese en todos los casos el 
único medicamento que cura, que es 
el Elíxir Estomacal de iSáiz de Carlos. 

E l mús •agradable de los confites pecto
rales es ciertamente la P A S T A de N A F E 
ÜEANGRENIKR. tan eñicíiz contra la TOS, 
el Catarro, la Bronquitis, etc. 

de L U I 
P A R 1 S 

, L A DJIjACION causa á menudo el estre
ñ imiento , Al levantarse, por ' la mañana, 
tómese medio vaso de Agua natural purgan
te F R A N C I S C O J O S E . E l remedio más se
guro para el Estreñimiento , estado bilioso, 
indigestiones y dolores de e s t ó m a g o . 

E S P E C T A C U L O S 

N a c i o n a l . — 

Gran Compañía de Opera Española, 
A las ocho y media se cantará él 

melodrama en cuatro actos de Verdi , 
Rigoletto. 

P a y r e t . — 

Cinematógrafo y Variedades.—Fun
ción por tandas: 

A las ocho: Vistas, Phillips Sister y 
el duetto Corbetta. 

A las nueve y media: Vistas, la pa
reja Hur í Portella y Phillis Sisters. 

A las diez y media: Vistas, la pare
ja Huri-Portella y el duetto Corbet
ta. 

A l b i s u . — 

Compañía de Zarzuela. — Función 
por tandas. 

A las ocho: E l Amigo del Alma. 
A las nueve: La Mujer Espcmola. 
A las diez: primero: E l Mrendero 

dé la Alegría. Segundo: Biscuii Gla-
cé. 

M a r t í . — 

Cmematógrafo y Variedad*». — 
—Estrenos diarios. Función por tandas 

A las siete y media: Vistas y los ex
céntricos musicales Lolé and Lolé. 

A las ocho y media: Vistas y bailes 
por Amalia Molina. 

A la's nueve y media: Vistas y los 
excéntricos musicales Lolé and Lolé. 

A las diez y media: Vistas y bailes 
por Amalia Molina. 

A C T U A L I D A D E a . — 

Cinematógrafo y Variedades. Fun
ción diaria por tandas. 

A las siete y media: Vistas y el 
duetto Les Mary Bruni . 

A las ocho y media: Vistas, y la pa
reja de bailes Sánchez Díaz. 

A las nueve y media: Vistas y el 
duetto Le Mary-Bruni. 

A las diez y media: Vistas y la pa
reja de bailes Sánchez Díaz. 

A L H A M B R 3 . — 

Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 

A las ocho y cuarto: La Pelota de 
un Alcalde. 

A las nueve y media: Los Tres Fra i 
les. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

^ f ó r m u l a de las • ' ( I rant i l las" no 
¿ .^cubierta por una mujer sin co-
^ ' .^n tos , sino por un médico espe
to» ! n 'as i'ii tVrmcdades de seño-

D I A 16 DE MARZO 
Este mes está consagrado al Pa

triarca San José. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma

jestad está de 'manifiesto en San Lá
zaro. 

Santos Heriberto, Agapito y Abra-
ham. confesores, Hilario, már t i r y 
Santa María, penitente. 

San Heriberto, natural de Alema
nia, y descendiente de una noble fa
milia, fué hombre prudente, caritati
vo y virtuoso en todo .Así que termi
nó sus estudios, recibió la investidura 
de doctor, siendo reputado en Ale
mania como una de las principales 
lumbreras de su iglesia. F u é ordena" 
do de sacerdote, y en su nueva y alta 
dignidad, desplegó un c.audal de vir
tudes. 

Elevado á la silla arzobispal de Co
lonia, administró y go.bernó á su grey 
con el celo cariñoso de un pastor 
amantísimo. Los sumos pontífices 
de su tiempo, le otorgaron su con
fianza, y lo honraron con singulares 
distinciones. En distintas ocasiones 
obtuvo el elevado cargo de mediador 
y árbitro de paz entre el Emperador 
y la Santa Sede. 

Toda su ocuipación consistía espe
cialmente en establecer la concordia 
y la armonía entre todos, difundien
do con mano pródiga el tesoro de sus 
consuelos y limosnas. Estos varones 
grandes son los que merecen verdade
ramente la veneración y el culto. 

B l Señor, deseando premiar la ex
celencia de sus virtudes, le llamó al 
cielo, para otorgarle su merecida re
compensa. 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes.—tEn la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. —Día 16— Corres

ponde visitar á Nuestra Señora del 
Cármen en San Felipe y Santa Te
resa, 

Función Solemne á San José 
EN LA 

IGLESIA DE SANTO DOMINGO 
E l 19. día del glorioso Patriarca, Patro

no Universal de la Iglesia Cat61i>ca. se le 
tr ibutarán solemnes cultos en dicha iglesia. 

A las 7 y media misa de c o m u n i ó n gene
ral . A las 9 misa de canto gregoriano del 
Mtro. Mariano, que ejecutará con su acoa-
tumbrada maesitría el Colegio de Sales. Pre
dicará las glorias del Santo el R . P . F r . 
•Jos^ María Tbarreta. Por la tarde á las 4 
ex-posición de S. D . M . , estación, rosario, 
devoto ejercicio al Santo, Bendiielón y Re-
•£rv*¡ terminando, pos ser viernes, con el 
Vla-Crucis solemne. 

3476 4.16 

P A R R O Q U I A D E G U A D A L U P E 
•'ueV!es 3 8, como tercero de mes se 

aira la misa á Nuestra Señora del Sagrado 
corazón á las ocho y media, con p lát ica 
e imposición de medallas por el Rector de 
ios Escolapios, José Calonje, se suplica la 
asitencia á todos sus devotos. 

I M Camarem 

B G L E S B A D E B E L E N 
Solemnes cultos con que la Congregación de 

ban José celebrará la fiesta de su E x 
celso Patrono. 

T R I D U O P R E P A R A T O R I O 
Tendrá lugar los días 16, 17 y 18 del co-
o6"'̂ ' 0 sea- rnartes- miércoles v Jueves, 
be dará principio á las 7 de la m a ñ a n a 

con la_ expos ic ión de su Divina Magestad; 
a las 7 y media preces al Santo Patriarca; 
a las 8 misa cantada, plát ica y bendición 

™ i 0" por el :R- p- Fé l ix Cristóbal S J . 
a — Festividad solemne de San Jone 

A las 7 misa de Comunión general, que 
celebrará el Utmo. y Rvdmo. Sr . Obispo 
Diocesano. 

A las 8 y cuarto se cantará la misa solem
ne con orquesta, oficiando el R . P . Fernan
do Ansoleaga, Rector del Colegio. 

Ocupará la sagrada Cátedra el elocuente 
Orador, R . p . Nicolás Cáceres . 

I^a Directiva 
Este día obtienen Indulgencia Plenaria 

los que confiesen y comulguen, rogando á 
Dios por las intenciones del Sumo Pontífice. 

E l Utmo. Sr. Obispo se ha dignada conce
der 50 días de Indulgencia por la asistencia 
á cada acto del Triduo ó Fiesta. 

Al fin se dará á cada uno de los que asis
tan una preciosa imágen del Santo Patriarca. 

A . M . D . G . 
3342 4.13 

Iglesia de la V, 0. T, de S. Francisco 
E l próximo martes d í t 16 dará comienzo 

en esta iglesia el ejercicio de los trece mar
tes do San Antonio. 

Por la m a ñ a n a á las 8 tendrá lugar la misa 
contada y á cont inuación el ejercicio co
rrespondiente. 

Por la tarde, al oscurecer, se hará el ejer
cicio solemne con gozos y responsorlo can
tados . 

Se invita á los numerosos devotos del 
Santo Paduano, advirtién'doles que cada 
martes que visiten esta Iglesia, confesados 
y comulgados, pueden ganar Indulgencia 
plenaria. 

8285 4-12 

Iglesia de la ¥ . 0. T. de S. Francisco 
C U E T O S A SAN J O S E 

E l día 10 comenzará la novena de San 
José en esta Iglesia: todos los días Misa 
cantada á las 8 a. m. y á cont inuación no
vena rezada. E l día 19 solemne fiesta a 
las 9 a. m. con sermón que predicará un 
P . Franciscano. 

8124 8-9 

X C 3 - X a : E 3 S I - A * 

D E S A N F E L I P E 
Con objeto de ensalzar cada vez mas el 

culto y devoción al glorioso San José, se 
ha dispuesto este año. hacer junto con la 
fiesta y novena, un Triduo solemne por la 
noche, que dará priclpio el 17 con sxposl-
ción de S. D . M. y Sermones á c-rgo del 
Rdo. P . Florencio, Carmelita. Da fiesta del 
19 por la mañana, será con la solemnidad de 
otros años , á las 7 y media comunión gene
ral, á las 8 y media misa solemne con asis
tencia del Excmo. é Iltmo. Sr . Obispo Dio
cesano, mús ica con Orquesta del Maestro 
Havanello. Sermón á cargo del R . P . Ricar
do, Carmelita. Por la noche, lo concernien
te al Triduo y Proces ión con la Imagen del 
Santo, 

L a novena dará principio el día 10 con 
misa rezada en el altar de San J o s é . 

Notas. — E l Excmo, Sr . Obispo se ha dig
nado conceder 50 días de Indulgencia á to
dos sus Diocesanos por asistencia á los 
actos del Triduo y fiesta. 

E n la comunión general se repartirán 
unos libritos con oraciones del Santo Pa
triarca. 

L . D . V . M. 
3061 2t-8-10d-9 

P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
Congregac ión del Sr. San Jo»* 

E l miérco les 10 del corriente empezará la 
novena con misa cantada á las 8 y media, 
el 19 á las 7 y media misa de comunión ge
neral y á las 8 y media la solemne fiesta 
con sermón que predicará el R . P . Jorge 
Camarero S. J . 

3077 10-9 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dres) da clases á domicilio á precios módicos 
de m ú s i c a (piano y mandolina) dibujo. 
Instrucción y e n s e ñ a á hablar Idiomas en 
pocos meses. Otra desea colocarse en la 
Habana 6 sus cercanías , como institutriz ó 
como intérprete , dejar las s eñas en Esco
bar 47. 3347 4-13 

UNA P R O F E S O R A D E C O L E G I O D E 
New York y de la« más distinguidas fami
lias cubanas, se ofrece para d i s e ñ a r 'n-
g lé s v mús ica . Dirigirse por escrito á X . Y . 
Z . D I A R I O D E L A MARINA. 

1627 16-7 

C O L E G I O D E S i í l A G O S T i 
DE lí Y 2í ENSEÑANZA 

d i r i g i d o por Padres Agrustinos de 
los Estados Unidos. 

P L A Z A D E L CEI8TO. 
Apar tado 1056. Telefono 971. 
Se admiten alumnos externos y medio 

pensionistas. L a enseñanza comprende los 
Estudios elementales, la Carrera de Comer
cio y el Curso preparatorio para la Escuela 
de Ingen ier ía y se pone especial esmero en 
la expl icac ión de las Matemát icas , base fun-
damental de las Carreras (Je Ingen ier ía y 
Comercio. <E1 idioma oficial del Colegio es 
el inglés . ) ' 

Hay departamento especial para los n iños 
de 6, 7 y 8 años . P ídase el prospecto. 

341» 25-3Mz. 

E M I L I O A G K A M O N T E 
M A E S T R O D E CANTO 

Estudio: Tejadillo 18 de 9 á 11 y de 2 á 6. 
Domicilio particular: 15 entre H é I , Ve-

Jado . 
2382 26-21F. 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A . AUGUSTUS 

R O B E R T S , autor del Método Nov í s imo para 
aprender ing l é s , dá clases en su Academia y 
á domicilio, Amistad 68. por San Miguel. 
-¿Desea usted aprender pronto y bien el idio
ma ing lé s? Compre usted el Método Noví 
simo 2827 18-3Mz. 

G L A S E S A D O M i G I L I O 
Preparación de las materias que compren

den la Primera y Segunda Enseñanza . Arit 
mética Mercantil y Teneduría de Libros. 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio 

También se dan clases individuales y co
lectivas para cinco alumnos eíi Heptuno 66 
esquina á San Nicolás , altos, por San Nico-
l&s. 

A 

L I B R O S t ¡ « P R E S O S 

D I C C I O N A R I O D E L A L E N G U A C A S T E -
¡lana, por D, Roque Barcia, Nueva Edic ión 
(1909), un tomo de 1,162 páginas , tela de co
lor, $1. Librería Nueva, de Jorge Morlón, 
Dragones, frente al teatro Martí, 

2430 26-23F. 

S R I T A . P A L M I R A , P E I N A D O R A . H A C E 
los peinados al ú l t imo figurín 6 el peinado 
que deseen las señoras . Se lava la cabeza y 
tlñe el pelo. Estre l la 97, entre Manrique y 
Campanario. Aí»9 26-225'. 

P R O F E S O R A D E BORDADO: UNA S R T A . 
de moralidad y buena educación desea ha
cerse cargo de unas clases de bordado, en 
colegio ó casa particular, también se ofrece 
para hacerlos en su casa; puede presentar 
trabajos suyos admitidos en la Expos ic ión 
de Chicago, Romay 12 entrada por Zequeira. 

3468 4-16 

A L A S F A H I L I & S 
E n Compostea 34 se hacen cargo de con

fecciones de señoras , desde el modesto tra
je de calle hasta el elegante Directorio; 
como también batas, blusas y todo lo con
cerniente al ramo de costuras. Se garanti
zan los trabajos. 3144 15-10 

E D U A R D O T E L . L A 
Arqui tec to Contratista 

Construcciones en general, estructu
ras de acero y Cemento armado. 

Oficina: Empedrado 34, altos de E L 
IRIS, de 2 á 5 p. m. 

2523 26-24F 

D O L O R E S O S O & I O 
Comunica á su numerosa clientela que se 

ha trasladado á Villegas número 50, altos, 
donde tiene el gusto de ofrecer su gabine
te de peinados, así como admitir abonos pa
ra los mismos. 

E n E L L O U V R E , O'Reilly y Habana, tie
ne expuestos en maniquíes los últ imos pei
nados y ondulaciones de esta temporada en 
París. 

Recibe órdenes á todas horas en días fes
tivos y laborables, teniendo crepé y tintes 
de todos colores. Precios muy baratos, arre
glados á la s i tuación. Te lé fono número 3121. 

C. 625 26-19F. 

G L O R I A : P E I N A D O R A . D I S C I P U L A D E 
la cé lebre Josefina, la de los altos de E l E n 
canto, Hace toda clase de peinados y ondu
lación Marcel. Compostela número 179. Te
léfono 993. 2764 15-2Mz. 

C O N V I E N E S A B E R 
Que no hay quien haga cuadren, espejos, 

colocar vidrios, más barato que el Petit 
Bazar. También nos hacemos cargo de com
poner Rakets Tenis, y se hacen retratos al 
crayón y en la cubierta de cojines; no olvi
dar en el Petit Bazar, de Monte 354, Te lé 
fono 6475. 2396 26-21F. 

P A R A - R A Y O S 
B . Morona, IHcano Electricista, cmstruc-

tnr é instalador ue para-rayos sistema mo
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo
nes y buques, garantizando su insta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los mismos 
hiendo reconocidos y probados con el apara
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acúst icos , l íneas te le fónicas por toda la Is la. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico . Se garantizan todos los tra
bajos. — Callejón de Espada núm. 12. 

C . 727 26-Mz. 

Dos jacas criollas de seis á seis y media 
cuartas, mansas y caminadoras, para niños 
de siete años , que sean bonitas, en Prado 8S 

3260 4-12 

S E D E S E A C O M P R A R UNA CASA E N 
calle comercial y con comercio, que no pase 
su precio de 14 mil pesos, sólo se trata con 
su dueño é informarán en Aguiar 92, el 
portero. 3085 8-9 

S E G O H I P R A M 
Prendas con brillantes y piedras finas, oro 

y plata vieja^ Angeles 13, Teléfono 1058 y 
Neptuno 62. Teléfono 2047. 

3237 26-l lMz. 

P E R D I D A : A Y E R E N E L T R A Y E C T O del 
Hotel Inglaterra á la playa de Mar.ianao se 
ha perdido un manojo de llaves. Se grati
ficará con do-s peses á la persona que las 
devuelva enseguida á dicho hotel 

3512 4-16 

P E R R I T O E X T R A V I A D O 
E l martes por la tarde se extrav ió por 

Los alrededores de la Plaza de Armas, un 
perrito Fore terrier que tiene las señas si
guientes: blanco con dos manchas negruz
cas y s imétr icas que abarcan las orejas, ojo.», 
y frente, rabo mocho, medio lisiado de "los 
cuartos traseros y con un collar de cuero 
y metal blanco. Se gratificará con un centén 
al que lo entregue en Salud 98 altos ó Cam
pamento de la Cabaña 

3276 4^2 

P E R D I D A : — A Y E R M I E R C O L E S S E P E R -
dió una bolsa de cuero amarillo, en la calle 
Tuiipán (Cerro) conten ía una bolslta de 
plata y otros objetos de poco valor, su due
ña aprecia el recuerdo y agradecer ía su de
volución, además de una gratif icación, en 
Tulipán 30. 3296 4-12 

E n el tren del ferrocarril Central que sa
lió de esta capital en la noche del 24 de F e 
brero se le extrav ió á una señora una bolsa 
de plata conteniendo una medalla de la Pu
rísima y a lgún dinero. Su dueña suplica á la 
persona que la hubiere hallado la ievolu-
ción sólo de la medalla grat i f icándose ade
más con dos centenes. Dirigirse á R . Suárez 
y Co. Juztiz i .úmero 1. 

2979 8-6 

UNA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A de 
España se ofrece con leche abundante de 
dos meses y medio, sana y robusta: puede 
ir á cualquier punto del campo que se desee, 
pues no tiene fami'lia aquí . Cárdenas 24* 
bodega. 3494 4-16 

E X C L U S I V A M E N T E P A R A C O C I N E R A 
sin dormir en el acomodo, .solicita colocarse 
una peninsular en casa de familia ó de co
mercio: tiene quien responda por ella. Pro
greso número 22. 3493 4-16 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos y auxil iar algo en la 
coonid. Conoce bien sus deberes y tiene 
irformes. Carmen númiíro 4. 

3492 4-16 

S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos ó camarera en casa 
particular ú hotel. Conoce bien sus deberes 
y tiene referencias. No duerme en el aco
modo. Consulado 126 altos. 

3491 4-16 
S'E S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A B L A N -

ca de 14 á 16 años para manejar un n i ñ o . 
Ha de tener buenas referencias. Sueldo $8 
y ropa limpia. Villegas número 77 altos. 

3490 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P A R A 

criado de manos: tiene buena recomendación 
Concordia 11, in formarán. 3488 4-16 

R E L O J E R O 
Que sepa bien el oficio y traiga referen

cias, se solicita en la relojería de E . Masson 
Riela y Oficios. 3485 8-16 

D E S E A COLOC A R S E - U N A M U C H A C H A 
de criada ó de manejadora; no quiere en el 
Cerro, ni en Jesús del Monte: tiene quien 
responda por ella. Lampari l la 58. 

3484 ; 4-16 
D E S E A N C O L O C A R S E D ^ ~ J O V E Ñ É S 

peninsuares, una de manejadora y otra pa
ra la liimpieza de habitaciones, garantizan 
sus servicios. Informan Santa Clara 17 al 
tos. 3481 4-16 

S E S O L I C I T A U N C A M A R E R O ó CAMA-
rera. buenos para corta familia, peninsular, 
que tenga buenas referencias. Sueldo 3 lui-
ses v ropa limpia. Prado 60 altos. 

3486 4-16 

MUCHACHO S E NECESITA 
Uno en Obispo 86, l ibrer ía . 
3478 4-16 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLOCA R-

se de criada de manos en casa particular. 
Conoce bien su obl igación y tiene Informes 
de las casas en que ha servido. Aguila 116, 
halos, cuarto número 4. 

3480 4-16 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , ACLTMATA-

da. desea colocarse á leche entera de cinco 
meses. Tiene buenos Informes. Monte 157 
altos. 3504 4-16 

UNA B U E N A C O C I N E R A T R E P O S T E R A 
peninsular desea colocarse en casa particu
lar ó establecimiento. Cocina á la española y 

"'k la criolla, es cumplida y aseada y tiene 
quien la garantice. Carmen 46. 

CHAO 

J O V E N C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R -
se á leche entera, de cuatro meses. E s sana 
y robusta. Corrales 155. 

3503 4-16 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E SA-

be su obl igación, limpia y aseada y tiene 
referencias, desea colocarse: no duerme en 
la co locac ión . Teniente Rey número 60 in
formarán . 3501 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos ó manejadora, entiende algo de cos
tura v tiene quien la recomiende: puede 
salir de la Habana. San Miguel 212. 

3499 4-16 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -

ta colocarse en ca.sa de familia 6 de comer
cio, dando referencias: no duerme en el 
acomodo. Villegas número 103. 

3198 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D O D E 

mano ó portero, un peninsular aclimatado 
en el país, sabe cumplir con su obl igac ión 
y tiene quien le recomiende. Prado 80 in
forman. 3473 4-16 

DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C o l o 
carse el uno de cochero ó camarero, en casa 
particular sabiendo cumpir con sus obliga
ciones. E l otro de camarero en una buena 
casa particular y además con buena letra y 
sabe alguna cuenta. De ser posible el tra
bajo, lo admiten juntos para dentro como 
fuera de la Habana, además saben desem
peñar algunas faenas siendo muy curiosos, 
Amrgura 43 Erneto Querol. 

3471 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E L 

país para criada de manos ó manejadora con 
una familia que vaya para Cienfuegos 6 
Santa Clara: tiene quien responda por el la. 
Informarán Vedado calle 13 número 21. 

3!69 4-16 

S E S O L I C I T A 
Una joven peninsular para criada de ma

no en Jesús María 99. 3467 '• 4-16 
S E S O L I C I T A N en C U B A 96 A L T O S , UNA 

criada de manos: ha de fregar los pisos y 
hacer marcado;;. E n la mismo se solicita 
una lavandera para lavar en la casa. Ambas 
han de traer referencias. 

3466 ( 4^16 
D Á ^ S R A T c O Ñ C E P C I O N L O P E z T d O M I C I -

liada en el Hotel de L a Machina, desea 
saber el paradero de sus sobrinos José López 
y López y su hermana Conchita. 

3437 4-16 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -

pa bien su obl igac ión y duerma en la casa: 
ha de traer referencias aceptables. Calle 
E (Baños ) esquina á 25A. 

3435 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 

peninsular sin hijos, ella para criada, de 
manos y él para cochero, sereno ó criado 
de manos: no tienen inconveniente en ir 
al campo. Dan referencias Villegas 84. 

3434 4-16 
S E S O L I C I T A C O C I N E R A A S E A D A Q U E 

sepa su obl igac ión y duerma en la casa 
trayendo recomendación sin lo cual que no 
se presente: se le paga buen sueldo. Infor
man en la Ferreter ía L a Reiría. Reina nO-
mero 13, Te lé fono 1313. 

3431 4-16 
~~UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada de manos: no cui
da niños y tiene quien la recomiende. Haba^ 
na número 96, á todas horas. 

3430 4-16 
S E O F R E C E UNA S R A . P E N I N S U L A R 

para criada de manos ó cocinera: sabe cum
plir con su ob l igac ión . Informan en Villegas 
número 103. 3464 4-16 

E ü i L I I Ü E A 1 
Se solicita un criado de mano que sepa 

su o M i g a d ó n . 3463 í-16 
L A Z A R O M E N E N D E Z D E S A M P E D R O , 

profesor con t í tu lo y largos años de práct ica 
en el magisterio, se ofrece para dar clases 
ó domicilio. Emplea excelentes métodos con 
resultados siempre satisfactorios. Es tre l la 
número 13. 3462 15-16Mz 

S E C O L O C A UNA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular que sabe trabajar. Ilnforman 
Aguila número 157 bajos. 

3461 4-16 
S E S O L I C I T A CON U R G E N C I A UN T E -

nedor de libros, responsable, que sepa in
g l é s y conozca mecanograf ía . Inút i l hacer 
proposiciones si no se tiene quien lo garan
tice como competente, honrado y serio. H a 
cer proposiciones por escrito al Apartado 984 

3460 4-16 

S E S O L I C I T A 
en San José 16. altos, una criada de manos 
de color. Debe tener quien la recomiende. 

3459 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R , 

sabe coser y cumplir con su o b l i g a c i ó n . Tie
ne quien la recomiende. Informarán Egido 
número 13. 3458 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
que acaba de llegar de España; es muy in
teligente en toda clase de labores domés t i 
cas, se garantiza su moralidad y honradez. 
Oficios 27, Herrería, dan razón . 

3457 4-16 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E 

mediana edad para manejar un niño de año 
y medio: sueldo tres centenes en Neptuno 74, 
altos. S456 . 4-16 
" " Ü N MATRIMONIO SIN H I J O S D E S E A 
colocarse, juntos ó separados, ella de coci
nera y él de portero ó criado do manos 
ó cosa a n á l o g a . Barcelona número 3. 

3454 4-16 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L 

joven español Manuel Rodr íguez Silva qub 
hace cuatro meses estaba en las minas de 
Firmeza, Santiago de Cuba, para informarle 
de asuntos que le interesan. E l que pueda 
dar razón, puede dirigirse á su tío Severo 
Rodríguez, en la Secretaría de Estado. 

3453 * 4-16 
UNA S R T A . P A R I S I E N D E M E D I A N A 

edad, que habla ing lé s y que ha residido 
muchos años en los E . U . solicita una colo
cación para acompañar una señora ó señori 
tas. Informes Prado 105. 

3452 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular para limpieza de habitaciones en 
corta familia: sabe coser un poco á mano 
y á máquina: tiene buens recomendaciones. 
Informarán Acosta 9. 3451 4-16 

C R I A D O D E MANOS S E S O L I C I T A E N 
una finca p r ó x i m a á la Habana. Debe sa
ber bien su o b l i g a c i ó n . Sueldo 3 centenes. 
Informarán Prado 98. primer piso, de 12 á 
2. Se exigen referencias. 

C . 921 4-16 
UNA P E N I N S U L A R S E O F R E C E P A R A 

casa de un matrimonio sin hijos para coci
nar y hacer alguna limpieza; deseando sea 
fmilia formal. Desea ganar tres centenes y 
ropa limpia y que haya buen tráto, no siendo 
así no vayan á buscarla, tiene buenas refe
rencias, es formal y trabajadora. Inquisidor 
3, altos, cuarto número 55. 

3447 4-16 

S E S O L I C I T A 
Una criada en Suárez número 117. 
3445 4-16 
UNA C O C I N E R A Y R E P O S T E R A P E N I N -

snlar desea colocarse en casa de familia ó de 
comercio, dando referencias de su conducta. 
Monte número 398, puesto de frutas. 

3443 4-16 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -

ta colocación, pero para dormir en su casa: 
sabe su oficio y es cumplida. Industria nú
mero 73. 344 2 4-16 

C O C I N E R O Y R E P O S T E R O S E O F R E C E 
para casa particular 6 establecimiento: co
cina como se lo digan sus dueños . Informa
rán en Oficios 86, barber ía . 

3441 4-16 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A 

colocación en casa de familia: sabe su obli
gación, duerme en el acomodo, y ni va á la 
plaza ni hace mandados, pudiendo Ir al Ve
dado, Tenerife número 91. 

3-140 4-14 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 

desea colocarse de criada, de manos 6 ma
nejadora, en corta familia; es casada. I n 
formarán Prado número 45, Te lé fono 3158. 

3432 4-16 
E N L A C A L L E TJE A T O C H A número 1, 

Cerro, se desea una criada peninsular que 
traiga referencias. 

3417 4-16 
D ESTO A COÍ/OCARSE U N P E N I N S U L A R 

para criado, camarero 6 portero: sabe cum
plir con su og l l gac lón y tiene buenas refe
rencias. Informarán Amargura y Villegas, 
Vidriera. 3418 4-16 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche entera, de dos meses, pre
sentando la cría y dando referencias. San 
Mleuel número 224, altos. 

3420 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A ESCRITORIO 

ú otra colocación a n á l o g a en ol Comercio. 
6 ingenio, un joven de 20 años, español que 
pose^ corred amen te ing lé s y conoce bien 
el a lemán y francés . E s de conducta irre
prochable y dá referencias las que se pidan 
Dirigirse á Daniel P . González. P e l e t e r í a 
E l Paseo. Obispo y Aguiar. Habana. 

34 2») 4̂ -16 
— D O S ' P F / N I N S i n J a R E S ' s O T J C l T A N COI O-
eación. una de cocinera y la otra de crian
dera, á leche entera, tres meses. Inquisidor 
^Am^ra 23. 24.2A 4-18 

S O L I C I T O UNA C R I A D A D E C O L O R P A -
ra la limpieza de treá habitaciones, y que 
duerma en la casa: sueldo ocho pesos plata 
y ropa lúmpia. Virtudes 130 de 8 y media & 
10 de la mañana v de 2 á 4 de la tarde. 

3423 " 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 1'Pe

ninsular de criada de manos 6 manejadora, 
para corta familia. Informes Monte 157. 

3422 4-lfl 

S E S O L I C I T A 
Una criada de manos con buenas referm-

cias. Calle H 31, altos, entre 15 y 17. 
3421 4-lfi 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 

mano una joven de color que no tonga que 
ver con n i ñ o s . Informarán Aguacate 63, 
en la azotea. 3429 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E á L E C H E E N T E R A 
de un mes, una criandera peninsular cuya 
cría puede verse, teniendo quien la reco
miende. Zanja número 140A. 

3428 4-16 
B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O , S E CO-

loca en casa particular ó de comercio: coci
na á la criolla, francesa y española . Monta 
y Zulueta, café Las Flores de Mayo, el ta
baquero informará. 3427 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E 
cocinero y repostero as iát ico que sabe cum
plir con su obl igación y de buena conducta, 
en establecimiento ó en casa particular ó 
para el campo. Zanja 6. 3495 4-16 

D E S E A E N C O N T R A R COLOCACION D E 
dependiente de tienda, Bazar ó cosa a n á l o g a 
una señora de mediana edad. Dirigirse por 
correo á Calcada del Cerro número 817, para 
Ir en persona á tratar de la co locación. E s 
de moralidad y de buena educac ión . 

3408 4-14 
DOS J O V E N E S D E S E A N C O L O C A R S E , 

la peninsular de manejadora, y la del país 
de cocinera: ambas tienen referencias. Pro
greso, número 22. 3365 4-14 

S E S O L I C I T A N E N SAN J U A N D E DIOS 
3, una cocinera y una criada prefiriendo quo 
duerman en la colocación 

3367 4-14 
J U A N B A S A U R I D E S E A L A P R E S E N T A -

ción de Benigno Miranda en la calle Cris 
tina número 7, letra A . 

3374 4-14 

H E R R E R O 
Se solicita uno que sepa afilar acero per

fectamente, y que haya tenido experiencia 
en una mina, que sepa componer carros, ca
rretón de una rueda, cubos etc. O'Rei l ly 
30A, altos. 

C . 910 3-14 

Se desea una propiedad de asfalto. Mando 
una descripción completa y los términos á 
Mr. Beers, Edificio del Banco de Nova Sco-

Se solicita un socio que aporte $5,000 para 
la explotac ión de una patente de medicina, 
con g a r a n t í a de cura y de mucho porvenir. 
Direcc ión Mr. Beers, Banco Nueva Escoc ia . 

C . 908 4-14 

S R A . A M E R I C A N A , E D U C A D A , T R A B A -
j a en Tampa Bay Hotel; desea colocarse 
para acompañar á señora ó familia corta, 
buena enfermera y acostumbrada á viajar. 
Dir í janse por carta al Administrador de esto 
per iódico . 3409 8-14 

OTE 
Cualquier caballero ó señori ta puede ga

nar buen sueldo y comis ión vendiendo un 
art ículo de gran aceptac ión . Obispo 96 L a 
Florentina. 3411 8-14 

UNA C R I A N D E R A española D E S E A ~ C O ^ 
locarse de criandera con buena y abundan
te leche de dos meses: tiene buenas recomen 
daciones de las casas en donde ha estado 
de criandera. Informarán en Puerta Cerra
da número 11. 3371 4-14 
UNA J O V E N D E COLOR, F O R M A L , O F R B -
ce su servicio á familia de moralidad, para 
habitaciones; entiende de costura y tiene 
quien garantice su conducta. Su domicilio 
Cuarteles 36, de 9 á 12. 

3370 4-14 
UN P E N I N S U L A R D E 55 años S O L I C I T A 

colocarse como ayudante de jardinero ó de 
portero: tiene quien informe de su conduc
ta. Tenerife número 24, informarán, á to
das horas. 3375 4-14 

P R O F E S O R I N T E R N O 
Se solicita uno con buenas referencias 

para Colegio. Informes Amistad 83. 
3376 4-14 
E N MONTE 242 ALTOS, S E S O L I C I T A 

una cocinera que duerma en el acomodo, 
es para corta familia; se dá buen sueld". 

3377 4-14 
P A R A LOS Q U E H A C E R E S D E W 

sa de corta familia se solicita una 
peninsular que sea formal. Inforn 
Someruelos 53. 3379 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DES1 
locarse en una casa buena y decente, 
celia y no friega pisos; es tá acostu 
á estar en buenas casas y sabe cosei 
quina. Si no es así no se coloca. Be 
5, Habana. 3390 

-14 

oai n 
14 

Hombres de reconocida actividad, inteli
gencia y con ambiciones, se necesitan, ofre
c iéndoles un porvenir seguro la Compañía 
más importante en esta República. Diríjanse 
por escrito á H . O . á la Sección de Anuncios 
de este periódico, dando edad, experiencia en 
negocios y referencias. 3392 4-14 

E N Z A N J A NUMERO 60, S E D E S E A c o 
locar una lavandera para trabajar en una 
casa particular, hotel ó casa de huéspedes . 

3403 4-14 

Y TODAS 
i ENFERMEDADES 

Curación segura por las NERVIOSAS 

ANTINEVRALGICA8 >lcl Dr C R 0 N I E R 
PARIS, 75, rae La Boétie y todas Farmacias 
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PILDORAS H.B0SRED0N 
DE ORLÉANS 

Pildoras vegetales Depurativas, Laxativas, 
contra el Estreñimiento, los Dolores de 
Cabeza {CongesUonet) los Embarazos del 
Hígado, el Exceso de Bilis y las Glarlas. 
Eiijua «1 Beabro: H. Bosredon, {rtbtdg es tdi pildora. 
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AFECCIONES 

A G U A D A S 6 CRÓNICAS 

48 HORAS bastan para apaciguar los accesos 
los más violentos sin temor de trasladar el mal. 

Envío franco de la Noticia sobre pedido. 
Depósito general. POINTET y G1RARD 

2, rué Elzévir, PARIS. 

En La Habana: DROGUERIA SABRÁ 
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N O V E L A S C O R T A S . 
E L C O L L A R O E Z i ^ A H 

El gran muro del lacio de IOS do-
yee do Argel que daba sobre el mar. te
nia un aspecto pavoroso. Parecía ro jo , 
oolor de sangre seca, y tenía empotra
das, de trecho en trecho, en forma de 
rombos, enormes garf ios de hierro con 
aguzadas puntas vueltas hacia el ©aba-
líete, que aTiiardabau una presa. 

¡Este era el muro de los cristianos! 
Entre los esclavos erisíianos de Bab-el-
Arouch—á quienes llamaban en Fran
cia "Barbarro.ja "—se encontraba don 
Blasco de Ruy-Mayor, joven cabellero 
de veintidós años que había «ido hecho 
prisionero á bordo do una galera real, 
por los piratas de Argel. 

Impresionado Bah-el-Arou"li por la 
varonil figura y el aire man-iai del ca
ballero español, concibió el deseo de to
marlo á su servicio y hacer dé él uno 
de los gen iza ros. 

Xo le impuso ninguno de los rucios 
trabajos de los " b a ñ o s , ' ' reservados á 
las 'prisioneros cristianos. Le hizo dar 
un cuarto en su pa'lacio y. sin cadenas 
en las manes ni los pies, le designó la 
tarea de seguirlo á caballo cuando sa
liera á la caza del halcón en la llanura 
de Sidi-Ferueh. 

Estaba, además, encargado don 
Blasco, de cuidar las rosas y jazmines 
que brotan en e l jardín privado del 
palac io , con los cuales adornaban su 
frente las damas del harem, cuando s a 
lían del baño. 

Como don Blasco era cantor y músi
co, á fú'Sr de buen español, se le prove
yó de guitarras; y frecuentemente el 
" d e y " al saborear una taza de café, 
le pedía que cantara en su presencia. 

Don B l a s c o rehusó, al principio, con 
indignación, pero al f in cedió. . . 

—¡Cantar así, un español, delante 
de un musulmán ! di jo: don Blasco, su
mergido en esta vida de incontinencia 
y de molicie, ¿ dejará enervar su ener
gía y su altivez? ¿consentir en pasar 
de guerrero á juglar?. . . 

Xo. don Blasco abriga la cólera en el 
alma, al cantar, pero al mismo tiempo 
una gran pasión en su corazón! 

Xo era pa^a Bab-el-Arouch para 
quien él cantaba, sino para Z inah ! . . . 

Un día que él cuidaba sus jazmines 
y sus rosas, vino á su encuentro una 
vieja desdentada, más bien bruja que 
mujer. Ella era quien hacía el masag?, 
en el baño, á las mujeres del "dey ." é 
iba ahora á recoger las flores para el 
tocado de las mismas. 

—Zinah. le dijo al joven español, te 
ha visto muy pensativo, y á vece* llo
rar cuando cuidas tus flores. . . Zinah 
comparte tu pena... ¡Zinah ha oído 
también el sonido plañidero de tu gui
t a r ra . . . y tu triste canc ión ! . . . Pero 
estaba muy lejos y oyó m a l . . . Te has 
negado á cantar para el "dey ," can
t a . . . canta.. . para Zinah que podrá 
eseuchart?. 

—í Para qué? 
—Porque ella comprende tus pala

bras. 
— E s . aca*o española? 
— X o . . . Es hija de Kaby t t e . . . Pe

ro, su nodriza, una eslava cristiana, 
sabía tu lengua y se la ha enseñado. 

Don Blasco vaciló, como si temiera 
una trama. 

—¡Quisiera ver .á Zinah antes d-3 
cantar! lijo é l . 

— ¡ A y ! ¡Eso es imposibleT.. Tú sa
bes que aquí no se puede mirar á las 
a»ujeres. . . que ellas no pueden mcsr 
trarse en púb l i co . . . eso es vergonzoso 
para ellas. 

—Mucln 
e] rebajar 
lante del " 

A l día 
verle. 

—Pasa-
cl boisquc 
tra la tum 

más vergonzoso es para mí 
mi honor hasta cantar de-
dey " . . . Di le eso.. . 
siguiente la vieja volvió á 

puesto que er 
le Olivos, dom 

'libre—por 
seenouen-

d'S'l santo morabito. . . y 
verás á Zinah. 

—¿Cómo la reconoceré, puesto que 
las musulmanas están envueltas en ve
los ? 

—En la fieñal que tú mismo le indi
ques. 

Don Blasco cortó una flor. 
—¡ Toma, dijo á la vieja: es una ro

sa amarilla, d<el color de la bandera de 
m i . . . país. . . Es la única que he podi
do hacer brotar a q u í . . . La ouc más 
nuerida me era . . . Dásela á Z i n a h . . . 
Con esa flor yo la reconoceré. 

Por la tarde, á la hora en que las 
mujeres regresan de comer golosinas, 
y de charlar sobre las tumbas sagradas, 
clon Blasco, fingiendo cortar ramas pa
ra sostener sus nuevos bromos de flores, 
sé encontró en el bosque de los Oli
vos. 

El desfile de las mujeres del harem, 
pasó cerca de él. Todas estaban envuel
tas en sus jaíoues que las cubría de la 
cabeza á los piés, y los eunucos, gordos, 
rechonchos, con una gran cimitarra en 
la mano, las escoltaban. 

Y, sus hermosos ojos, que agranda
dos por el " k h o l , " parecían más ne
gros, más brillantes, se fijaron con una 
llama de caricia en el joven esclavo 
cristiano que hacía brotar las flores, 
y que cintaba tan tristes romanzas. 

Don Blasco buscaba á Zinah. 
Ella era la última del cortejo. Bajo 

su gorro rojo, bordado de oro, sosteni
do por un gran broche de plata labra
da, engastado de piedras azules que le 
servían de pendientes, se desplegaba la 
rosa amarilla en todo su esplendor. 

E l corazón del joven español, pal
pitó. ) 

Zinah se acercó, sin alterar su paso 
un tanto arrastrado de las mujeres 
árabes, y lo miró. 

Los ojos, única cosa que él podía 
ver de ella, sus ojos eran azules, de 
ese azul que tienen las mujeres del 
Xorte. las francesas; de ese azul verde 
de los ojos de las bretonas, de las mu
jeres de raza gala. 

Los ojos de esta kabyla. le parecían 
un rincón del cielo, una prenda de l i 
bertad. E l leyó en ellos todo un pos
ma de compasión, de ternura y.^perma
neció en éxtasis como ante una imagen. 

¿Qué leyó ella en su mirada? ¿Que 
él quería tal vez violar el misterio que 
ocultaba su traje, saber quién era ella, 
ccnceerla. en fin ? 

Al pasar junto i él. con un movi
miento encantador, como para recoger 
una falda de su jaique, levantó el bra
zo y. entreabriendo su velo de tela 
blanca, como el ala de una paloma, se 
mostró por completo al cristiano, que 
quedó deslumbrado. 

Ella vestía el ancho pantailón de ra
so y el corselete de terciopelo negro de 
las moriscas; pero era una niña que es
trenaba sus suntuosos vestidos, una 

erial ura aún. 
El pudo ver bajo el velo levantado 

su rostro adorable oue iluminaba una 
sonrisa que respondía a.] encanto de sus 
ojos azules. 

LEÓN SAZIC. 

(Concluirá.) 

T 0 D 4 P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 

ricos. pobr*R y de pequefio capital. 
0 que tengun medios de vida pue
den casarse ,>R:almonte. escrlMen-
do con sello, muy formal y conflden-
clalmente al Sr. UOBT.ES, Aparta
do 1014 de correos, habana Hay 
señori tas y Viudas ricas que acep
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. —. Mucha se-
ilodad y reserva Impenetrable, aün 
1 ra los Intimos familiares y amt-

^48 g.! 3 
L*(KT}rao I ' 

S E O F U E C E UNA S R A . Española P A R A 
criada de manos, práct ica en el p a í s . Dan 
razón Villegas 28. 

3267 4-12 

Pildoras laxantes para Señoras y Señori
tas que sufren es treñ imiento . Efectos segu
ros fin dolores ni molestias. Preparadas por 
el D r . Imart. De venta on la Botica San 
.íoné, Ca.lle de la Habana número 112, esqui
na á Lampari l la . 

3257 16-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-

locarpe de manejadora 6 criada de manos, 
os práct ica en el trabajo y tiene quien la 

• garantice. Aguila 114 cuarto 66 
I f ; 4-12 

S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Q U E 
quiera embarcarse para España y que no se 
maree. Línea esquina á K, Vedado. 

3288 8-12 
UÑA SRA~ M A L I ^ ^ U I N A C O M P E -

tente profesora ^con excelentes recomenda-
I clones que acreditan su competencia, ae 

ofrece para toda clase de bordados en blan
co y para dar clase de los mismos en su do
micilio. Oficios 80 altos, precio convenciona
les. 325S 8-12 

UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A COLO-
carse de manejadora; e?- car iñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obl igac ión; tie
ne quien la recomiende. Informes Corra
les 125. __ 3395 4-14 

' UNA 'CHTANDBÜRA P E N I N S U L A R D E UN 
mes. con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera; se puede ver su ni
ño y tiene quien la recomiende. Informes 
Calle F número 30. Vedado. 

3391 ' . . 4 ^ 1 _ 
R O Q U E G A L L E G O ; E N 15 MINUTOS F A -

cilltá toda clase do criados, dependientes, 
camareros, crianderas reconocidas y gran
des cuadrillas de trabajadores. Santa Cla 
ra 29. Teléfono 486. 

3303 4-18 
" T É D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E 
D. Ramón Rodríguez Fernández, para co
municarle un asunto que le interesa. Fonda 
lia Aurora, Dragones número 1. 

3304 4-13 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A -
da en el país y que habla ing lés y tiene 
referencias de las casas donde estuvo, de
sea colocarse de manejadora ó criada de 
manos. Informarán Calle I entre 19 y 21 T a 
ller de Lavado, Vedado. 

3350 4-13 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E ^ E A 

colocarse á leche entera, de dos meses y'con 
un año de residencia en és ta ; puede verst? 
su n iña y la garantiza el D r . Soto. San Ig
nacio 46. 3329 4-13 

S E S O L I C I T A UNA C O S T U R E R A Q U E 
sepa bien cortar y coser á mano y máquina, 
para una casa particular y trabajar de seis 
á seis; sueldo 4 centenes y comida. Haba
na número 155, entre Luz y Acosta. 

3351 V . 4-13 
ANTONIO Z A Y A S , Q U E V I V E E N L A 

CHlle de Trocadero número 12 desea conocer 
el paradero de Manuel Suárez, natural de 
Asturias, Concejo de Navia. Lo solicita uno 
de su familia. ' 3364 4-13 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . R E -
cién llegada y con leche de dos y medio me
ses, solicita colocarse para criar á 'eche 
entera; tiene muy buenas recomendaciones. 
Apodaca númro 58. 3307 4-13 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E "ME-
diana edad desea colocarse para corta fa
milia; tiene buenas recomendaciones. Infor
man en Sol número 32, 3309 4-13 

WOEÍFBRIÍAÜDEZ ESTRADA 
Desea saber el paradero de sus hermanos 

Isidoro y que liac meseó tiene 
indicios de que se hallaban on el pueblo Oe 
San Luis (no sabe si de Cuba 6 de P. del 
Río) , para tratar con ellos sobre asuntos 
de familia. Dirigirse á Monte 314, Habnua. 

3318 8-13 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A MODISTA 
para coser por días que sepa hacer vestidos 
de paseo; so le dá buen sueldo y se le pa
gan los carros. San Francisco, esaulna á De
licias, chalet de cemento. Víbora . 

3344 . 4-13; 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO UEj 

cente que sepa el servicio de mesa con 
perfección^ y traiga referencia de la casa 
en que ha servido. Calle 16 entre B y C . 

3358 4-13 

C O C I N E K O C A T A L A N , S O L I C I T A COLO-
cación vn catía port'-cu.'ar 6 establecimie'it.o; 
ha trabajado en las mejores casas de esta 
capi'al; no tiene irconevnienle en ir al 
campo. Informarán Calle Progreso número 
:'5. Fundición de metales. 

3 4-1;= 

SE SOLICITA 
Una mujer, blanca, para atender al mane
jo y cuidado de dos niños pequeños; se pre-

iñere que hable ing lés y se exigen referen
cias de toda garant ía ; so desea una. perso
na seria, que busque una colocación por 
largo tiempo. Sra . de Cortiñas, Jesús María 
87. Habana. 3333 8-L5 

Be solicita un profesor de m a t e m á t i c a s y 
media ó 

D E S E A CC 
manojador; 

ira y carine 

otro de Historia. Informan d< 
de 4 á 6. _ 8332 ; _ 

UNA C R I A D A D E MAN 
su obl igación y traiga iféte 
cita en la Calle H entre 17 
miela, Vedado. 3328 

UNA TíUC1 H A C H A espíaño 
locarse de criada de mano-
en casa narticular; es trabe; 

por .-na. u ingirse a inaustna i¿, la en
cargada. 3325 4-13 

SET"DESEA S A B E R E I ~ PAR^ADERf)"DE 
Paco Montero, natural de Mujare. Orense, ¿a 
hija Mercedes 1,0 reclama por asuntos que 
lo interesan; que se dirija pou escrito ó 

malmente á San Rafael número 152 
33?!) 4-ir, | 

ilÁ N R E R A PSNI NSI'LA i:"!) K H V. \ i 

DOS P E N I N S U L A R E S S E COLOCAN UNA 
de cocinera y repostera, y la otra para l im
pieza de habitaciones y dormir en su casa: 
tienen buenas referencias. Informarán en 
San Miguel 58. 3357 4-13 

E N SAN D I E G O D E LOS BAÑOS ( P I N A R 
del Río) se vende ó arrienda una finca de 
6 cabal ler ías; todas sus comunicaciones son 
por carretera central y de San Diego á Pa
so Real y ferrocarril del Oeste. Informa su 
dueño Real número 31. P laya de Marlanao 

3356 10-13Mz 

DESEA COLOCARSE 
Un joven español para cochero do casa 

particular, sabe su obl igación y tiene buena 
:ta. Fernandina número 74 

Se solicita pa'ra entregarle en arrenda-
lento. por cinco centenes al mes la far-
acia San Agust ín , una de las más antiguas 
arrediladas de Pinar del Río. E s t á muy 

en situada, en punto céntrico y elegante-
ente montada. Hace buenas ventas v dís -

ilfl ¡rotección médica . Tiene 
i buen negocio. 

4-12 

SE SOLICITA 
Una criada que sea aseada y tenga buenos 

informes. Calle del Morro número 9, iz
quierda. S. de Alonso. 3254 4-12 
UNA MUCHACHA española D E S E A P R E S 
lar sus servicios á una familia de moralidad 
para limpieza de habitaciones ó acompa
ñar señora ó s e ñ o r i t a . E s t á aclimatada en el 
país y tiene recomendaciones. Maloja nú
mero 40. 3289 4-12 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse de criada de manos 6 mane.Udora; 
sabe cumplir con su obl igación y os cari
ñosa con los n iños y tiene buenas reco
mendaciones. Informan Inquisidor núme
ro 29. 3292 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada 6 manejadora; no tiene 
pretensiones. Informan San Miguel nume
ro 212. ' S252 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O O 
aun que tenga que hacer algunos quehace
res en la casa, un peninsular de mediana 
edad y recién llegado de España; tiene 
quien lo garantice. Luz 36; Puesto de fru
tas. 3275 4-12 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar para limpiar 4 habitaciones y pasar fra
zada al suelo. Tiene que saber coser bien 
ñ máquina y á mano y traer recomendación. 
Sin estas condiciones que no se presente. 
Paseo número 39 esquina á 17 (Vedado) 

3274 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O , hom

bre muy formal, de 50 años, peninsular, de 
su conducta y referencias darán informes en 
la Li tograf ía de Reina 12. 

3272 4-12 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N TODAS 
cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por 100 
También se faci l i tará la venta y compra 
de casas, solares yermos; ciudadelas; etc 
Se pasa á domicilio. F . del Río, Pe le ter ía 
L a Eaperanaa, Monte 43, hora do 10 á 12 
-J692 26-28F 

MUY B A R A T A SÉ V E N D E UI^Á~TATrr 
quería situada en el mejor punto de CJua-
fíS*^ t'0n Un? her,T10^ vidriera, arma-
5 l-ent<'1^- ^arán razón Colón 3 alto^, de 
/ a « de la m a ñ a n a . 

3*:64 

¡GANGA! SIN I N T E R V E N C I O N D E ~ C o " 

f á e T m n? T , " «n San Ignacio 16 de 
Q^V ^ claudio Hernández . 

8-16 

C r é d i t o C u b a 
S A L U D X . 3 9 . 

P r é s t a m o s . 

T E L E F O N O 1 9 4 9 

A l h a j a s , m u e b l e s 

C o l o s a l s u r t i d o e n m u e b l e s d e t o d a s 
y o b j e t o s d e 

e.ast's y e s t i l o s , a l contad" 

P U K C I O S S I N C O M P E T E N C I A . . ' 0 V á 

SE COMPRAN PLATA, ORO VIEJO, BRILLANTES, PERLAS Y 
C . 742 

«n?. ?, 0: Y*™™* 3 S O L A R E S COÑ~ÜÑ 
Mmi R ^ll2?l 0 ,elloa con Rasa de madera 
sana 5 centenes, el otro de cuarter ía y esquí 
na á 1 cuadra de la línea, sin censo A $3 7S 

á f¿d0 metro' Fl&arola, Cuha 33, de 2 á 5 
- 4-14 

S E V E N D E 
c L . ^ t ? df: SaUld• una dc las mejores 
^ f o H » llu**V*¿™ df- la Hahana: se halla 
s tuada en punto céntrico y le pasan por 
v uV̂ '11 í: t<ldas las línea^ de "tranvías 23 
hahltaciones. á la brisa, Se dá b a r a t a . ' i n -

('aliano ^ J-a Francesi ta . 
? * ü 10-UMz 
P A R Q U E D E SAN J U A N D E DIOS, MUY 

cerca de él vendo ] casa moderna con za
guán, z ventanas, 614, a/.otea, patio, tras
patio: en Espada, prftxlma á San Lázaro; 
otra en $3.750 y $168 s. c. 3t4. ^ventana*, 
azotea, sanidad, pisos flnoá. Fígrarola. Cuba 
oS ne 2 á 5. 

3321 4-13 
F I N C A S : V E N D O 2 C E R C A D E E S T A C I U -
oad, 1 de 1 cabal lería y cordeles con fruta
les, ag-uada, vivienda, cerca del pueblo y fe
rrocarril: ia otra es chica, también ferro
carril y calzada, en $1,250; tiene casa y pozo. 
Fiparola, Cuba 33 de 2 á 5. 
^ i U L 4-13_ 

E N MONTE: V E N D O 1 T E R R E N O P A R A 
fabricar establecimiento; en la misma 1 casa 
antisrua. renta $35, en $3.400, inmediata á 
Monte; otras dos casan juntas, antlgruas, con 
35'75 por 18 cada una, las dos en $4,600 F l -
garola, Cuba 33, de 2 á B. 

S828 t 4-1S 
V E D A D O : V E N D O 1 T E R R E N O P A R E J O 

á la entrada, con frente á las dos l íneas, si
tuación mag-níflea: 1 solar en B entre 21 y 
23,, 13'66 por 50 metros llano, $424 v una hi
poteca al S por 100. Figrarola. Cuba 33, 
de 2 á 5. 3322 4-13 

S E V E N D E UN K I O S C O D E T A B A C O S 
y cigarros, por no poderlo atender su dueño 
es un buen negocio para ahora que viene 
la Lotería. Informarán Zanja 63, Bodega. 

^327 15-18MZ 
B U E N N E G O C I O : POR T E N E R Q U E A u 

sentarse su dueño se vende una BarbeHa 
con casa de huéspedes que deja muy Dunas 
utilidades y no paga alquiler. Informes San 
Miaruel 224F, habitación número 10. 

8334 4-13 

¡HORROROSA GANGA! — POR T E N E R 
que ausentarse su dueño se venden 7 coches, 
en la mitad de su valor, y 14 caballos, todos 
sanos y .sin resabios. También se detallan 
separadamente. Informarán: Concordia 182, 
de 7 á 10 m a ñ a n a . 3500 15-16Mz 

S E V E N D E POR LO Q U E COSTO E L 
hermoso carro que estaba en el Parque de 
la India. E n Amistad 88 in formarán . 

3362 4-13 

E M S T O S . S U A R E Z M . 2 
Se vende un Tí lbury en buen estado, en doce 
centenes. 3363 8-13 

Se vende 
sin é l . Se 
Monte 260. 

uno de primera, con 
puede ver á todas 

3320 

caballo o 
hora.s en 

8-13 
JUNTO 6 S E P A R A D A M E N T E V E N D E S E 

carretón do 4 ruedas, fuert ís imo, construc
ción del pala con un mes de uso y muía de 5 
aíios. sana, de más de 7 cuartas, con sus 
arreos. Informan Galiano 96. 

3330 8-13 

E n perfecto estado; muy elegante, herra
je francés . Se Aá en condiciones económicas . 
Establo L a Ceiba, Monte 385. 

3251 4-12 

SE V E N D E 
Un faetón americano de lujo, un caljallo 

americano de mucha alzada y gran estam
pa y una limonera. Precio de ganga. Rosa 
4, Cerro. 3294 4-12 

SE V E N D E 
Un elegante Milord, ligero y de muy poco 

uso. Lealtad 131. 3219 8-11 

A U T O M O V I L E S 
Se venden, uno francés de 16 H. P . Da-

rracq, de medio uso y otro Haynes de 4 ci
lindros, 35 H . P . Touring car, muy elegante, 
de 4 meses de uno, que ha trabajado muy po
co. Informará J . T . García. Apartado 266, 
Contreras 15, Matanzas. 

C . 660 26-25F. 

SÍ mm 
UNA J O V E N P R A C T I C A , C R I A D A D E 

manos ó manejadora, car iñosa con los niños 
y que sabe cumplir con su obl igac ión se \ 
ofrece para dichos cargos:* tiene quien la ' 
garantice. San Lázaro 311 y Espada, solar. 

3273 4-12 
UNA C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A D O -

ra desea colocarse: tiene. personas que la 
garanticen. Aguila 116, entresuelos. 

3269 4-12 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A . BLANCA, 

que dé buenas referencias y duerma en el 
acomodo. No se dá plaza. Calle N entre 19 I 

C A L L E D E L A M U R A L L A 
Se vende una casa alto- y bajo, sin cen

sos 6 por 17, ganando 19 centenes en $11,000 
precio fijo. Esteban E . García, O'Relllv 38 j 
de 2 á 5. 3317 4-13 

S E VENDEÍTDOS S O L A R E S D E 20 POR 
40 en Estrada Palma, Jesús del Monte, Sólo 
se desea recoger la cantidad que se tiene 
entregada. Trato directo Villegas número 
51, informan. 3258 8-12 

L A B O T I C A "SAN A G U S T I N " P I N A R del 
R í o ; se vende muy barata, al contado ó á 
plazos. Informes en la misma. 

3266 4-12 

y 21, Vedado. 3255 4-12 
U N P E N I N S U L A R D E S E A COLOCACION | 

de portero 6 criado de manos, con buenos ; 
informes de las casas particulares que ha 
servido y muy aseado y obediente. Calle de 
Neptuno 25. Bodega, darán razón . 

32C4 4-12 
S E S O L I C I T A UNA S R A . D E M O R A L I -

dad y educada, paa acompañar una señora 
seis horas diarias. Informarán Trocadero 
número 42. 3206 8-11 

A DOS C U A D R A S D E L A C A L Z A D A D E 
Jesús del Monte,, se vende en $3,000 oro es
pañol una buena casa de mampos ter ía con 
todos los srvlclos sanitarios: mide 8 varas 
de frente por cuarenta de fondo. Informarán 
en Pérez número 13, Jesús del Monte. 

C . 888 4-12 

S E V E N D E UNA VACA, E N 15 C E N T E -
ne«s, dá 15 litros de leche; de raza Holsteeln 
y de primer parto. Informes Zulueta 20 
altos. 3449 4.16 

A LOS DUEÑOS DE TRENES 
De carretones, se venden tres muías de 8 

y 7 y médla cuartas para cualquier peso, 
sanas y nuevas en 75. 65 y 45 centenes i las 
tres juntas en 160; también vendo 4 carros 
de volteo y 4 juegos de arreos, todo en buen 
estado. Caballerizas de L a Constancia, Con
cha 1, de 7 á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. 
Sotolongo. 3479 8-1C 

P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
criada de manos en casa particular. Conoce 
bien su oficio y tiene buenos informes. Ani
mas 58, (cuarto número 11, altos) . 

3121 8-9 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 

Daniel Garrote Montero, natural de Espa
ña, partido de Ortigueira, Ayuntamiento de 
Cedelra. E n Sol número 24 informarán á 
todas horas. Te lé fono 3218. 

3097 8-9 

SE V E N D E 
Un puesto de frutas y tren de cantinas; 

todo en el mismo local. Calle 6 número 15, 
entre 13 y 15, Vedado. 

32r<0 4-12 
UN C A F E : S E V E N D E MUY B A R A T O , 

en buen punto y con pocos gasto, por no po
derlo atender su dueño. Informes en Egldo 
56. p r e g ú n t e s e por J . Mora. 

3287 4-12 

S E S I R V E N COMIDAS á D O M I C I L I O Y 
se admiten abonados á precios económicos . 
Hora fija en que al marchante le convenga. 
Cocina criolla y española. San Miguel 37. 

2S65 26-4Mz. 

Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu
padas Hace balances, liquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina á San Nicolás , altos, por 
San Nicolás . 

A, 

GANGA 
Vedado, un 6olar libre de gravamen en 1A 
calle 15 entre dos línea», cón fábricas al 
frente, á $4.50 el metro4 Peralta, Animas 60 
altos, de S á 12. 3224 8-11 

V E N D O B A R A T A S CINCO CASAS Y UNA 
cuarter ía independiente, todas de nueva 
cons trucc ión . y á una y dos cuadras de los 
carros de Jesús del Monte. Su dueño en Fo
mento, letra B. azul, entre E n n a y Arango, 
por Municipios. Teléfono 1012. 

3160 8-10 

l'X M I L L O N a i íXHOXTOS MIL I'KSOS 
para invertir en hipotecas, en primera, se
gunda y tercera, si lo amerita, préstamos so. 
bre todo lo que garantice cobros de créditos 
Cuba 66, pregunte por M. Orbón. 

3380 15-14MZ 

S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y de centro, libres de 

gravámenes situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W . 
H . Reddingen Aguiar 100. 

3152 8-10 

D I N E R O E N H I P O T E C A A L 8 Y 10 por 
100. sobre casas en esta ciudad. Cerro. J , de! 
Monte, Vedado, en fincas rúst icas , provincia 
de la Habana, á 1 y 1 v medio, Flgarola, 
Cuba 33 de 2 á 5. 3388 4-1 4 

i í i I POFÍi 
dinero en todas cantidades. Negocios de hi
potecas, pignoraciones, C O M P R A - V E N T A 
D E CASAS, solares, fincas rúst icas, valores, 
etc. Eduardo M. Bellido, Cuba 37. 

3366 8-13 

A UNA C U A D R A D E L A C A L Z A D A D E 
Concha se venden 4590 varas de terreno, 
fábricas de mamposter ía y madera; en la 
f l í r i c a de mamposter ía tiene dos estableci
mientos; renta ciento setenta y seis pesos. 
Informarán Crist ina número 19. 

3153 8-10 

SE V E N D E 
L a casa Revillagigedo 89. 

Monserrate 117. 3168 
Informarán. 

6-10 

Sobre una casa en la Habana y 15 caballe
rías de tierra, cerca de Guiñes $11.000; la 
casa solamente vale ¡$10.000 So paga el 
1 por 100. Informes Egldo 22, Fonda, en la 
cantina, de 8 á 1 y de 1 á 8. trato directo. 

2999 4-]3 

SE V E N D E 
Por motU'os que se dirán al comprador, la 

casa de Huéspedes "Astoria" situada en 
Aguila 113. esquina, á wSan Rafael, dando 
frente á esta últ ima, casi todas las habita
ciones; se garantiza que deja una utilidad 
todos los meses de $300. 

3184 i . , 26-10Mz. 

Se desea tomar al 7 por 100 S5.000 oro es
pañol, para fabricar una casa: se da como 
garant ía la escritura del terreno y se hipo
teca la casa. Se pagan todos los meses 100 
pesos. Darán razón Dragones número 3. 

3078 8-9 

S E V E N D E UNA F U N D I C I O N D E META -
les, nueva, con todo lo necesario y un ta
ller de broncista con todos los aparatos nue
vos incluso 3 tornos, uno de ellos de los 
llamados "Revolver". Reina. 12. 

3155 8-10 
" C A L Z A D A D E L U Y A N O A T R E S CUA-

dras de la Fábrica Henry Clay, se vende un 
solar con 16 "cuartos y dos baños y dos ino
doros, de mamposter ía y azotea, que pro
duce $80, tasado en $8,500 y se da en $2,500 
v reconocer una hipoteca de $4,000. Su dueño 
Dragones 13. 2991 15-6Mz. 

G I E N T O 
Se desean colocar $20.000 en una ó varias 

primeras hipotecas. Luis Valdespino, Empe
drado 34, cuarto número 10. 

3048 26-9Mz 

i n i í i d a 

L a CASA B L A N C A Aguiar 92. Informarán 
en la misma, porter ía . 

2739 14-2MZ 

Escritorio: San Ignacio 50 esquina A L a m 
parilla, de 3 á 5 y media p. m. y se rijoibon 
6r>Jenes por correo. 

Doy dinero en hipoteca compro y vendo 
fincas rúst icas y urbanas, solares y vu-
lores. 

2944 ¿6-nM» 

Todo O por solares, una faja de terreno 
en la calle de la Concordia esquina á la de 
Oqiiendo; compuesto de 70 metros de fronte 
por 30 de fondo, y por la calle de Neptuno, 
Un solar de 22 metros de frente por 20 ds 
fondo, tedo libre do gravamen. Trato d iré / to 
coíi su dueño Manrique y San José. Pcrfume-
rfft 

C . 453 1 F . 

• U L A R P A R A 1 . '—~-—— 

Por alhajas y prendas de a lgún valor, á 
módico interés . Infinidad de muebles "y ropas 
á precios barat ís imos . E n Los Tres Herma
nos, Consulado 94 v 96. 2788 26-2 

por Reina . 
4-12 

T E N G O E N C A R G O -DE C O L O C A R Dis 
tintas cantidades de dlni.ro en hipoteca sobro 
fincas iirbanas en esta ciudad, trato directo. 
Calle 11 entre I v J , Vedado, de 11 á 1. 
Sr. Ruíz. 21 97 26-17F. 

A C R I A D A D E 1 
le tres años, y I 

juntas: tienen 

fe 
4-1 2 

CIÍÍAN D K K A 
locarse, es española . Joven y sa-
abundante leche y referencia de 
Habana IOS, Teléfono 30S. 

4-12 

A comerciantes, industriales, propietarios, 
en hipoteca y sobre toda clase de garant ía 
que convenga á intereses nu'ilicos. Reserva 
absoluta. Colocación de capiteies completa
mente garantizados y adminis trac ión de to
da clase de finca?. SALOM Sf COMAS, 01»ia-
po 75. altos. Teléfono número*518. 

287)» ¿£.aa 

i S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda Clase de carruajes, como Du
quesas, Mylordfi; Familiares, .Faeto
nes. Traps, Tílburys. Cabriolets. 

Los iniiicjorables carruajes del fa
bricante "Babeock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera y j 
media' vuelta. 

Taller de carruajes de Federico ¡ 
Doiiiíngue/. calle de Manrique núme
ro 188, £utre Salud y Reina. 

3439 . 8-16 
S E V E N D E UÑ C O C H E M I L O R D D E MUY 

poco Uso, estilo moderno, se dá en propoi-
ci^n. Escobar 67. de 10 á 1. 

S E V E N D E E N GANGA UNA J A C A C R I O -
lla de 7 cuartas, color dorado, buena ca
minadora, no tiene resabios; puede verse 
á todas horas. Puerta Cerrada 47, Tren de 
tostar ca fé . 3378 8-14 

SE V E N D E 
Un magnífico potro criollo, 7|4. color bayo. 

Buen marchador, se puede ver Morro 46. 
3341 4-13 

P E R R I T O S P O G K 
Leg í t imos , ingleses, l indís imos, quedan dos 
parejas; ,ya comen. Cristo número 25 altos 

3326 4-13 

7 
P A R A G A F E S Y F O N D A S 

Sillas de Viena. muy baratas, y un es
pejo muy grande. Angeles 5. 

3438 10-16Mz 
GANGA: S E V E N D E UN MAGNIFICO 

juego de sala sistema "Renacimiento" se 
dá por la mitad de su valor por tener que 
ausentarse de esta capital su d u e ñ o . Infor
marán en Aguila 37 altos, á todas horas. 

3372 • 8-14 

M A Q U I N A D A E S C R I B I R R O Y A L , 
E n Aguiar número 75, se vende una com

pletamente nueva. 
3407 4-14 
M U E B L E S B A R A T O S : S E V E N D E N TO-

dos los de una familia, juego de sala de ma
jagua, de comedor, de cuarto, juego de mim
bre ñno. Lámparas , cuadros, columnas y 
otros muebles, todo barato. Tenerife 5. 

3353 4-13 

GANGA DE UN GRAN PIANO 
E n San Lázaro 171 altos se vende un gran 

piano de cuerdas cruzadas, lira de hierro en
teriza, de grandes vences, 6 meses de uso. 

3354 4-la 

N mu 
Para hacer reformas en el local se rea

lizan un gran surtido de muebles, camas, 
lámparas y otros objetos, joyas y ropas. 
Visiten L a Perla, Anim'as 84. 

3316 26-1 3Mz 
S E V E N D E N UNOS M U E B L E S , P L A N T A S 

y flores á precios ecronómlcos, se pueden 
ver diariamente de 10 á 11 de la mañana 
E n Inquisidor número 39. 

3259 ' 4.12 

C A U S A S B U E N A S 
A precios razonables en E l Pasaje Zu. 

lueta 32, entre Teniente Rey y Obraplá 
c- 738 26-Mz. 
S E V E N D E UNA C A R P E T A . UNA MA-

qulna de escribir, seis sillas y una cama 
americana media camera: todo por menos 
de. la mitad de su valor. Virtudes 13. 

3268 4-12 
S E V E N D E UNA MAQUINA D E ITsCRL 

bir Remlngton del modelo más rápido que 
se fabrica. E n inmejorablQ estado. Acudan 
á Virtudes 94, altos. ^vcuaan 

3250 4-12 

G A N G A 
Por estorbar para terminar las obraR. se 

liquidan á precios de vedadera ganga, todos 
los muebles, que son muchos, mimbres, ca
mas, espejos, cuadros etc. 

También se hacen grandes descuentos en 
Joyería y relojes; brillantes, rubíes, esme
raldas y zafiros á granel. E n la casa R U I -
S A N C H E Z , Angeles 13 y Estre l la 29, Te lé fo-
no 1058. Se venden las vidrieras. 

3238 8-11 

P I A N O S 
E n alquiler con y sin derecho á la propie
dad, de uso y nuevos, desde $4.24 oro 

A N S E L M O L O P E Z . OBISPO 127. 
Almacén de M ü s i c ^ Pianos é Instrumentos, 

C- 867 12-llMz 

4-18 

E n cien centenes, vendo dos hermosos 
juegos, uno de sala -y otro de cuarto, o m -
pletos y todo demajagua, y de lo más moder 
no, con luna« biseladas de gran tamaño v 
un precioso cuadro al óleo de dos mátr** 

teTa 169°. y "^^"SSÍ, ^ C^S>a' 

go 
ees, 

POR A U S E N T A R S E SF 
> sala Luis X I V , un £ VE^mov 
s, iámparfi.s, aparador ?-no <le h, Ut> Jlr»! 

estantes, plantas v o wy eScmn>^ ^ 
forman do 1 á 5 en u l l l mv'eC l0<N 
tra B altos, ^ P a r t a ^ ^ , G S f i í l 

^ V , ^ 
San' Rafael y San Josl; 

3002 

P I A 
Boisselot de Marseiii t mil lón, de - caoba maciza 

mején, se venden al contnrt actar¡n 5 ^ Elii 
nos de alquiler 'l^de 3̂ ^ y 4 p £ a l 1 
nan y componen toda eda^ /de,ant;.s-^ 

á plazos. Hay toda elaV 3Ul,aíi 5- ,E 
ceses, recibidos clirectlmej^ e f ; 4 v ^ l 

's Pecios F r £ S Gran rebaja en lo? 
frente Parque 

M A Q U I N A R I A N U E V A V t ^ 
tanto surtido para t oda* c.¡a<,o ̂  
entrepa inmediata. Pundlclft'n 
zada de Concha., cerca de T» b^ON? m 
ü o y i o n , , . . encina: M o r c S e r ^ . g 

Para toda c lase de industria «. • 
sario emplear fuerza motriz in/ e Se¡i net. 
cios los faci l i tará' á ^ i i c i t ' u d ^ V 
Amat i' Comp. único agente pa./^co p 
Cuba. Almacén de maquinaria1!^¡Ja¿i 

Mapuinas de afeitar 

cuero con 2- ,5 ^ 
hojas á S2 uñ tí 

cena. Televl ^ 
p i e s l i . ^ 1 8 » ! 

Tafafa m 
^'Keiliy 24, 

8-11 ' 

Ü N T R A P 
de siete piés con doble eiígrane y mí 
quina vertical con cilindro de ̂  Í . 
metro x 4-l12 piés de golpe-Puede^' 
se moliendo en la actual zafra.---VlJ 
?^Mírn u0Za' Araargura 23; Aparté 164, Habana. 3140 I6.10 

Una segadora Adrlnnce Buckeye nümero 1 
cuesta JSB.OO oro en el depósito de maquinj. 
ria de Francisco P. Amat y Comp. Cuba a 

C- 737 ÍS-Jlz 

Y Agrimensores, un buen tránsito v eíví 
se venden. Prado 113. librería". • 

3373 4-14 

Y I D K I E K A S MOSTUADOK 
Metálicas, se venden varias, muy bara 

en London París , Galiano y San Miguel, 
superiores. 

C . 882 4-1 

SE VENDSN 
Los anaqueles de un café, iodo nuevo, Ir 
fo infrán Misión VI. De 11 á 1 ' 

N A R A N 
Que NO S E FX'.MKiAN en Cuba Por tfí« 

certificado de estar libres de m08,0!8,,01.̂ ! 
y otros microbios, clase SUPBRIf>\%3 
tado? y procedentes de la F 1 * " ^ ^ ! 
baratísim.s, Pidan catálogo á J . B. La • 
Mercaderes 11. 2760 

parí loe Anuncios Franceses son lus 

1S. rué de 'a Grsnse-Satei.iérr. P̂ t̂ 

IT JN 
AOtfst da fctj 

tío mas 

k!Á&CA 
DI FlBf.ICi 

No mas 

fcWUlOenParll / « . ruaSt-Hoiwréj^nto. 

i 
D E O E S T S O N & 3 D í F ^ B S 

C a r ac ión B a P ^ S 

BELLEZA 
FUERZA ^ 1 ^¡¡¡i | 

SUAmAD 

C O N EU CMPU 

LA BELL 

«es ^ 

jabón Yema 
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